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Ganhar a Batalha da Paz,
Do Pão e da Libertação Nacional
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COMENTÁRIO NACIONAL

Um millhào
De Assinaturas
Pela Paz
E a Liberdade

A ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA de
Defesa da Pm • da Cultura acaba de diri-
gir-.se a todas as associações populares, a
todos os democratas e patriotas, conciun-
do-os a prosseguir com maior entusÍa»mo *
campanha dc um milhão de assinaturas
contra a Lei de Segurança.

As organizações dos partidários da Paz
nfio poderiam, na verdade, deixar de parti-
cipar ardorosamente desta importante cam.
panha lançada pe]a Liga Brasileira de De-
fesa das Liberdades Democráticas.

A Defesa da Paz exige unia luta in-
cansnvel e diuturna pelas liberdades, assim
como pelas reivindicações populares e a so-
berania nacional. Isto porque a luta prati-
ca e eficiente contra a agressão imperialis-
ta tem de ser dirigida no sentido de destro-
car inteiramente a maquina guerreira
montada pelos chacais de Wall Street. Esta
maquina de agressão imperialista não é
constituída, somente, pelos preparativos
militares que Se aceleram monstruosamente
em todo o mundo capitalista, mas, também,
pelas medidas de caráter político e econo.
mico com as quais os agressores tentam ga-
rantir o abastecimento de suas industrias
dp morte, reservai? de carne para canhão e"retaguardas seguras", isto é, regimes san-
guinários que impeçam, com o truoklamcnto
dos patriotas, a luta contra a si: a guerra
infame e sua dominação escravizadora.

Por isto a política imperialista de pre-
paração guerreira conduz ao fascismo e, ao
avassalamento da soberania nacional dos
povos cujos governos giram na orbita do
dólar. Este foi o caminho seguido pelo go-
verno de traição nacional de Dutra, assim
como por todos os • seus -parceiros deste
Continente, hoje transformados todos em
tiranetes e reduzidos á categoria de "clien-

. tes e vassalos dos Estados Unidos". E é o
5 caminho de todos os governos trumaniza-

dos, como os do "plano Marshall''. Pois;.s6.
mente recorrendo ao terror nazista, liqui-
dando as liberdade» fundamentais e esfo-
meando ainda mais as massas populares po-
dem os sátrapas de Wall Street executar —
e cada vez com maiores dificuldades — os
planos de agressão e colonização dos saltea-
dores ianques, aos quais se opõem o8 inte-
resses nacionais dos povos. Nessas ultimas
semanas vimos como os governos da Italia
e da França também elaboraram e votaram
«uas leis fascistas ditas de "segurança dò
Estado" esperando com a aplicação delas re-
primir as lutas heróicas do proletariado
francês e italiano contra a agressão á gio.
riosa União Soviética e á humanidade livre.

Ressalta, assim, com toda a nitidez, o ..
caráter guerreiro e nazi-ia*V'e dessas leis
celeradas que se votam,nos wxits atrelados
ao carro da agressão imperialista. Nas con.
diçSes de um pais como o Brasil, onde a
dominação imperialista já se exerce bru-
talmente em todos os setores da vida nacio-
nal e se encontram praticamente liquidadas
as liberdade» constitucionais, a aprovação e
a vie-encia de uma lei comn a de "seguran-

.. ça do Estado" seria a completa fascistizaçSo
da atual tirania e a entrega de todas as noS-
sas riqueza? 'e de riosso próprio território

(Conclu? na 10.a pág.)
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TOLEDANO, presidente
DA C.TAX.

REALIZOU-SE esta sema-
na em Montevidéu — de 27
a 31 de Março — a Conferèn-
cia Sindical dos Trabalhado*
res da América do Sul. O
proletarl do desta parte do
Continente, ali representado
por delegações de quase to-
dos os países sul-americanos
— o Brasil compareceu com
uma deleg&Ção de 28 mem-
bros — reuniu-se pela pri-
meira ver* depois da guerra,
para discutir conjuntamente
os seus problemas no qua-
dio da situação mundial e

nacional com que se de-
fronta.

GRANDE CONTRIBUIÇÃO
A' CAUSA DA PAZ

A conferência realizou-s*
num momento em que o im-
per alie--- -*- como se con»-
tatou dos Informes de todas

as delegações — penetra
mais agressiva* e avassaladora-
mente em nossos países, trans-
forman do-os em base para a

IMPORTÂNCIA HISTÓRICA DA CONFEr
RENCIA SINDICAL DOS TRABALHADO-
RES DA AMERICA DO SUL ~ GRANDE
PASSO PARA A CONSOLIDAÇÃO DA UNI-

DADE DA CLASSE OPERARIA **********
agreatio contra a Uniio 8o-
viética e ai DemocracUi Po-

fiulare* 
e em colônias dos

ruttet ianques. Num momen-
»0 em que, Como con«equen-
tia dii»o, ditadura*» terroristas
como as d« Dutra, Vldcla e
parceiros, sustentadas pelo
Departamento de Estado nor*
te-americaac e a aerriço

dela, liquidam aa conquistas
democráticas de nosso» povos

e muito uartlcularmcnte as
do proletariado, a© qual ne-
gam sangrentamente o dl-
reito de livre associação po-
litlca c profissional, o direito
do reunião e de greve e Ian-

çam «a maasas trabalhadora»
numa situação* de mi»érla e
exploração sem precenden-es.
Mas, por outro lado, reali**

zou-se ¦„ Conferência num
t! omento"" em que também a»
forças da oaz e do socialis-

mo crescem vitoriosamente,
tornam-"- mais poderosas que
as do Imperialismo e da
guerra — o que constitui um
novo fator para o êxito mais

rápido das luta» dos povoa
que, como os da América La-
tina, ninda se debatem sob °
Jugo do lmperialiamo e do»
latifundiários e exploradores
nacionais, associado* ao colo-

lutador tsti jngeiro
Diante desta cori.tauc.to, o

conda1.. de Montevidéu não
podia deixar de colocar, como
o fe:, a luta contra o* P»*-
parativoM guerreiro» e a do-
mtaae&o imperialista como a
tarefa c«m*ral do proletária-
do sul-americano, pol» a
plena satisfação ds suas rei-
vindicações de bem-estar e
liberdade 96 é po»aiv«l cora

a derrota do< colonizadores
imperialistas, das ditaduras
vende-pAtm que eles mane-
j*.m e de seus planos de
agressão contra oe povos
livres.

A Conferência dc Montefi*'
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CARVALHO BRAGA, dc
legado hraatleiro

deu íoi, por isto, uma grande
contribuição à causa nina-
d>al da !'az e da Independe:» •
cia nacional dos povos ame-
ricanos.

ORGANIZAÇÃO E UN-DADK
DA CLASSE OPERARIA

MORENA, da delegação
— do Irasil —

A luta pela paz c a »n**c**
pendência nacional exige, a
otjUí.nizaçãr» c a unidsdo
combativa da cla-se opaú-
riu. porque só ela, unida •
organizada, pode reunir to-
dos o» setore*- anti-lnu-^r.a-
ihtas do povo e dirigir tinâf
lutas de forma conseqüente.

A unidade da classe opera,
ria não «to Consegue, contudo,

. (Conclui na 10.a pág.)
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ora iii anti-iperiÉIa
As recentes manifestações populares contra a pre-

sença no Brasil dos espiões ianques Kennan e Miller e.

contra a realização da conferência dos embaixadores
norte-americanos constituíram' uma poderosa demonstra-

ção do povo brasileiro em defesa da paz e dc repudio a

crescente penetração ianque em nossa pátria.
Os atos de desagravo realizados contra a cinica e

acintosa ingerência dos magnatas do doiar nos nego.

cios internos do Brasil ultrapassaram, tanto em combati-

vidade como em mobilização de massas, as anteriores ma.

nifestações contra as missões imperialistas^ de Abbink c

Demuth, poiy agora, contratos salteadores Kennan.e Mil*

ler, o povo brasileiro teve ocasião de revelar com mais
intensidade o seu grande sentimento anti-imperialista e o
seu ódio sagrado ao opressor estrangeiro.

Pela primeira vez, na iuta que atualmente as massas
trabalhadoras brasileiras desenvolvem contra os escravi-
zadores imperialistas ianques, manifestações de grande
repercussão de repulsa ao imperialismo norte-americano se
verificaram, simultaneamente, rios pontos mais importan-
tes do pais, como Distrito Federal, São Paulo, Recife, Ba-
hia, Niterói, Porto Alegre, • Belo Horizonte e em outras
principais cidades do Brasil. *

Uma característica nova dessas manifestações foi »

de se verificarem durante vários'dias, realizadas suce.ssi.
vãmente sob as formas mais Variadas — concentrações,

passeatas, comícios, pixamentos dos consulados ianques,
«enterros», pinturas murais, distribuição em massa de ma-
nifestos e volantes — durante tod0 o periodo em que

pisavam o solo brasileiro os éspiões-diplomatas do capi-

Maurício GRABOIS

(Primeiro artigo de uma série de dois)

tal monopolista dos Estados Unidos. Essas maniiestaçõet
que foram numerosas e arrojadas, constituíram exem
pios de combatividade e heroísmo das massas que, .«em
temor, enfrentaram a reação, numa manifesta demons.
tração de revolta e indignação contra a afronta dos di«
plomatas do dólar, que, num verdadeiro escárneo ao
povo brasileiro, escolheram a capital do Brasil para sua
reunião de guerra e de rapina.

Simbolizando Os protestos, a indignação e a re.

pulsa das massas em face do vil atentado á nussa soUj*
rania — uma reunião em solo pátrio de diplomatas de
um governo imperialista que oprime e explora o pais —
o pavilhão nacional foi audazmente hasteado a meio p^u
no Ministério da Educação, um dos edificios mais altos da
cidade, por jovens patriotas, apesar da feroz vigilan.

cia da policia do tirano Dutra. Enquanto isso se passava
rio Distrito Federal, em São Paulo grande numero dc
democratas corajosamente queimava em praça publica,
face á face aos cães policiais do verdugo Ademar a
bandeira de guerra e de pirataria dos imperialistr-s
ianques.

Essas manifestações anti-imperialistas atingiram vá-
rias camadas da população brasileira, cabendo no en
tanto ressaltar a ativa participação das mulheres e do?
jovens qüe, ao lado do povo, estiveram presentes eí*>
todos os atos e demonstrações, enfrentaram com coi a-

(Conclui na 10.a pág.)
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povos vencerão o da
UKUCUAI

•Dom a iM'1'C.p..ç..o de 3S
4elrfradc-> oe vano* Eaiaao»
do Br..*.., realizou-** <m ¦
Monirvu'#ai de 21 a 31 rj«ts
mi», a «Conferência Sindical
dos Tr»itv»'lu»düri- de Ame-
rica do dui O importante
conelave -ntllxou um traba*
lho ir alta ««gnlflcaçap no
SfnticJo de unificar « cia- j
se operaria cm nn«*o eoni»*
n*nte b«n ndo de *ua* o**..-
nízaçôe- o* agente** div-sio-
nista- a aoldo do Imot-rlal §•
mo none-ampricano e do
i,nd.cal»sn»o oficial cuetcido
pelo imposto sindical

«CUBA

Om grupo tit jovenfi dr dl-
versa» filiações partidária»
levou a tíBiie valorosa iorna-
da de lm i pela Paz esca-
lamlo o "Pico Turquino" a
2 00U me .o? acima <!-> ntvd
do mar. o pico mais a'to de
Cuba A e**pcdi"sao .di-po-i- |
ton naquele rumo um docu»
m«*-nto e oa.srfou a bandeira
cubana, como «-imbolo dot*
anseios de Paz. «> liberta» .
çSj nacional e u**-a v-rin me*
lhor para a nova •y-racâo.

lROsimNA

«Continua o governo fascis-j
ta de Peron atacando a ira--'
prensa democrática. Ban-,
r" de policiais da celerada
Seccào Especial — «spectaU»
zada na rer«»-p-u'ção «-* tor.'
turas *e cidadão», demoera-
ias — mais uma vez inva-
diram o local onde se com»
punha e imprimia o diário'Tueblo Unido", espancan*
do e prendendo quatro reda»
tore<* e trabalhadora do

UVAS CONFERÊNCIAS U> km acionai, marcaram a
sej-uiiua ..uiiiicitrt Ue m«uçu fi»Uu. tmu cm tísiocoum,, na
butciu. nuu.u uma da 600 raptes.mame* de organizações
de pariiuano* ua paz «m varias dei-ma» de pai*e- p>ru a
iu'a dos povoa contra a guerm. a outro teve .lugar *mHaia, nu Itoinnilo onde cunfabularãm secretamente, t*uar.dados por bandos dn policiais, oi chefes m.iiurc-, do» pai*«es que aderiram ao Paci0 de guerra e agressão do AUao*
tico Nortt-

Uns falaram em nome de milhões e miUiôe» de ho.
mens, mulheres e jovens que odeiam e guerra e que lui--.il
para afastar a sombra da guerra que ameaça ê humani-
dade cem a mais sangrenta c»-miiicinu.

Outro* faiaram em nome dos gtundes banqueiro» deWall Street * da City em nome dos R«>ckcfp|!er. dos Mor-
gan, dof Oupcnt, dos Pord. em nome doa capituin da Sun.
durei Oil. da Shell, da General Motors da United States
Steel- «ves de rapina que planejei» novo" assalto*- e cui»
culam novos lucros a custa de un-.a nova guerra mundial.

Enquanto em Estocolmo o sábio fruncêi* Fredcric Jo-
liot Cunc — que Se recusou h colocar a ciência a «erviço
da guerra e trata de utilizar a energia atômica para fins
pacíficos em beneficio da bumán-dãde «*•* conclama o* po.vos á luta em defesa da paz e da segurançc, em flaia ochefe militar na^i-ianque Bradlsy cnnci*ria planes de guer-'ra e agressão com generais -itew dos EsiaJos Unido» o*chefes dos estades-maiores doi» p.-.íse*- que «e submeteram
ao infame Pacto do Atlântico Norte.

Da conferência dos partidários da pas em Estocolmosaíram resoluçOe* que traduzem o-* anseio.- pa<vficos das
grandes massas populares, dos que Irahalham. dos qur* e»*tudam. dp* que amam a vida e almejam uma vida digna
para todos os scre*- humanos D.» ajuntamento de gang-stprs de Haia saíram planos que servem ao erpansionismo
desenfreado dos imperialistas dos Estados Unidos e seussócios.

"Exigimos a proibição absoluta da arma atômica, ar.ma de terror e de extermínio em massa de populações.Consideramos que o governo que primeiro utilizar a armaatômica, nfto importa contra que oaia. terá cometido um

Pira
contra a humanidade e deverá «er coii*lderado cri*

mino»o de guerra** — firmaram os poros amantes da pai
• na reunião do Comitê Mundial doa Partidários da Pas em
Estocolmo.

Enquanto i»so, o» bandidos que seguem a batuta do
Departamento de K*iddo de Washington definem as re*-
pon-abilidade* de cada paia ou grupo de países implicados
na eonspiraçáo guerreira americana e determinam que"devem participar oo» o máximo de forcas que puderem
fornecer-* para a" gueira do» trustes contra a humumdadc.

Ma*,» eco dos uivo*. de uri:'*»*- sâo abafados peios can-
tos de paz do* trabalhado» es do mundo. Milhões de opera*
rios ng França, na Itália, oa Noruega na tíçigica, na Ar»
géiia, na Indochina esti»*nam..«c as rm.os poderosas em r*e-
fe*i da paz dos povos. Aos brado1' histéricos dt*8 provoca*
dores de guerra, o; s respondem com um unu-ono clamor
de paz que ecoa pela tetra inteira. E a um seu gesto os
Portos ficam parado" para i.âo serem maculados com os
instrumento de morte enviados á Europa pelos imperia.
listas americanos. Fábricas de material de guerra de>xarn
de produzir para a matança programada na Cosa Brun-
ca e em Wall Street. Os governos titere* dos americanos
eomo Biuault e De Gaaperi lançam mâo de leis fa-esrus
contra o proletariado. Mas os operários juntam sua» for-
ça** invencíveis e reduzem a*, leis dc exceção a farrapos dc
papei.

Em açôe.*- concretas, a classe operaria de todos os pai*aes, á vanguarda das grandes maasa» populaies. mostra
uma realidade nntoa desconhecida na historia: a-8 forçrs da
paz tem em sua-- mãos a chave da paz. A elar cabe a de.
cisão suprema, o honroso papel de impor a derrota e*-mu-
gado»a e definitiva aoS monstros que tratam de desenca.
dear uma nova guerra. E os ideais de paz e segurançatriuniarâo ao lado do* ideais de iiberlaçào, progresso ebem-estar, garantindo a vitoria do Socialismo no mundointeiro.

Estocoímo e Haia neste momento histórico sáo mar-toa de dois caminhos que conduzem a rumos opostos. Nâohá duvida que as diretivas traçadas pelos povos vencerão
o complot dos bandidos contra o* povos.

Nos Qoalre
Cantos do

Mundo

-eamo. ••.*,

*

PORTO RIC&

/. direção do Partido In*
depei* dentista F-rt*- v'-*'vri-
se envíòi- um tehgrama ao
Cor-grcs-u d ;s Estados Uni*
dos. protestando contra *s
dt"*márcKo' do io* ¦p^rip/iòt
Muno** M&rin. e do Pres;deo-
te ianopé Pomes l-em ai rs-
vê** das quai? e?tâo for.ia?,i-
do uma '.'Constituisão" pa-
ra Po-to Rn-» o fçTpírn-vá
d'"5 oue somente o povo nor-¦;\orricuieri*ie através de uma
t-rb^5 -'ConstlMme, tí-r.-*-.

iPoacfÒ? n°ra redigir uma
?--n.txíui',ão. i

BOMBARDEIOS
AMERICANOS

ENQUANTO Mr. Acheson
derrama Ugrimas d« croco»
dito sobre a fome do povochinês - fome secular devi-
da unicametnc á monstruosa
ex- -apTo da China pelosbandas imneriali.<*tas mun-
diab. aviões ••nacionalistas*'
drr-nejf i bombas sobre oo-
pulações pacíficaa da China
Continental.

Para isso este-*** servindo •*.*•
b;seS d;> ilha Formosa aos
inimigos do povo chinês- A
C-mariihr fo C" 'nn» Ka«-
Shek qu* ali se rrfugioú - sob.
a proteção arm?da no- im-
p^rial-nu'.. dos Estado-; üni-
do-*, oontnua a d.pspmcenhpr

dor de cidadãos que tr?.'am
tíe reconstruir p-cirif-amen-*
te seu devotado p^is.

A-í-im derramem os imL9-
rialistas s»u od-o entra os-
llbsfBdòrés do povo chinês,
lá qu.f riu ro^-eiuiroTi de-
toe a maré de P-ie-trçào na-
cional ç\u o3 «>xt>u1-ou d^fl-
riiííivrmente da China con-
Wnentai.

Isto acontece enquanto js
Estados Unidos continuam
sabotando criminosamente o
funcionamrnto da ONU Mo
impedim mto da presença <fos
legítimos representantes do'ijot-o chinfr nas diverr-- eo-•mi'-úcs daquela orgetnizaç&Q
ir«t-.'macion*l Ae-ntec- en-
quanro o p.oyerno norte-ame-
rlcan-. v**ta novos milhões
de «riólarí" r,nra aumentar os
inimigo« do povo chinos.
Aconik Jt quando os ganga»t*3rs americanos enviam no-
v?s irmãs para o bando de
Cv«.ang aquarleiado em For-

. moíã.
O- povo; Phinês tem opor-

tunjdadè oe ponítátar quesome* c- graças*"»' miinif'-
ce.»cia doa bamrieiros ame-
ricanos ., car.* a-ilha. dc
Ç,hi5ng »nda çobr<-vivp e
a;rjn pratica crimes contra
a naçã*-» ch-nesa, massacfan-'tío' nób-Jl-ariõ-^ r-ai?!fic.'.c com
àviõo-i rmoricanos e'bombas
are*icn:ns.

Qu° o mundo tómp conhe-
cimento ;do crime. 0« p;-,vos
jr'g-*.rr<o lnf'?v-* *-on»p ns
í'rir1'"i"0:o; tonto os patrõesC'*V:':'0 o r.r.ados.

DÓLARES PARA
FRANGO

HO MOMENTO, preciso em
que se noticiam novos cri-
cies de Franco na pessoa de
combatentes «sspanhois que
lutara Pela libertação de tua
pátria. Hnuncia-se oficial-
mente a concensro de mala
dols grandes empréstimos
dos Estados Unidos aOs car-
raecos de Madri.

O National City Bank e o
Chaie E-,nk. de No- /ori?.,
ligados ambos ao grupo de
Epckefeller. acabam de abrir
Créditos n*. to-ai dc 50 mi-
lhpes d*7* do|*?re.«- ao governo
fascifTa es-oanhol.

E* importante notar qüe a
concessão despps créditos, foi
prece o d<» uma onna de
mentiras sopre siroo^.a*- con-
Versaçõ"*. «.1e prRnco com o
g'>vprnO da (JI7SS p-ra t,a-
tados de comércio Cra. é
spbe^amfiiite cop.hi-cida a po-.sicâo intr?inFÍgehtèv <!e nrin-
c:-oiok çdowda D?!a Cn ão

do d;- Franco Ma OTTU, foi
a URSS quem y.angpárdfqu
a camnsnha dr çohScnacfio

do regime «fascista espanhol
e só graças a posição firme
do governo soviético, apoia*
do pelas democracias popu*lares que têm assento na
ONU, os traficante* de guer-ra imperialistas nào levan-
taram a condenação morai
do governo de Franco. Têm
sido numerosas as demarebet
neste sentido do governo dosEstado» Unidos, visando in*
cluir u li.panha franquista
na ONU.

Assim, percebe-se que as
falsidades esnobadas p-*!asagencias Americanas era*«imple» cortinas de fnniu^a •
para acobertar conversações jq. de fato se r-alizavam,
mas entre os Estados Uiildo*
e a camarilha dc Pratico Ofruto sào o«* empréstimos |â• a- unciai*or. ofical-íien'.!

Tais on-mrestimos, aüas,não Dü-jem cmsar estranhe»**a. ;E"tã;- dentro dis nrmasda polií..-ca norte-americana¦d' *llirrí-nt,i.r o- P^rrasíO' «'**
povos, da>ilè Tsaldaris atéFiando e Tito São' parc-i-'."os de guerra? G?.o "Ka-^ira- '
lí-òi-òs <\» operário'-'' Cão pàrcei*.erm4-' o >-.¦«•:; ímosri- '.,
i;nique? H-niãõ. %%m -Jii-éJlo
a d'»'*irç9

ITALU
Uaiw.» um b-lança &h Sm

i w* «jos traiu.Hiadores tm toda
a tui... eautadM pela api.es>-

I ç».o de leu oe exc<*fào. stra-¦ va* de vioieoca** policiai*. *
Con.tilCi-aíao O.rai do* Tra»
t>-..;i.,dor.a afirmou ein docu-»
niinio puolica que a grtva
g.rai d< 12 boraa alcanço*
completo txuo. *X*üniié'*.
0.-..1'. «.a Parado Comunista
da «tal- con-idi-m que »•
iii&u.ie.tnçõr. foram seta
p sccdcntcs na biitoria uo
pai» <t prusia uma homena*
g.m ao povo liai an j, o qual•Vouoc demonstrar que va|#
msia do que ai metralhado**
ras ? a» ípü c*•lerada*i,,.•

BELUICA
A Confcce-açào dos Tt*-»

baíhadu-e. aa Bélgica decre-
tou a greve geral por vinte
c quatro t«ora* p^ra os tra»
balhido.-es de Bruxelas, em
sn.i «i. pri-iesto á volta <jorv L-opoIJo ao trano Nar.-giào dv« Valoiila. as comis*
-o*? dc ação comum decidi*
ram fagí-r a greve gerai na
mesmo dia Ks*a<- grevrs,dselara o comunici»do ^a C.T C, são apenas o prelu*-dio «le uma ação mais viga»rosa»

•
ü. R S. S

O acadêmico Eugene aa****
Ie,, escrevendo na "Gaseta
Lierana" assinalou: ti
caminho e-colhldo paiosTruman e Acheson condita
ao tunco d°» i^us". Citan»
do o d:scurso de J^llot-Curiê.
no qual o ci«nchta francas
afirm-u que e bomba de Hl*
drogenio pode. lá sei con»-
tmida por outro país. * oa
Estado* Unidos a constrius»->en], o articulista acresce***,
tou: mO tempo era que st
i-odia impunemente chaci*
nar dezenas de milhares da
mulheres e srianças em Hl*roschim- jà passou o *" x
**-u*% mais". *

*

FHANÇÁ
-»

« nrnití re3aiução dos tra-balhadoies franceses de lu»
tarem contra os desembar-au-, rie -nátenal de gu-rr-sestá transformando a via-

do p-jrta-avio s •'Dix-
mui.de'* no-tc-americano. qusC''!v-/.i*z aviôos de guerra eeqúipàmori-tò mii;tar para aFr ça. em uma Viagem dei3vio tantãvtna ou p rata. c*^mtripulaçr-u c!and:ctina «- • «-le
pi prio clandp-t-rio a trans-
Pw*43r o **eu mort-fero con-tr-jbando ^m busca de uina
praia para d-scarregá-lo.

ho liüâne o «ri o p às
CUMPRINDO ordens de

icus patrões n'ortè-àmèri-
' -canos, o governo terrorista
de Peron mantém encarcé.
rades e sob torturas vários
iornnüstas democratas ar-
çentinos, inciu-sive Alfredo
Vnrcl«, diretor do jornaláLa Hora", que se encontra
«Jspènsb de circulação.

Urn regime de terror fe-
^os impera sobre o povo-
argentino, v'sand0 -v par-
ticularmentè os defensores
da paz e .da independência
aaçiònaii os patriota.*3 pro-
vados na luta antiJmperia-
lisfa a cuja frente se en-
gpntrani .os coinunistas.

Para 30 ter uma idoia dos
crime? monstruosos do'-ban-
do de Peron, basta assitiáiàr
q'ü2 rne?mo jornais*' das
elassts dominantes estão
pendo estrangulados peio
;Scu Comitê de Atividades
anti-arjrent'nas, **ujos me-
todos f.^cisías sâo copiados
servilmente d,? sou homoni-
mo norte-amerJcano.

Peron trata de amorda-
car o povo argentino para' impedir que ele proteste e
lute contra sua infame po.:
litica de submissão aos. ca-
pitais ianques é de firepa-
ração da oaiè paia a guér

vitlm
Cs telegramas da -semana

pasmaria infónii^rain a** ca-
!orc*"as rerrpçõe-í <ie que fo-
rpm alvo em Buenos Aires
pela camarilha de Peron o»
traficantes de guerra Ken-

- nan e M>I];r e em sèguUía
o general '.asi-ianque Royt,
Var-de^ibcrg.

Kêo é por acaso quo Pe-
ror os hoiensgeJa e í--o
me,mo tempo sua -polícia
fecíia -víoIot tamente organi-
zaçOpp progressistas como a
í.:*r:A-'Argéni.-nà dos DireüoS1
dp, Hoinem, ;.a- União., rios
To'-ens1 . Pai iotas argonti-

o ml m or peronista
nos,, a "Jniãpfdâs Mulheres
argentinas, a Federação d.oS
jovsns comunistas c outras,
que lutam pela paz, ps'a de-
rnòçracia e pela indepen.
tíencia nacional. Já apterj-
ormente, vária? cisas edito-
ras haviam sido fechadas.
Sã,) os métodos nazistas
contra o povo, contra os
mais sagrados interesses
'iacionais. E' a preparação
descarada do pais para a
guerra' dos. .trustes., t_i' „

._ Os lacaios, do camtaüsm©
ámencàh ;•> na' -A rgentiná*; rc-*"'
.co-(*r»m aorHrh s* nova^' mé*

¦A ' ... ¦ . ¦

OPERARIA «-Pád. 2

íenclas; Varela se encontra
proso e contra- ele fo- ins-
ta ura d p um processp-jf ar s a.
Dois outros redatores de "La
Hoi-a" estão passando pe-
ics mesmos vexames. Seu
crime: lutaram peia paz e
contra a dominação ianque.
em seu pais.

O"objetivo de P3ron é üvL
dente: procura amarrar a
Argentina no carro de.guer-
ra dò imperialismo norte-
amercano. Ma«, se engana
nuatido perísjf /'pódeí; ^ufe'brar a" resistência %pp'fspus"
designios. criminosos.. • "Ò'.po- •
Vo argentíhp. particiíkfmf-rri-
te a classe operásia* dirá-

^Z.

g'da pelos comunistas, prós»se.Ê*u.,-á a luta contra a di-taduí-a peronista e contra oimperialismo ianque, até
lhes impor a derrota com--
pleta e definitiva. Nesta
tarefa sagrada conta ele
cora a Solidariedade Sem
limites dos demais povos tí©
continente <M0 mundo. A©
seu lado estaremos também
os combatentes da paz n©
Braf-il, que enfrentamos os
mespibs iniíritâgo>, üm go?
yei-fio de titeres "e 

oS grupou
imperialistas,;de Wall.Stfeei
¦«as

F'P »ff-.
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ÒS ATAQUES que »

ír.i«*<* vem (atendo Ae
Tcreeiro (;**'»io,'%*»a *¦**••*
4ÍMru ile.Kiierliovye. *
,tf|iptfj44r ua llahla de
17 a 21 dc abril, ilo In
dkio d»* que a tatebUni
díi ABDK marcha puta t*
riiorifl. npimwt du todo»
0, oljMáudoi*. Desde ftt*
hPíiihi* idiífçfleu nu An-
rKwUçÂO tle Kiioritorea.
« iwaiáo i*ti*i pt*ocuradu
ilttdtr.sc u ü mesma,
apimentando a mel» du*
-,.. de mundarln* nue
/orjaram a cteio como a
«•iiearnnçüo inf»Uv«jl o
^u.ircrna du põU*amento
brasileiro, fora da qual
Mda ae poderia rcsalver
¦..-;¦! construir. •

O contrário Col que
leonteeeu. lassa minoria
revelou-ae em todos °*
ftpp.cto» como capar upe*
mis dc açlo negativa de
«abotagem ao» interreSMOf
do« escritores como cate-
¦:..;-.:» profissional c de

O Congresso de Escritores
MOAGiR WRRNRCK DE CASTRO

uaiçao «o** vai..».-, i-.-.
sooeiaia d* cultura ..»;»•*»l.'»t-a. No plano da «»»•
•:iii.l.-i««u... (. grupo lide.
rtdo pelo ir. Afonso Ari*
nos foi do unia mcap.u»-
dade lotai. Nio eonia.
líimi como alardeava.
íu*ul>.. um* o..va fifso*
eiaçSo de escritores ?
Mandou â- fava» a chan-
lagem da "defesa dou .
direitos profissionais do
escritor", c apareceu ca.
dn \cv num em publico
como tropa de choque dos
pioras interesse» d» roa*
çao r do imjicrialiKnio O
«•scriiof digno n&o pode
formar &o lado d»*:*."
expoentes intelectuais dn

acordo in*<*r*partid«rje,
tiiriiild-"» *#rviçaÍN da dir
iadtira, cajiacílo** do **««•
tilo dc vida americano*'.

Picou, |hh lauí" ü A.
H.D.K. Bo Coiiirrussii
quc el« aaora protuovr
abre perfljHJetivai' imra
uma" sólida unidade dc»»
encrltores em torno de*#
¦letis problema* funda
mentais tôo iiitunami-i»
te ligailos •'« vida «ociál
do pai*1 e £ situação do
mundo. O 3.° Congres*
*o vai enriquecer a t*'a-
diefio doa dói* anieiío.
res, dar um novo comeu-
do àquela unidade, & al-
tura do momotilo Mato.
rico que vivemos. Náo é

•tu u.a-0 que um c**n
ba de wplementu tv**>ai-
tava, coni intuito policial
nu temariu «Io Cong^íso,
o item sobre "o ^'iUir
e a luta 1*1.» •»«»>'. a fim
de «ar»»i't«*rixar a rouiiUk»
«orno comuni*ia. Eaque,
ve ou Í«/nora o «Jcrlbu
quc «««o ponto jà figura-
V«) l|"* r«.tij'|-i«;«v.S HltU-
rlorea Mia- nfto impor
ta. 0 fato desse tema
•*.-iiin!i um caráter tko
agudo, "ào premente,
mostra nao *o que a que*»
tão da guerra «• da paa é
a qucstfio ftmdaiitentai,
o divisor de Águas dc to-
das n- atividades huma.
nus, como também que
titroí causa entre a*
•classes dominantes a par-

í »!»-..*..» «I».- .1: ... .<»•-¦»
istalMtuaii na luta pela
pás. .

Propà***»* U &tUK*e**e)
i* «.•»!' > it iiiildfidc ».»¦*
r*rítoie* a pa* c a cul,
tura. Sn., dt.,*» otijotiios
que cxi«»mt innitõ vigor !
e «minai¦-•<•-« na luta.
Ao» eaeritor^ comuna**¦•'». priiicipnlmcutt*. tmbe,
uma enoiine r**^t'»on*ia•
biiidadc. A «.-»«•»»». nio
logrou Í8»»l8joí, Um por
i»»o mesmo «c dc-^pe. !
ra i* aitmeuia o ritmo tfaM
provoençr»c* «• calunia* I
Diante úhtv «• »»«•*.¦ <4.*t
rio imintar e hitnn«'»ftcar
o espirito ••!'- n.-si"«» na
eertosa de quc »«-s-» luta
de hoje, por mnis á>!*»un
a ingrata quc cia *e .ipit*.
«ente ás vcj*e?, estilo stnv
gimlf» os elementos oe
tuna nova «Mtlturu penai-
iiameiiu* repre^ntatíva |
do *?cnio dc no«so pnxn

, e da mvsti Iradicar. »•?«.
eional.

-¦*»-.¦«?•" ¦ ¦-¦-*-*•:;¦¦ ¦•!*íT:*arí'-m**
**ISI/U)0|
a*m mmmm ¦>*» *--r^nm~*m?mmtmaf

AUT0-CR1T1CA DOS COMUNISTAS
íASTBéWAÇASDOS-SOCIALISTAS** í

ISAAC AKCELRUD

, - u do dezembro de 1W0
LAsoclalUta «te direito BB.
W Wnta ícr. um dt-eurso
£, Parlamenta da ditadura.
R» m o apoio da fauna do
Bindio «• »*e»te*.d° ,m/
«er»ali.smo »anq«c ali repre-
StÀdo*4, Investiu contra o
recente histórico «tudo d*
testes divulgado pelo n.° 19

Ua revista "Problemas . O
Giscurso íoi mu»to eluctdat**
vo num ponto: selou publl-
rtunen**» a aliança entre o?
socialistas de direita, os se-
nhorc feudais, a burguesa
oorruptf «¦' traidora e os
,nai- conhecidos agentes (te-
a4all S .-cefc. Isso ve»o pro-
m que as tpsêã doBurtau
<je informação dos PP. yy.
«fluropeu;». sobre os socialistas
do direita -Jão iatelramcntc
•Válida- tarnbcm para o Bra*
itfl. .

O estudo de Prestes pode
ler deüuido cm sitese como
í* teoria, a tática e a ostra-
ifceg-a da Revolução agraria
o ant»-»mpcrialista, que a h»s-
toria c>i oca ua cabeça da or-
dem do dia cm nossa pátria.
Tal é a forca do documento
quc o boicqt pelo silencio de-
CretadJ* P^ia roação em torno
da imensa atividade criado.
xa d': Pintes, como dirigen.-
te marxista-lénihista, teve
quc sei quebrado. Impossí-
vel rn^snío para •'» mais ran-.
Corosoi.. inimigos ignorar o
maior documento político'
dc nossa historia.

Hermes Uma 'provou que
««ii partido visa "enfraque- ¦
çer a confiança do povo ná
lideraijÇL dos militantes Co-
munistaü ç iía liderança do
seu paitiílo". Afastar a?
massas dos comunista?, iso-
lar o comunistas para me-
lhor servir os colonizadores
ç guerrciíistas ianques,' ar-.
Úculando o trabalho "teOri*
co" com o terrorismo nazi*
ianque da ditadura, -eis a pO-
litica Cos "socialistas". Sua
(política é, portanto, a teoria
de Boré. Ambos têm o mes-
iuo pat-ão, gão da mesma es-,
•cola dos Kennan. Para pres.
tor. css"e serviço aos incendia-
rios de guerra, Lima procü*.
¥a voltar a auto.crit«cà dos
comunistas contra os comu-
nistas. o povo, alega, não
pode confiar neles ia que "o
depoimento de auto-çritica
^ue nos fornece nesse docu-.
aiento Luiz Carlos:.; Prestes
improva exatamente quê to-«Jas as -palavras "de ordem,

. jftie todas ás diretrizes oriun*.
*"S do Partido Comunista
atavam erradas.. ;**. Tal. a
l^brííza dé raciocinlo fun»
proental desgè partido **s-»cla-
WS4*"} qtts sem 4è éotíertH'

r„ {«titã um oand° de cano-
lb«»crata<> trotkista* e titit-
tas t de folha de parreira
para a demagogia do candi-
dato do latifúndio Prestes
Maia. A auto.critica de Pr».**
ter* "• do» comiuii.sia- é gu
me cada vc>* mais afiado, di-
retamente encostado e cor-
tando m» garganta-do impe
rialísmo ianque. Or. esforço**
de Hermes Lima, esse advo-
gado dc; usineiros de açúcar,
lembrar.: um pigmeu tehtan-
do Cavalga» uma montanha»

O.-nfiando dr-masiadamente
na policia e no amordaça-
mento d& imprensa popular,
Lima chega ;i afirmar que"é necessário despertar •, a
ação do povo" para essa au-
to-critica. De acordo, mas
nós vamo? falar também. O
pigmeu mente como um de-
legado de policia, ao dizer
que Prestes reconhece quo"tudo" foi erro, "tu<io'' foi
oportunismo, "tudo", "tudo-*.
ela a palavra atômica Não.
Prestes mostrou çjue surgiu
um paitído operai-lo monoli-
fico que nenhum rogionali»^-
mo pode romper, que atrai-
mos milhões de brasileiros
para a atividade politica, qu<*"nossa política dc princípios
contra a guerra imperialisf>
foi, sem duvida, durante es-
ses anos dé. vida legal, o
ponto mais alto de toda a
nossa atividade educativa
da? massa?, e juntamente
com a lua que . dirigimos
contra a guerra 

'mperialis-
ta contra o "Livro Azul.'',
contra a intervenção de Ber-
le em nosso negócios inter-
no*, e exigindo a expulsão
dos soldados do imperialismo
de nbssas base? militares,
contituí a causa niais direta
do nosso prestigio entre a*
niais amplas massas popula-:.
res que vêem e. sentem. qu>
o Partido Comunista é um
Partido diferente • dos de-
ma-s". Assinala que "é in-
dispensável.-,.'. não esquece-
mos nem subestimarmos o.s
lados positivos de nossa áti-
vidade, .os exitos inpontesta-
vels quc alcançamos düran-*
te os anos de vida .legal"-.

Lima .-afirma qüe "tudo**
,está errado porque.Lima. es-
.tá a serviço da guerra, da
ocupação de nossas -bases, db
intervencionismo dos. Berle,' Pawler, Herschel. tTohnson,' Kennan e .demais 

--«piõesi
~ Sob*4* nossos verdadeiros «
gravíssimos èrrós não diz pa-

-lavra. ISrràmos; revela im.^
placavel, corajosa e eduçati-.
-#a, a auto-critlca de Prestes,
porque aúbsütuimós a lutàt
de c!àS8e9-pela wlabomção dè^
e!«*'seti, .póra*v êw Vw v«a-

resistência. da greve, da luta)
do -wasnífi do proletariado ef
dos canipor.esc!», pregamos,4ordcm c tranqüilidade*',
apertar o cinto, porque cm
lugar da solução revolucip-J
nária afundamos nv «lu**õc«.
dc classe c parlamentai4'»,
confiando nas »*oluçõcs eleif
towds. Erríí-iuo.'5 porípie pro*
curamos amainar a luta de|
classes em lugar dc aprofuiv
d4-la, porque cedemos em lu
gar de reBÂtir. 1'orque subes-
tintamos 6 papel de vauguar
da, subestimamos a penctra'j
cão imperialista e não vimos:
em tempo a divisão do mun-
do em dois campo» e consc-j
quente perigo iminente de.
guerra, sendo que mesmo o
Manifesto da Janeiro jú esta-
Va atrasado em relação ao {
informe- de Zdhanov. Presi
tes aponta as causas dessef,
erros, os meio"* de corrigi-lo-••
Eis 03 fatos sobre o* quais.
»* preciso mesmo chamar a
atenção do povo, o que que'

_ro fazer cm alguns pontos)
dentro dos limite; do uni pe-
queno artigo.

Lima investe confia as.
alianças feitas pêlos, comu-
listas o nisto faz coro com!
o»; latifundiários do "Estado,
dc São Paulo", qne no? actr
sam' de responsáveis pelo go-

. CONLUIO DE INIMIGOS "O POVO
OS JORNAIS da reação andam ab-Üo? «Ia expr*.>>:*•«,

*frei.tei>opular" que seria formada nelo» «•enlior*4** tl«-**ulío
V.lrgtiíj e Adornar de Burros. Trata--» • evldentçmoate de.
tim{, armadilha para pegar os incau" *, unia tentativa do
fu/( r crer jw" massas populares que Getulic o Adornai uc.
fendem «jS interesses do povo o. por'4*n'o, merecem r» apoio
popular num pleito eleitoral.

Oro, os srs. Ademar e Vai-ga* .«.-.no bastauto conhecidos
para que uhíueui ainda possa alimentar ilusões sobre <» sen'•populismo'4. No passado, ambos utiU-sàitím m-dedo- dc-
magogicos para receber o apoio de forças popu,a-es Pro-
meteram mundos e fundo»*? aos trabalhadores. .¥u.s ;• rea-
lidade mostrou que tanto GctuMò como Ademar nada iri:ii*-*
favjom quc dotendor os interesses das classes dominnutçá,
o.** grandes senhores d»* terms e capitalistas, fazendo u jogocl(i imperialismo americano. Ademar Sc oferece sem qual',
quer cerimonia aos potentados do dólar e Getúlio or..t.ura
hoje fazer media junto ás forças ànti-impcritriístas dó nos-«o povo depois -di; ver s.ti.**feitc. todos os desejos do.s se-.nhorés dc Wall Street, durante o seu governo- Quando se* |viu isolado du Alemanha nazista, foi nos braços d0 impe-i
rialismo iant-uò «pie se entregou o »**r. Vargas. '

Povisinto, a sua tão falada ,,fÍ,(Shte popular" não i»a.s>a
de uma comedia e uma armadilha para captar votos e ven-
der mai« caio seu apoio ao candidato das classes dominan-1
tes e do imperialismo, que lhes ofereçam maior participa,
ção tio '-bolo4' dn presidência da Republica.

PKNAMBUCO

A Oinat» St ni-* »«• da
»» «•'<• ..í»i(v»»u unanltnr
menlo um* m«jcâo ao pre«*»í
di-ntr dr Republica ao Ml
nlífro du Exterior * a»» pre.
- »t.:.»«-. da*, dua4* C*a**^* d«
(*«nRi*C!M*«» Nucioii.il. repu

, .1 \»»i. o tr.*.b«lo de l«!uiu>
quo cria o InsUUito lr»tr«ia
eional d» w\¦•.» Atnasoiiíea.

HIO GRANDK 1IO NORTK

1.1 M«»-.- »»-i» o» o.ilwlludo
rei «I-.* ftjliua*. de Agu»
Brancii e M*«smiiõ eiitraraiu
e»*.» r*rcv<»# .• .ui»»..» aumen-
Ja »!«• Hftlârios. Cnr/iirait» «»»*o*aç<»* exaUmentc auando
chegaram a A&na Brancs
t*és navio* n&m »er«*-
VíHilo.

ALAOOAft

.Ma»* tin.i víoL-nda M*r«i«ü
o Joroal VOZ OPF.HAR1A'
em Alagoas, estando »* <¦»
cauiente «ni]*a>didi-» «> c«rcu-
lar, O agente deste -.emp.-
nftrJo do E*-tatlo foi prci.o.

, \omc:ite 'iberWio im«4'lantp"bnlioaç-eorpu*.'4 <• o» exem
plar,^ de "VOZ OPERARIA'
^Do retidos por ofdnm da
policia no*» «Oorr-r os »» t»»
grafos.

»****H^fe ^Hh i^^B ^^B^Bi^O fêe fím A^^È ^m^E» 9m* ASés^A^mM ^^^^i^^Bi^i^^^^P «^DUH^^Ii^^

verno assassino de Ademar
Não cabe analisar a aliança
ein íd» metafisicamehtc. Ade-
mar, Borghi, Almeida Prado
é tudo vinho.da mesma pi-.
pa' O erro foi que as alio.n-|
ças, inclusive essa, foram fei~!
tas sobre a plataforma da co-,
laboração de classes, e não'
da luta de classes, não apro-'
fundaram a luta. e foram vi-'
ciadas de yonta a ponta pela
ilusão de que um tatuira elei-
to com os .votos dos comunis.
tas podia deixar de ser um
lacaio de ' Truman, .'com a
ilusão de que as^elcíções e
não as modificações profun-
das, que abalem e destruam
o poder econômico e político'
do latifúndio e do .imperia-,
lismo; 'poderiam resolver os
problemas de nosso povo. Es-
sa autó-crítica determina a
posiÇião dòs. comunistas não|
só om relação ao passado mas'
é claro que também em rè-j
lação aò problema sucesso.'
rio atual. Nada que- não
venha reforçar a luta oon-
tra a guerra e o imperíalls-J
mo, O estudo de Prestes!
dia: "os acordos -eventuais en-j
tre agrupamentos e» organi*]
zações só tém razão';de set"
ná meUída ém que sinraníl
para reforçar a luta (sòlítraj
os irdmiáoa do povo, da lh
berdade. »da democracia, e CR-

(Vów>h\\ ha ia**uiSiír»>/

MAIS UM GÍ3NÊKAÍ;» TRUMANIZADO
O SR. CÉSAR QUINO entrou de armas e bagagens

pura as hoste.1* imperialistas do "Tio .Sam". Durante va-
rios anos com a mascara de democrata e patriota, num
momento decisivo da luta do nosso povo contra,a guerra
imperialista o sr. Obino se coloca abertumente ao lado dos
traficantes de sangue.humano.

Suas viagens a0 <4colosSo do Norte" o-convenceram da'
comodidade da posição de ficar, a serviço dos inimigos da
independência do nosso pais, os imperialistas ianques, che-
gaiído ao ponto de pregar a inevitabilidade da guerra e a
nossa participação nela ao lado doa que sonham com o dp-
minio cio mundo pelos trustes e monopólios de Wall' Sreet.

Na inauguração recente da Escola .Superior de Guer-
ra •—•' organização norte-americana para treinar a nossa
juventude nas cartilhas militares do imperialismo,, no es-
piritode agressividade contra os outros povos ~ 0 gene-
ral César Obin0 fez um discurso tipicamente imperialista e
guer.reirp. Suas palavras: "Participamos do sistema dè
defesa do hemisfério ocidental,, com obrigações consubstan-
ciadas.no Tratado do Rio.de Jaiieiro"». B adiante, que
num conflito mundial seremos nele envolvidos "em-con-
seqüência vdo compromissos assumida»-naquele '«"ratado ~ou
por motivos supervenientes'', , # V

Quer dizer: p sr Obino admite que devemos participar de
qualquer guerra-que os imperialistas dos Estados-Unidos
desencadeiem, á única guerra possível entre õs povos, gtfer-
ra de agressão e rapina- ,

Mas o povo brasileiro, que jamais aprovou o infame
Tratado de guerra e agressão do Rio de Janeiro, não par-
tilha da compreensão do gen, Obino» Q.poyò lutará contra
essa guerra dos bandidos imperialistas e contra todos os
seus lacaios e propágandistas em nosso pair.

Um 3 — yor OP^RlX \rr. W WjM

Sr.RGlJ4à • - .

A ageüda «Ia Cia Tru.»»-
cphtirièntal io» ascnltaüa. im*
Ia policia, qu.- retirou d**Jt
voliunes com exemplares dt.
matutino darioca **Jmpren**a
Popula»'', (lestinadoa .via is-
•iíitn.U •- ,.o E.tado

PARANÁ

u.» ••anca?ios de Ou iiZlií
reunidos em a^»*CHiblé'a ge
ral, decidiram proí ignu
lutando pejo aumento St? 5(1»
cruzeiro,'* e repudiar o açor
do concertado ent e o.s "p«*
lego?'4 t- }- banqueiros io
Rio.

GEARA'

O integralista Laniber*»0
Sales, ^.-.sas.sino do jo/iiall*-;
ra do povo Jaim!* 

'üfrítu&i
Segundo denuncia vciciuada
peia imprensa de Fóriaieáai
«bui /ultosu dcsjaiqt.c iü» iíc
ile de 7iu'.;fto Ccaiensc, em
presa qu vem se disÚngüm
do peia sabotagem dirigida
contra o porto de Camocim
o inspl.ada pela comp«r.nn,a
ianque "Ncrth Lir.e". t\ po-
licia não tomou providencia
alguma pára prender o ia-
d*'ão.

Ew TercZina elit**Jki*ín* eiu
greve o9 trabalhadores .em-
pregado» pelo IPASE na

-construção de casas para
venda a°s aft,"MJCMdo*i; O na»-
Vimento su-cíu em prtttMMfl
contra as atltod*
violentas <io feitor.

*" i4a -m

.' ^- ¦«" -— '.;fV. '¦' . 
,..;r, t —' :;;'.-»» ¦

¦•>^fc7." '¦ "~~•*»v*«*> •-Mtm¦»'¦¦¦>>.. y* .**"'^~ " 
F-X"*--'-.*" ** . 

. : +} -»¦."¦*

¦ '-'¦'•'r'-*«» " *"

* *

*'•'•"' ":-•

*-•«'



~wrrmtr\.am

í

*

*

t

-'¦ 
'•*

->•¦:•-;:. s.

'•-.- '«jl*'

* ¦'..

c<:i<- , :
ar*»t •¦
-UrJ :/7 •- í*

/

'''•¦'Mr';::7'!--1-:.'":V^ ;¦'.'¦'¦¦''

nquertlss populares
ttrtntÈ

N .«i.*d<d» ôm tpfí

em ia**& P^»» ovfffim
irrifiatlvos cn* sontrt*-
bunfo «írt» d»* «de paia
tr ar** Cf mar aiaa Hj*a
num pederw» a ».\ven»

Civti irivtmento tle ma*
*«s, crwrdo^ie et-»3o *

omp-a íicMtc f*c» d«
todos oi patnola* • <«m
dlsrinçfc> de co*'vi«çi*t
política* su crcéu re-
ilgíoaos . porá o Mi
contro a a» «erra.

Nesta scntkfo aejoa
de ser anunciada a dea*
e5o da OigoníxaçSo Bra-
sileira de Defesa da Paz
e do Cultu'a i« lançor
um grande Inquérito po*
pular com pergunlo* re.
lacienadas sôbre as prin*
cipa«s medidas em
favor da paz. Entre essai
perguntas, figurariam
as seguintes:

1) Acredito que a
assinaiura de ürri tra-
tado de par entre os
grandes potências con-
tribuiria para a preser-

vação do paz mundial?
2) Acha que deveriam

ser reduzidos os orça-
mentos militares, as for-
ças armadas e os arma-
mentos, em favor de
créditos para melhorar

a vida do povo?
3) Concorda em que

seja proibida a ama atô-
mica, arma de destrui-
çâo em massas de po-- pulsções pacificas, ii ti-
lizando-se a energia nu-
clear para ffins pacifi-
cos?

4) Desejaria partici-
par ativamente do mo.
vimento dos Partidários
da Paz, já que a paz é
um bem comum que
cabe-a todas as criaturas
humanas defender como
patrimônio sagrado da
humanidade inteira?

São perguntas simples,
que não implicam em
que as pessoas inqueri-

das pertençam a este ou
áque'e partido politico,
professem esta ou aquela
religião ou não tenham
religião alguma, baston-
do que estejam' conven-
cidas da necessidade de
manter a,paz para res-
ponder afirmativamente
a cada uma delas.

Tal inquérito pode ter
um valor excepcional
para mostrar os pontos

J 
débeis da luta pe>a paze a urgência de refor.
çá-los. Pode ainda con-
cribuir para despertar
milhares de pessoas
que ainda não foram su.
ficientemente esclareci-
das sobre os graves.pe*
rigos de guerra e sobre
a conspiração infame
dos imperialistas ame-
ricanos e da carrarilha

cie Dutra para nos arras-
tar a uma monstruosa

Í 

carnificina dos trustes
contra povos livres.

I
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defesa da
Seré considerado criminoso
O Governo que primeiro
Utilizar a Arma Atômica
IMPORTANTES RESOLUÇÕES DA TERCEIRA REUNIÃO DO

COMFTE' MUNDIAL DOS PARTIDÁRIOS DA
PAZ, EM ESTOCOLMO

^M9 ^\* mmM ^^^^^mmmmmm*w

O isOMTti' MUNDIAL úo* Partida*
nos da Pax, que realizou na segunda quin-
zena de março a sua terceira reunião, em
Estocolmo, na Suécia, adotou importante*
resoluções para a luta dos partidários do
pas em todo o mundo. Sito aa seguinte* as
resoluções:

1} — Chamamos todos os homem do
boa vontade para um novo Congresso Mun.
di«l da Paz/ a realizar-a* nu Itália, no •> °
trimestre de 1950.

, 2) — Convidamo» para este Contes-
so todas as coletividades sociais, religiosas
e culturais, todas as pessoas dc bem. quala.
quer quc sejam as suas opiniões sobre a
origem da atual tensão internacional, que
se preocupam e desejam sinceramente o
restabelecimento da» relações pacificas en*
tre as nações.

8) — Submetemos a todos, como pon-
to principal para^um acordo, a proP*'*jíio
da arma atômica e a condenação de. qual.

quer governo que, em prijucuo lugar, Aé»
iher uso".

APELO DO COMITÊ DA PAX
O Comitê Mundial dos Partidurios ttu

Pax lançou ainda um apelo, assinado pelo
presidente dessa importante organizaçüo,
o cientista franco» Prederic Joliot-Curie, o
mia) está assim redigido:"Exigimos a proibição abaoluw dr
arma atômica, arma de terror e esctcrmmfo
*m massa de populações-

Exigimos ao mesmo tempo o estabetâ-
cimento de um rigoroso controle interna,
cional que asseguro a aplieaçSo da medldu
de interdição.

Consideramos quc o governo que pri-
meiro utilizar a arma atômica, hÍíq impor-
t» contra que pais. terá cometido um cri.
me contra a humanidade c deverá ser con-
siderado criminoso de guerra.

Pedimos a todos os homens de boavontade do mundo que assinem est»- apelo".

MUDANÇA OA "CASA BRANCA"

«•«rtlNHKÍt*.*,

O -:he+e da ficada Luftwaffe, Herman Goering, cri-
mmoso de guerra que se envenenou para não morrer na
forca declarava que jornais uma bomba inimiga cairia
sobre Berlim. O covil da fera nazista foi arrazado e fi-
nfimente capturcclo pelos exércitos libertadores da glo-
riosa Uríãp Soviético Hoje, os chefes guerreiros norte-
americanos não piV.em fazer ao povo americano a pro-
messa de Goering. O nazista Rankin sugeriu, por. isso,
que se tracem planos para a mudança da sede do> go-
verno dos Estados Unidos — a Casa Branca -" em caso
e-giurrs. Ainda bem que os imperialistas anQues e
seus iócaios nã<. .al'irentam ilusõe sob'e os resultados
de suo guerra. . .

OCUPAÇÃO DE FABRICA ,
.MÜherès de operários que trabalhavam ia fabrica

de armamentos de Velletri, a 40 quilômetros de Roma,
declararam-se en- g.eve. há 4 dia:, e mantêm a fabrica
ocupnd.? recusando-se a produzir material bélico. -•-'¦

As forças policiais de De Gasperi têm sido impe r?^e«*
para ihstar os oípantes da fabrica", qüe têm o 

"seu'
faver & solidarieclsde de toda a oopuiação locol

APOIO ÀS RESOLUÇÕES
DA REUNIÃO DE

ESTOCOLMO

A Organização Brasileim
de Defesa da Paz e Ha Cul-tura divulgou uma nota so-
bre a reeonte reunião do
Comitê Mundial dos Parti-
darios da Paz. em Estocol-
mo. Depois de dar seu. ca-lortfso apoio ao Comitê Mun.
dial e íjs importantes resolu-
ções por ele adotadas, a .Or-
ganização Brasileira faz seuo apoio do Comitê Exigindoa proibição das armas ato-micas, stu controle interna-
ciortal efetivo e considerar*-
do criminoso de guerra ,o
governo que primeiro uti-
lizar a ar-.na atômica contra
íiualoucr outro país..

NOTICIÁRIO
*«¦'•«¦•-; CONCHETA8

Vi» mimo,9 ou priuaHo*da l*ran.a «>ihpeni(«*ram o
i*abalh*» em todevj o» porioi
do pais tm »;¦»•»• «i prote«
to eontra » cornara de Ar*
manHnio* noríc-íiuirrtrano*
pelo uovern« Bidsuli

POU MELHORES SALA
fllOS —* Ao nmHmo tempo,
H (rub:dhu.:u*•-- • *r;iin'«-Mv.
iuuiui por ;nrihor<-- .s»lariOv
Asskn acontreo em M^rse
lha. u.j.ir o* portuarioi de-
ciilimm só voltai ao traba*
lho denota d* tewm ddo to.
tUfoltor aaas reívindloaçôps

dl* rn- Ul-n-, ..í...... O R0verno n4o iem coiu^gí,),
i.iiuna os armamento

qitO im -I ..tti.m. a Mg*jttni
4Ul*" do VM-Num.

MUIK) i DE ItOTA F.m
eonsequ* «tela da r«cuM ao*
ponuario* de li tvr .t. i.a.
balhar em aavkH quo trao*
pwrtam material dr guerra 4
Cí.uquiHiia americana 'U, 8
Unes" mudou a' rota de -eu
navio "American Miller", q„ 

'
deveria toe«r naquele .)'.'•./

PALAVRAS DE JOLIOT-CURIE

NOTICIÁRIO
AS MTJLHERES E A PAZ— A Associação Feminina

éo Disir)*n Pcderal lançou '
«» in<juerito popular 3-r.bn»
*. Paz, através de "comao-
**»' que percorrem diária-iHentfi -" j-uas dos mais lon-
ginquoi subúrbios dá CapitaJda Republica. Os comandosentregam de casa «?m casaos lorniaiai.oi da Paz. que?e.7*rn ;»?.- íespóh1t.ós idtjr.

Idi-aimonte. Depois »4c ai.
.<uns dias, os "comandos" rfressam nara recolher os for-mulat-oí preorchidis' PRIMEIROS RESULTA-
t>OS — .Soo»rnte nos ovimei.•os dias..m.,is dc 2 ÜOü for-ouilarios foram preenchidos.As perguntas "Desejaria V.
que í«ij fiii-o marido pu 'r-
mão participasse de uma
guerra da açréssão? __ De
que rrodo (*tá V. ajudan-
do a defesa oa Paz' — ín.
variavelr ente as mulheres
carecas tê^ respondido pt-ia mais enérgica rspnlsa • â
guerra imperialista, decidi-
das a lutar pela paz, quan-do jã não o fazem.

Até agora, i-ít foram atin.
gidos parcialmente Os su-
burbios do Reajengo Madu-
reira,. Jacarepaguá, Bonsu-
cesso, Cascadura, os bairros
de Copacabana, Flamengo,
Gávea e Morro da Favela.

A campanha prossegue.

Hm diacurso com que
abriu os trab^Nios da ter-
ceita reunião plenária ém
Comitê Mundial dr fatti-
•lirio- da fmu, om Ittecol.
me, na semana passada, •
tíbio físico francês JoHnt-
Curie doclnrou:
"A cnc«istência e a conpe.
••çà© entre os Estados ao-
cialista e capitalistas sáe
possíveis- e decejáveis, m
nas as aceitamos em prin-
clpie".

Sebre a bomba
de hi dro fé ni o a ul-
tima chantagem dos impe.
rialista n norte - americanos,
disse com sua imensa au*
teridsde de construtor da

primeira pilhe atem ca r>.
Francn:
"A bamba de hidrogénit
teérkamentcpesMvei, ni»
fei ainda construída. N*
dis em que o Mr para o*
Istsdes Unidas, certamen.
te a Uniln Soviética e terá
perqu. nesse domínio nãc
é necessário tão frand»
ovando técnico cerne scor
reu cem a bomba a»óm -

«ca
O eminente cientista

francês, que é membro dt
Partido Ce on? * 

; termi
mmm seu discurse etortsndc
os povos a intensificerem
a luta em defese éo pci
mundial

O «ESTILO DE VIDA»
Norte-Americano

CRIMINAUDADE E HISTERIA
DE GUERRA

CiPHAS impressionantes acaba de divulgar o Flil
«Federal líyucau of Investigation — serviço secreto do
governo dos listados Unidos) sobre a criminalidade na.
queíe paiz'.

Em seu relatório relativo a0 ano de 1949, o FBI consr
tata um aumento alarmante dos crimes nó paiz, em pro-
porção nunca vista. O numero de crimes em geral, du.
rante o uno passado, foi superior em 4 e meio por cento
Sobre, o aiio de 1948- Somente crimes de lurtos e rou-
bos verificai-am-se .395,500 (trezentos e noventa e cinco
mil e quinhentos),.' Além disso, registraram_se 0(5.495
agressões e assassinatos. Quer dizer, em. média, 1.100
furtos ou roubos por dia e 293 agressões e assassinatosdiários.

Ainda segundo as inforinações oficiais, á juventude
norte americana corresponde uma porcentagem triste tle
criminalidade. 14 % dos crimes cometidos por pessoas com
menos de 30 anos foram praticados por jovens menores
de. 21 anos. .

E' êsse p paraiso norte-amei-icano. O modelo que o«
Truman e Acheson pretendem impor aos demais povo».'

Nem poderia ser de outra forma num paiz onde a
propaganda de guerra, os preparativos guerreiros e ai.
historia de guerra em massa não têm limites.

Que vê diariamente a juventude norte-americana-
Os chefes governamentais pedirem mais e mais verbas
para armamentismo. Fazerem as mais infames, chantagens
em torno de armas criminosas fe matança'generalizada.
como a bomba atômica e a bomba de hidrogênio. A hir
prensa a sei-viço dos trustca e grandes monopólios temÕÈ
rialistas pregar a guerra, abertamente cinicamente, 'coaí
tra a União Soviética e as democracias, populares, con-
tra os povos livres do mundo. Que lê a juventude ameri.
cana? Historias em quadrinhos que são 0 louvor do ga»"
gsterismo. Que vê no cinema? Filmes qtie fazem do cri"
me um ato de heroísmo.

t E o resultado são as crifras terríveis desconhecida*em qualquer, outro paiz em. toda a historia, revelando que.
a criminalidade cresce dia a dia. no». Estados Unidos-

_ E o, "estilo dé vida" norte-americano, Mas que o*
rruman e òs Acheson o adotem. Os povos do mundo o

condenam e repelem.
Rio, 1-4-1950 - VOZ OPERARIA ~ Páfl/1
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MM 1:VKÍWBNC1A
SABE'Sh" .. •„„ ..v ii os patrões paru

Impedir que ou opSranos lutem contra a exploração* des.
pedida arbitraria do»* ir&bafhndnrtji mala conscfr #«, «an-
çamento da f.** * a com,a os grevista», ocupuçAo p.Mma-
nente da* •«•••rum» pcrr'**tiras** *• capanga*, <»«. Alg.rns .ra.
balliariores ninnn *t Intimidam diante dessas vloienciai o
sò m-f-v-n c timidamente participam daa lutas drse.. a-
deada" em .ia* empregas. Man a verdade 6 que u ctoMc
oprimia nada teni a temer, quundo luta organizada e uni-
da. Sua forca e imcn-mmente maior que a da reação. Vá.*• nos exemplos disto nos dão a* lutas atuais da ciosa? ope-• rària brasilviro, Ei* a# noticia que nos manda um operário
da Fábrica Orlo» S jA, *«m São Pauio. Houve, em finí «te
outubro do ano pagado, nma r*equ**na greve por aumento
de salários ncs«a eniprêsa. 0 movimento nio foi vitoria
eo'porque tem «rg«n»/.ação. nt.ngiu apenas uma Sec.*ao* adc mecânica. Provaiccendo.se di-so os patrões demitiramd» membro» da Cominsfio de Reivindicações* E o flieran* 4hortt da sairia do trabalho, « f»m de evitar qualquer r*i»i*
ção do massa. Mas os trabalhadores, *a na rm res-Vve**ram nâo admitit esta violência:*» ao outro dia, formandoum bloco poderoso entraram na fabrica com os membrosde sua Comissão de Reivindicações e exigiram que fosseanulada a ordem de dw-.ediua dada pelos patrões. ute da combatividade da massa, que se dispunha a reall-«ar uma greve geral de solidariedade, os patrões recua-ram. E oa lideres dos operários nio foram demitidos.
NA FABRICA SABOIA, conquistaram, com uma gre-

NO CEARA' ve de 45 minutos, um pe.
queno aumento na mesma

NA FABRICA SABOIA ba*e.

I

l

Ã luta dos ferroviários
Peta Paz e as reivindicações

—- fábrica de tecidos, em
Sobrai, Estado do Ceara —

-. o diretor da mesma — o
udenista José Saboia —
põe em prática um si-tema
de roubo sistemático dos

.operários. O' operário en.
trega a aua produção á
gerencia, não vê medi-la
nem pesa-la e, 16 dia» de.
pois, recebe o pagamento
húma nota onde consta
apenas q seu nome e a im.
portáncia ganha; não sa-
bendo, poisf quantos metros* de tecido" produziu, se está
sendo pago o repou»o re-'.''". 
murierado, em quanto mori.
ta o desconto para o insti-
tu to, o Sindicato, etc E
qualquer "pergunta 

que faça
a respeito é punida com

.."' suspensões., Além disso, a
. Fábrica reduziif os dia» de

trabalho de 6 para 4* na *e-
mana e pretende reduzi.loe
mais, para 3. Nessas condi-
ções a remuneração de edua
trabalhador é sempre inte-
rior a 2üu cruzeiros, por
mês. Como pode viver «*s.
«es trabalhadores com taw
salários? Por isto lutam
por aumento de salários,
por mais dias de trabalho
e pelo controle do pagam**-»-
to da produção.
GREVES" NA "CASTE-

LÕES" E "SOUSA CRUZ",

| EM 
' 

SÃO PAULO
' CERCA DE.250 operárias
ida . Cia Castelões, em São
Paulo, paralisaram o tra.
balho, durante uma hora, a
l.° de março, exigindo um
aumento geral de 30 por
cento. Há mais de 2 anos
esses operários não rece-
biam aumento de:salano»
2 depois de vários entendi-
mentos com os patrõe-- coa.
«eguiram um pequeno rea-
Justamente*, sem base fixa
é só para os homens- .As* operárias, que são a maio-
Fia, ao se verem assim le.
aada8, realfearam a greve
parcial, obri f-ando, final-
mente os patrões a conce-
iáer um aumento sobre o
texces"*o de produção. O

: exemplo foi seguido, ime.
Üiatamente pelas opera-"rias da "Sousa Cruz" -—'
aen numero d@ 850 -= que

LUTA O PROLETARIADO
DE SANTO ANDRÉ'

O NUMEROSO proieta-
riado de Santo André ue-
tênue energicamente seu
direito á fitía, mia coiur**
a exploração patronal e *>
terror da ditadura de Dutra
e Ademar. Este ano, por
exemplo, já estiveram em
greve: oS operário» da'•Cia. Nacional de Aço Bra.
sileiro". • — empresa que
fabrjca material de guerra;
da Ryan Matarazzo; da"Cia. Atlas S.|A.», da "Cia.
Sfli-America de Melai»'.' da"PireUi S.|A."e jj|a 

"Cia.
Lidgerwood". Vários desses
movimentos foram vitorio-
Sos.
CONQUISTARAM O AU-
MENTO DE SALÁRIOS

05 OPERAMOS da fir-
ma ing,esa "Wilson Sons",
em Recife, conquistaram
para os seus companheiro»
dos armazéns de carvão um
aumento de salários de <*¦•*>
por cento. Continuam ago-
ra lutando para que o *ü-
mento seja extensivo a *.o-
dos os trabalhadores, numa
base mais elevada e sem a
exigência da assiduidade*

NO FEUDO DOS

LUNDGRENS
OS NAZISTAS Lund-

greii donos das fabricas de
tecidos de Paulista, em Per.
nambuco, já demitiram J
mil operários, estando "paru
demitir mais 3 mil. Apesar
do clima de terror nazista
o" operários mobilizam-se
para lutar pela readmis-são
do8 seu3 companheiros e con-
tra a demissão dos que. es-
tão ameaçados. Em Pau lis.
ta trabalham 20 mil op«ra-
rios «ob regime feudal, de
espancamentos, processo»,
assassinatos, quando lutam
por seus direito». Há pouco
a policia de Barbosa Lima
mandou vários carros da
Brigada Militar repletos de
soldados para impedir uma
reunião dos trabalhadores
no Sindicato, que, por sinal,
ae encontra sob intervenção
policial-ministeriaiista. Mas
os trabalhadores não aban.
donam a. combate.

I

08 »cKKOVIARIOO út lo
do o pai», neste* ultimes
anot, vêem se agravar con
tinua. te até se tornarem
«nsu!'..ri{.v<u» a« condições de
triba-bo i. .¦ diversas eaim*
dai. De um lado. «ao as
multa», as pi-r-cgu-çò**», as
suioemõts, as transferencias
arbitraria» c rortr c-rüco dos
r-atarlot* de outro lado. o au*
mento ias hora» de traba*
lin. do> -Mas de serviço n&o
remunerados, enfim a tram-
formaçâ dos principais cen*
tros ferroviários, oficina», et-
taçõ-s e deroaitos em verda-
d-lro*. campos de trabalho
escravo

Que s**. passa na» ferro*
•da»?

An<-na, isto: a ditadura Je
IN *a o** testa de ferro do
inipt-rí "**-*»»-*. Ianque Já e»>
tão introduzindo ai o regi.
me de guerra de Wall Street.

REDUÇAp DOS 8ALARIOS

Para isto, sio golpeados
com a maior brutalidade to-
dos os direito» dot *
rios. Assim conjp, durante
os preparativos guerreiros
dos iniperlalbtas que leva-
ran- á segunda guerra mun.
dial foram liquidados vários
direitos tos trabalhador**
da? ferrovias — como o dl-
reito d**. * ndicalização. em
1938, a transferencia de lnu*
meros servidores da modall-
c de' nunsalisu» para
diaristas, fiei'- quaisquer dl*
reito.- - durante a' "tadura
de Dutra novos golpe" são
desfechadoa contra a» con-
qufttas do» ferroviários. Em
1946, por exemplo, na Rede
de Víação Cearense, 133 fun*
cionânos e servidorea foram
rebaixados de categoria por
um ato arbitrário da dire.
ção da estrada. E o ano pa»-
sádo. foram rev"*ixados, na
mesma estrada, os salário» de
todos os diaristas.

Mas, ao lado dessa baixa
direta do salários, efetuam*-e outras, por métodos injb-
retos No destacamento fer-
roviario da Central do Bra*
sil. em Jacarei a direção da
Estrada baixou uma porta-
r pela qual os diaristas só
perceberiam 25 dias de saia-
rios durante o mês, multo
embora tenham de traba-
lhar 30 e 31 dias, fazendo,
muitas vezes, 30 « mais ho*

COM OS PREPARATIVOS DE GUERRA TORNOU-SE VER.
DAOElKnMbME INSUPORTÁVEL O REGIME DE TRABA-
LHO NAS & IRADAS DE F ERRO - TRINTA HORAS DE
SERVIÇOS SEM NENHUM MOMENTO DE REPOUSO -
GUARDA PREtOS E GRAXEI ROS NAO TÊM UM Só DIA DE
porm DURANTE O MfeS - HpV Of A8 DE TRABALHO
E APENAS 25 DE SALÁRIOS- CORTE NOS VENCIMEN-
1^6 DOS D-** STAS - O Q »E SE PASSA EM JACAREI

JUNDIAI. FORTALEZA E LAFAIETTE

ra» somecutivas de serviço»,
quando em v*eg«*m. E«ta me-
d<da provocou a r-mil.*-* doa
trabr lhador*». que entraram
em greve, no ano pastado,
para dctnibá.U. A estrada
recuou o retlr-u a portaria;
mas. na realidade, os dlarlt-
tas continuam a trabalhar
30 e 31 dias no mês e rece*
pendo, apenas, salário» cor-
resoondentes a 35 dias*

Ainda na Central do Bra*
sil em L-.rniotte. os guarda-
freios e graxeiros nio têm
um <* dia dc folga: traba*
lham. inclusive, soa domm-
;os e f.. lados, em qualquer
horário e «em qualquer acres*
cimo de salários. E Isto mui-
tas veas. deroU de fazerem
longa» viagens durante as
quais percam 30 . até 40 ho*
n*s de serviço, ininterrupta,
mente.

No mesmo centro ferrovia,
rio, quando ch-ga 2 minu-
tos atrasado ao trabalho jxr*
de dua-*. horas., quando r.áo
é su*pchaof perdendo, en-
tão, vários dia* de salário.

PERSEOÜIQ0E8 BRUTAIS

As perseguições, aa vio-
lencias. r as intimidações* contra os ierrovlaro* assume
caráter verdadeiramente fas*
cista Nx destacamento da
Central do. Brasil et.. Jaca-
rei. os operários má*-* cons.
cientes vivem sob permanen-
te regire de terror. O che-
fe do mesmo, um tal Mace-
do move tenaz perseguição a
e&ses trabalhadores como é
o c-io. por exemplo, dos fer-
roviários João Vicente da

. ruz ? Anibal Barbosa de
Melo, aos quais só coloca r-m
escala de serviço com 26 e
30 horas de trabalho, ou-
nindo-o-i continua men fe com
suspensõe*», quo ocasionam

con.Keu.ivo» cortes cin vcu»
minguados salário». Quandt
da gre contra a portaria
que determinava que o» dia*
rlat « trabalhassem 30 a 31
dia» por ;nê» e só recebes*
•em 25, oa dois cltadoa'fer-
roviár! e m**<8 o maqui*
nista Vicente Ribeiro tive-
ram de responder a um m*
quérito administrativo "ro-
mo responsáveis pelo movi*
mento". --- bem que todos
oa tre» estivessem, na oca-
slã., afastados do serviço* E
Como risultado do Inquérito
foram transferido» para oa
sertões de Minas üerai».

Nas oficinas d- "Cia. Pau-
lista de Estrada» de F**rro"
em Jundiat. quando o» fer-
rovlariis começaram a lutar
por um aumento geral de'
sala.ios de 500 cruieiros. o
chefe daa oficinas chamou o*
operários; um por. um. aoa
eteritorios, pira lhes ad*
vertir que a "luta por au-
mento de salários é um
movimento comunis-
ta". «r-mçando "que ò goycy*
no Dutra ia desencadear forte
repressão % todos oa mpvi-
mentos reivindicatorio*." por.
que os mesmos* eram contra
os intcrejsès do Brasil!" As
ameaças não ficaram em
palavras: quando o» ferro-
viários.de Bauru e Triagem
se decla aram em greve'peioa
500 cruzeiros de aumento ge*
ral. os bandidos de Dutra e
Adéma** realizaram um he-
diondo massacre daqueles he-
roícos lutadores „ Nesta ter-
rovia pretende-so submeter
pela força os ferroviários a
um Verdadeiro regime de
trabalho escravo. Já cr»a»-
ram até um serviço de "co.
ordenação do trabalho", pe*
lc qual todo serviço é con-

MILHÕES PARA OS tíA.
PL0RADORES, MAIS FO-
ME PARA OS OPERÁRIOS

Desde 1946' os saiános
dos trabalhadores da Fa-
brica de Cama Patente em
São Paulo continuair. corf-
gelados. iVí-ste período, o
cú«to de vida elevou.se em
quase 2£*0 por cento, ao
nit-smo r,***npo que ->«• lucros
da --mpresp triplicaram —
8ô,em 1948 atingiram a 12
milhões de cruzeiros, liqul-
dos. Nesses dados está evi-
dente *> Firütal explornção
dos operários, exploração
que é defendida a ferro e
fogo pela ditadura de Du-
tra-Ademar. Os operário*
da Fábrica de Cama Pa-
tentp tiveram disso uma va-
liosa exneriencia quando, a
6 do mês passado, entraram
em greve para a oDt^nçíio
de um aumento de salários.
A fabrica *<*•¦ orunarii, em
todas as dependências, pe-
la policia, armada até o*
dentes. Os trabalhadoras

mais conscientes foram pre-
sos. Outros três, posterior,
mente, foram demitidos
enquanto a policia continua
nas imediâçôe*** da empresa,
procurando intimidar a rias-
sa. Mas nnda di^o intmii-
da os trabalhador-*!-. Eies
agora compreendem melhor
que necessitam o'p uma for-
te organização am tcc'.as as
seções da fabrica para lu-
tar.com maior energia c-.n-
tra os patr<5eS exploradores,
a ditadura patronal de Jm-
tra-Ademar e s'-'o ooücta
de assassinos. Pois, sA.
mente lutando com unidade
e organização, os trabalha-
dores conquistarão suas
reivindicações pxnnlsando a
fontp de seus lares*
JORNAL DE EMPRESA

Os trabalhadores da Cia.
Antártica, nesta Capi*.al,
lançaram o 1° numero de
seu "Boletim Informativo**,
no qual tratnm das re<vi.ir!L
cações e dos problemas mai*
Spn<-Idos oelos ope-arií)3
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dessa empresa. O Bo eti.m
denuncia, com indignncão,
o chamado "oiano de ,uii-
mento ne produção", inspi-
rad<: per um tal s* Belian,
no qual. entre outras coi-
sas. oe inclui a criação do
un.a policia parti^úiar da
fabrica para maioí opres.
são des rra telha dores e oa_
ra tran.sforma-Jos em sim-
pies "pecas das 

'maquinas''.

O '• Boletim"' denuncia, am«
da, o tática patronal que,
depois.de. demorar quatro
meses par.n cumprir-.uir-a -lê-
cisão da Justiça do Traba*
iho concedendo um aumen-
to fte •: arios á l>.i** |* H
por cento -— quandv)o que
os opeiarios tecianv.vM . c
precisav am então, era de um
aumento do 500 -.ruze.ros
no minimo — passou a de"-
pedir, indiscrin-ínadamente
o» trabalhadores, c admitir
outros novo» qi*e entravam
com a difereneaeds 12 cru.
íeiros nos r-alarios.

Muito objetivo levantan-
do as reivindicações doa

trotado por uma ficha qut
marca o t-mpo cm que •
mesmo deve aer executa/o.
E o t*mpo ai fixado é -arm*
pre o *** tor possivei. de mO*
do que, geralmente, • fca-
balhador não podo • -«der
ao praio e é multado.

O CAMINHO DA LUTA

KU a que situação a dita*
dura de Outra vai lançin-
do os ferroviário). bra*l?-foia
com ma política de pr.*p-.**a.
ção gu<rre>ra e entrega do
pala ao contiole do 'impera-
Usino ianque* Para os ferro*
viários adquire, as'lm, uniP
indiscutível nitidez o fato de
que *t> suas lutas contra a
fome, a miséria, a exploração
e a'opressão devem'«ér lu-

* tas, igualmente, contra \ po*
Utiea dè guerra e «k submis-
são ao Imperiallsma» rcaliia*
da pela. tirania de. Dutra.
Eles não têm outro caminho
em defesa de *sua» próprias
vidas* e liberdade, cV> que o
caminho da luta: o caminho
das greves Organizadas e Dem
dirigidas, pela conquista do
pagümento do Abono de Na.
tál. contra a rebaiva. de •;«•
lários pelo aum?nu» de vén*
cimentns. ijor todo» o» seu»
direitos golpeados e contra o
retfme de guerra em nossas
ferroviji.

E*fc.» caminho, ; ire:, b»m
que áspero,'é o caminho Ja
Vitoria

Nota da redação-,.— Nesta
repovvagem f>*am iproveita-
dos js dados que nos reine*
teram os vereadores Adad-a**-
tor Fernandes (de Jund-ai)
e Bngido Garcia, (de Porta-
leza* < os m-ssos leitora* A.
Fon-ica (de São Paulo- 9
A. 7<.oso «de Mmas).

m m

trabalhadores, o Boletim doa
operários da Antártica é
um exemplo para uutras
empresas que não possuan»
publicações semelhànres.
LUTA POR AUMENTO

DE SALÁRIOS NA
"LÉOPOLDINA"

Os ferroviários ila 1-co-
poldina reiniciam a luta por
aumento dc salários, tendo
elaborado a tabela de au-
mento que já foi entregue A
direção da ferrovia. Ef a
segnmte a tabela: aumento
de 300 cruzeiros para os
manobieiros e guardaJreios
e elevação dos oídPnydo8
mínimos (850 cruzeiros)
oara Cri 1.500,00.

¦:M
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NOTICIAS
Da União Soviêiica

Cll-KA fcl.OüU.iNlV. - Nas Faculdades e ou»
estabelecimento;*, de ensino superior da Uniflo

Soviética et.*.'--, matriculados 1 milbílo c 128 mil .-stud.tn.vs
dc amftoti oa hcios. Er»**e numero é superior ao doa ea»
•ud..-.*.**» da Europa Ocidental, África, A'sia e Austrália
ftun.dos

CÂMARAS DO LIVRO *- Quer se trate de Ilvrce
on Jornais, revistas ou partituras musicais, "cartas geo*•gráficas ou carta.ee*-, um eicmplar de todo material cdl»
tado na URSS é dirigido A Câmara do Livro da Repu-
Mica respectiva. Existem na União Soviética 19 Câmaras
do Livro de Republicas Federadas ou autônomas, cuja
tarefa i registrar tudo o que ie publica dentro das fron*
teiras **o\ iitica.s.

Depois da Revolução de outubro de 1917 foram
recenseados cerca de 1 milhão de títulos de livros, muna
tiragem global dc 12 bilhões do •v-xemplat-en, assim como
um niunCfo incalculável de partituras musicais, cartas
(jeográRcss, Jornais, revistas, etc. O numer0 de títulos
de revistas editadas ua época soviética é itnpres
sionante: 20.000J

Atualmente, as coleções das Câmaras de Livros qaetinham sido devastadas pela queira se encontram plena-mente reconst/tuidas.

LUTAS ÜE UUA NA II ALlA
m-rema* ••¦ ms***

JI
CIRO
POR TERRA í MELHORES

Im 

vara tf-* ****N V% *•"• BM um mu
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SALÁRIOS
ENQUANTO a Vom$»à<.

áa Serviços Armados da
Câmara de Represen (antes
dos Estados Unidos votava
novos e gigantescos créditos
de guerra —- num total de
700 milhões de dólares (14
bilhões de cruteiros) — a

*-*•*•> Alicerva-6€ cm .sangue a unidade da dar
se operária italiana

— 0 governo titere de De Gasperi dita leia
de guerra

—* Mas os .rab*lhadorcs e o povo resistem
á refasdstíraçâo do pais

li^n^rlm alô. dafíSI P€dir <-ue «¦ .rabdta»itows çóes tí ioda «orle d.* mate-"""-y. r ,— — íZàmmim. *a»em contra a guerra idadeiro heroismo proletário Jft Jft ^JeJSe»sua determinação dc deter o
braço dos agressores impe-
rial Is tos.

NA ITÁLIA, travavam-se
batalhas campais nas quais
os operários das fabricas e
o« camponeses que lutam

Crimes nefandos loram
praticados pelos jtini-aroa
do fascista Muno Scclba,
ministro da Justiça de De
Gasperi.

udos para obstruir as es*
iradas e se levautaram bar-
ricadus no centro da cidade.
A' chegada das forças pro*cadentes de Foggia, com
carro** blindados o cami.EM SAN SEVERO, nhões iixmiidos a luta ati-

n^r torr* «nírpnnvnm a no *?* , A,ÍU*,**a" °-\ policiais mentou de intensidade. Qspor terra enfrentavam a po. chacinaram trabalhadores grevistas passaram a a*rhcia do governo vendido de fc^tas reunido» pacifica- Sacados dTTenZ J\ZDe Gasperi em exemplos mente num comicio. Entre* SSS? e dffo-a' ne atmagníficos de res.stenc.a ás tant0 a íuria annQíla doS Soadas. -Ató T™tentativas da apodrecida policiais uâo coiiseiruju im- I0rça81 ar••¦aaa{,• Até un.
burguesia italiana de im- Sir nJ° SSXIÍK -W" <*« *Wa foram uuli»

A nosso educador e pai
VYLKO TCHERVENKOV (Secretário do Partido 0>miinista

Búlgaro — Primeiro ministro do governo popular tia Bulgária

pedir ag demonstrações
da massa operaria, üs gre.vistas enfrentaram a policianuma luta que durou 6 ho-raa. Dois operários foram

zadoe contra os trabalhado*
res.

Comentando os aconteci*
mentos, o jornal operário"L'Unitá" escreveu que asmortos peJos band»dos mais " V"1"* .e-x-reveu que as

ae 40 fSrLTS"™ ' ^--estações de San Seve.

CENTENAS e centenas de milhões
dc homens em todo o mundo, de Leste a
Oeste, de Norte a Sul, volvem hoje seus•olhos cheios de profundo r-econhecimento
é de amor ardente para seu grande guia e
educador, para o querido Josef Stalin; do
fundo de seu coração, de toda a sua alma,
eles lhe enviam suas saudações mais ra»
íiíantes, eles lhe desejam a melhor saúde,'ongos, longos anos de vida e de trabalho
para alegria e felicidade do povo soviético
e de todos os povos do mundo, para ale-
iria daqueles cujo coração é puro. de todos

camarada Stalin, o governo soviético-co-
meçou a abastecer a Bulgária de materiais
indispensáveis para reerguer a economia
nacional arruinada pelo jugo fascista e
pela guerra.

Poderá nosso povo esquecer que só-
mente a ajuda do camarada StaUn e do
governo soviético o salvou da fome nos
primeiros anos de após.guerra?

Jamais nosso povo esquecerá que, se
pôde conservar sua independência nacional,
sua soberania como Estado, sua integrida-
de territorial, ele o deve ao apoio decisi-os amigos da paz, da democracia edoso. °e le£lcoria** ele ° a™ a° aP°»o decisi-

L.iaiisrno. voe firme que recebeu da União Soviética
Nestes dias de importância, excepc*o-

nal para o movimento operário e comunis-
ta internacional, para toda a humanidade
3>rogvessista é amante da pa», nosso povotrabalhador búlgaro — operários, campo,neses, artesãos, intelectuais, combateu*tes. de nosso exercito, homens e mulheres,
jovens e crianças —* envia ao camarada

de 40 ficaram ferido8, 70foram presos, mas a icsis.tencia heróica dos traba;ha-dores prosseguiu e redobroude intensidade.
O movimento grevista ini-ciado no dia 22 de marçona Itália, reprimido san-

grentamente em San Seve.ro, estendeu-se a toa0 opais. O proletariado italia-no respondia em grandiosasn-anifestações de unadaie áiniciativa do governo trai-dor de De Gasperi de ado-ter uma legislação tascista
contra os tarbalhadores.

Evidentemente inspirado
pelo governo de Washiag-
ton, os governos marshalli

ro e outras ocorridas a 22
de março na Itália *não
tém precedente na historia
do pais", o jornal rende
uma justa homenagem ao
povo italiano e diz que elesoube demonstrar mais uma
vez que vale mais do que as
metralhadoras e as leis ce-leradas. O "Avanti**, or-
gão socialista ¦ escreveu ?"Toda a Itália anti-fascistâ
e democrática apoiou agreve".

Na província de ROMA,
perto de Valletri, os opera-
rios ocuparam diversas fa.briea« que produzem mate-rial de guerra, impedindoe qo camaraoa oiaiin* -~-., vm •tv-v-exuu**. uuíi-íih*.' — ****' e*-**-1**», 'lu-jeuinuo

O camarada Stalin é 0 grande prote. I**1?* da E-*r°pa ocidental *>°r varias horas a conti.
tor da independência nacional búlgara. torjam leis de t-ner**.. »nn»M nuaçao das atividaHAQ a**

Em todos os momentos difíceis, o ca*
marada Stalin apoiou e continua a apoiar
a Bulgária. Jamais nosso povo, eterna-
mente reconhecido ao camarada Stahn, es.

- ~ ,~ „...« «.„ ^.lll(íiaua quecerá toda a aJuda imensa que lhe for- _ , ._- . . . - - ._ . . . -.
btahn seus cumprimentos afetuosos sufts neceu a União Soviética, ajuda sem a qual a *e-***laÇ**<> terrorista da ca- J» vela ação de protesto dos
felicitações leais e sua saudação 'since- não teria podido iniciar e prosseguir a "?arliha governamental. As- trabalhadores ás leis fascis-
ra e cordial: n Partidn hAmimi**^ ti..i„Q erKfionnãn o/^iaüáit- «n»« arDn^. m «t-o*.^ sim aconteceu na Itália na "-S anunciadas pelo gover-no, que havia proibido

O Partido Comunista Búlgaro, eterna- r.T^.".rw'-°.^ WB- SS». ^festações pu

forjam leis de guerra contra 1*uaSão das atividades des-a classe operaria. Assim sas fabricas,
aconteceu na França há al- EM PARMA, declarou-
gumas semanas, provocando Se Weve geral por 24 ho-demonstrações vigorosas do raS» ficando a vida da ci-
proletariado francês contra ^ad« inteiramente paraliza.a legislação terrorista da ca- <*a Velu ação de protesto dos

-„ .—j,—- ,^,~..a c oUu Jtauutl^ttU oinCc- a-ca-J »ClJa J.JUUXUU lUlMltxr *3 prOS^gUir »ra e cordial; 0 Partido Comunista Buiga. edificação socialista, nem vencer o atrasoro lhe envia sua saudação de combate, ar- econômico secular do pais.Jeute, bolchevique.
Neste septuagésimo' aniversário do ca-marada Stalin, o povo búlgaro lhe traz, aele, seu pai e seu grande educador, seuamigo defensor insubstituível, o seu devo-tamenio sem limites, 0 seu reconhecimen-to e o seu amor, e lhe juram guardar co-mo a pupila de seus olhos e consolidarcom todas as suas forças a amizade indissolúvel com o povo soviético irmão.Nosso povo ama profundamente o ca-marada Stalin; ele o considera como seuciiere, e nao há maior honra, maior felici-dade para ele do que lutar, trabalhar evencer^ seguindo seus ensinamentos, seusconselhos e seu exemplo..
Não somente cada trabalhador bultaro compreende mas também sente emtodo seu sêr, a importância, do camaradabtaim para noss0 pais, para seu desenvolvi,mento e seu progresso, para sua existen-cia como Estado, independente e livreO camarada Stalin é o libertador da

mente reconhecido a Stalin, não esquece,
rá jamais a ajuda inestimável que tem re-
cebido: os conselhos e explicações de
StaUn, o têm guiado no »eu papel de força
dirigente da democracia popular búlgara.

E' graças á ajuda do camarada Stalin
,e da União Soviética que nosso pais co-
nhece o bem_estar em ascenção, que nos-
so povo começou realmente a deseobrii* eempregar todas as suas forças. Noss0 p0voadquiriu a convicção, por sua experiência,de que a principal garantia da prosperida-de da Bulgária repousa na fraternidade
com a União Soviética, na amizade indis-solúvel e cada vez mais estreita, cora elana fidelidade e n0 devotamento ao carnalrada Stalin, noss0 grande e bem-amadò
guia, educador e pai.
. *-^ÍsJpor que' do fundo da alma dostrabalhadores búlgaros brotam palavrasardentes de amor e sentimentos os mais

sim aconteceu na Ualia naultima semana de março
quando o governo De Gas.
peri anunciou a adoção de
leis de exceção dirigida»
particularmente contra ostrabalhadores, a fim de im-
pedir as ações destes contraa guerra imperialista na
qual os Estados Unidos en.volvem a Itália.

Em atos de bravura dig-nos do proletariado moder-
no, do proletariado da epo-ca. do socialismo, os opera,
rios e camponeses da região
de San Severo disseram ao
governo que não se subme-
terão aos desígnios da bur.
guesia imperialista america-cana e de seus lacaios "ta-
lianas.

A0 serem atacados Belashordas policiais, o» traba-lhadores responderam en.x- .-^•••••-to ^*-*»»» e o iioeri-aaor da ° ¦"- **"*"-• »- »e«timenios os mais *„^yit„„j ~ 1Z— **-
Bugana do jugo verg0nhos0 do imneria. 5,VnceroS de reconhecimento ao camarada í™ndo naí),s6 forças po-
^m0 alemão. Jamais nos^p^-2SS:. stalin neste dia de seu aniver^ í™^001?0 destaca^entoS.jp««o i-iemao. jamais n0sso povo esquece

»xa° qu^ ° camarada Stalin e o Povo s0-
? %aaf1Zeram» P0r noS3o Pa*s no outonode 1944 quando o heroic0 exercito soviético entrou em território búlgaro. Essepaeso^ teve uma importância decisiva paraa sorte da Julgaria;
SÊ&&1 "©fo Povo esquecerá que, bem:-4nt# d0 fim, da guerra, po, indicação do

tinm f J?,^* amizade bulgaro-sovie.tica e a fidelidade ao camarada Stalin sãocomo o sol e o ar para a nação búlgara.
traiSf ?Uk i° Partido Comuniste e 0strabalhadores búlgaros chamam com alt%:?£&?can,arad8 siaiin •*- ^-

armados do exercito, colo.cados na sórdida posição derepressores de movimentos
operarioS patrióticos.

As estradas para San Se-vero foram bloqueadas pelostrabalhadores, visando im-
Pedir o acesso das tropas

que iam ataca-los. Veículos,*0amm Ptrieolas, carro.

blicas até 15 de abril.
EM FLORENÇA, ocorre,ram greves de algumas ho-

ras em todos os estabeleci,
mentos industriais.

EM CER1GN0LA, 3 mil
pessoas tomaram de assai-to a sede da policia e inva--diram a sede da Prefeitura.
Atos de selvageria haviam
sido praticados anterior-mente pela policia, que fe.rira numerosas pessoas.EM POTENZA, n0 sulda Itália, verificaram-se
ocupações de ..terras peloscamponeses sem terra. EmLuro, Lucano e Maschitoregistraram.se) movimentos
idênticos.

NA BEGHO DE NA-POLÉS, em Ponticelli, po-.*ci&.s tentaram desfazeruma demonstração de ruà,sendo repelidos a pedradas.Sete policiais ficaram feri-dos.
NA PROVÍNCIA DECHIETT^ em Elempella, umgrupo de operários sem trá.balho ocuparam terras de-volutasí quando a policiatentou desalojáJos foi en-frentada peJos trabalhado-

res desarmados. o#> ,, ,,.
itais, criminosamente, fizo.
ram uso de tuas armas,
matando um operário.

EM MILÃO, o grande
centro industrial do Norte
da Itália, o proletariado devi
maia uma demonstração
enérgica «fe «tua determina-
çâo de não *e engajar na
guerra doe trustes contra a
União -Soviética e as demo.
cracias populares. A greve
paralisou Milão durante va.
rins horas. Trens foram in-torceptados e revistados pe*lo» operários, cuja principal
preocupação é impedir otransporte de armas de
guerra.

NA REGIÃO DO LA-
SCIO prosseguiu a ocupa,
çáo de terras devolutas.
OBJETIVOS ANTI.GUER-
REIROS E PATRIÓTICOS

Como se vê por est*» bre*ve resumo dos aconteci.
mentos dos últimos dias naItália, o proletariado italia.
no hita ao mesmo tempo
contra a guerra, contra alegislação fascista do go»verno De Gasperi, por me*lhores salários e apoia a lu.ta dos camponeses por ter-ra.

Durante as demonstra.
Ções anti-guerreiras e pa-trioticas, os chacinadores
polieiais mataram 3 opera«rios feriram 600 pess0as •realizaram centenas de pri-s-Ses.

Entretanto, ficou patentea unidade e o heroísmo do
proletariado italiano. Assangrentas repressões po-lidais foram impotentes pa.ra conseguir o objetivo dareação e do imperialismo.
As lutas mostraram a uni-
dade indestrutível. da cias-
se operaria italiana. Mos-
traram, mais ainda, que ea.sa unidade 8e reforçou nos
últimos 'meses. Hoje, o»trabalhadores italianos tra-
vam lutas como jamaistravaram: lutas em que dè.
monstram sua determinação
de não aceitar a guerra queos imperialistas atômicos
lhes querem impor. E trans.
mitem um exemplo de he-
roismo aos traoalhadores de
todos os paises.

Um comunicado da Co-
missão Central Conjunta
dos poderosos partidos ope.
rários italianos —- o Par-
tido Comunista e o Partido
Socialista ". •— relacionado
com o movimento patrióticodos trabalhadores apoia a
ação expontânea e unanime
das massas operaria» e cam
Ponesas eontra as decisões
ilegais do governo de ditar
leis fascistas e impedir toa-
nifestações publicas do pro-letariado* O comunicado era
apreço apoia ainda qual-
quer medida da CG'i' para a
defesa dos direitos dos tra-
balhadores e das Ubérdades
democráticas.

Assim, os gangsters do
Wall Street e de Washing-
ton estão cientes de qoe o
povo italiano não aceitará
sua guerra de conquistas e
rapinas lutará contrg ela,
derrotará os qué tentarem
desencadeá-la.
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jtjVOS do mundo
qutfrtni * guerra,

BUi a uaí-fi». e 2"««»
iUíM. filei »**l-

ii»T,»dura*3ãü de uma
-oHi a durauoura.

m i«* •»* -««tore» do
tt uu>m' *<*i**M «•»•

-. a» w»**-*-**» pupular**»
nu .wiiiciencii» cada vez
(•Imamciifa Uo «umiiio

vd para o qual o» M»-
ÜSla* Urtitwa uuHia*
ge o apoio »lo» l*arU-

Comunistas pa**& i**1?-*
i... encontrou apoio
ardcüMi da8 grande»

»&* popularea de todo»
».ii-*e*, c porque «le §x-
ie w pensamento» • aa
.ranças mais profundo!

novos, porque ele tra-
0$ intereaues vitais dc

„ humanidade progras-

08 ParUdos Comunis-
.,..*• »e encontram á

.... da luta pela paz. Sâo
os iniciadores do po-

oso movimento do» par-
trios da P***' *o *lual
am a amplitude e o ca-
ir organizado que lhe

necessários. Eles ar-
tarara e arrastam á lu-
peiu paz todas as orga-

açôe» democráticas e
«gressistas, todos os ver-
leiros democratas e pa-
ota«, sem distinção de ra-

de nacionalidade, d*
ivicçõe*** políticas e de
nças religiosas, milhões
mulheres e jovens-
Assim, nui.. período

traordinariamente curto,
¦se nascer, pela primei-
vez na historia da hu-

nidade, UMA FRENTE
GAN1ZADA DE COM-
.TENTES DA PAZ, á
nguarda da qual se en-
ura a potlerosa União So.
tka, baluarte, e campeã

paz no mundo inteiro,
fora; os . imperialistas
icricanos . e os governos
trshallizados não fazem
lis ironias sobre os "em-
cendimentos da propagan

comunista". Eles estáo
ssessos de raiva ao verem

dirigir contra os seus
eparativos de uma nova
erra a força organizada
s mais amplas massas po-lares. Nos Estados Uni-

>s e na índia, na França e
italia, na Grã Bretanha,
Siria e na Holanda, os

•vernos desencadeiam sua
pressão policial 'contra

partidários da paz; Ian-
m contra eles seus cães

fila, os bandos fascistas,
servos do imperialismo,

abalhistas, socialistas dere*ta e outros.
Mas» da 

'mesma 
formane durante os an0s da«erra contra o fascismo Osos de selvageria dos hities as nãp conseguiramuetaar a combaüvidade

os vingadores do povo, osuernlheiros e franco-ati-*dores, não fazendo senãoisuflar ainda mais a cha-ia da luta popular contraocupantes fascistas, da'esma forma hoje Trumanseus governadores nosaises marshailiiados nãoonseguirão,,..abrir o cami.ho de uma nova guerra>r meio da provocação ea repressão policiais. A-UTA DAS.MASSAS PO--ULARES PELA PAZATINGE UM NIVEL SU-'ERIOR: PASSA A' FASE
MS AÇÕES PATRIOTI-
ICAS CONCRETAS CON-

PRA-A GUERRA*
A exemplo dos trabalha-ores da França, ajeitasse.>perária dos paises capita-istas se recusa cada vez

laia energicamente a fa.
>ricar engenhos de morte.
)s doqueiros, os Marinhei-

L d
D bandeira de luta dos povos pela Paz
(Editorial do órgão d® Bureau de Informa-lo.
«Por uma pai duradoura, por uma democrata

popular.*) — "*f 66)

roa, os ferroviários franco- da democracia, o* imperia*
ses, italiano*, belgas, holan- lista* sc enfurecem cada
deseSt <*• recusam dc carre- vex mais a tratam de por
gar a transportar «rmnmcn- cm execução seus projetos
lo*» americanos. pérfidos- E' o que mo>ira

Na França, a vaga pode- tt crescimento dos orçamen*
rosa da cólera popular en- w» «Mares no» paise. do
grossa contra a ••guerra bloco do Atlântico Norte.

**l>6*»gut*rra, e*saa re*oíu.
•íãeg imllenram nos comba*
(entes Ua pai o caminho da
vitoria; conrolidaçíio orga-
nica e ampliação do mo-

vimento dos Partidários
dn Pátj participação atl-
va da classe operaria
neste movimento, no
qual eis é chamada *

suja" do Viu.. Num: as mas
sa» populares exigem a vol-
ta imediata do corpo expe-
dicionário. Na França e ua
Italia, a luta pela Paz se
confunde com a luta pela
substituição • dos governo»
reacionários, marionetes nas
mãos dos imperialistas ame
ricano», por governos de
larga união democrática.
Respondendo ao apelo do
Comitê permanente dos par

A propaganda dos faut. ¦•*•*•
de uma «-ova guerra ultra,
passa todos os limites.

Truman . destina nov-v*
mente milhões de dolare* *"
fabricação da arma atoun-
ca. Uma nova chantagem
atômica se inicia.

Os imperialistas concluem
acordos bilaterais sobre
fornecimento de armamen*
toa americanos aos paises
da Europa ocidental: não

tidãrios da paz, os trabalha* contente de submeter a Lu
dores dos paises marshal». T0V*> "**- fc>tr««t <Iucr
zados protestam e exigem
do» parlamentos que eles
impeçam a corrida arma-
mentista, que denunciem o
Pacto do Atlântico e os açor
dos bilaterais sobre torne-
cimento de armas america-
nas a seus paise9, que apoi.

amarrar cada pais marshal.
lixado ao carro de Washing-
ton. Os paises da Europa
ocidental, inclusive a Ale-
manha do Oeste, são rear-
mados a ritmo acelerado.
Na Ásia, começam a fazer
um tumulto suspeito em tor-nao a ¦çuj p**«c**__ i iji.iv. i».*u.. j t> t\ •

em ativairente as proposta» f_° de Ba° *?ai» .° impcI?
da União Soviética reiati
vas á proibição da arma
atômica e de outros meios
de exterminio em massa,
assim como a conclusão de
um pacto de paz.

Na hora presente, para
formar nas fileiras do
grande exercito dos comba*
tentes da paz, não basta fa-
zer uma simples declaração
permanecendo depois em
inação completa. Não se
pode deter a guerra através
de declarações pacifica».
Somente as AÇÕES CON-
CRETAS distinguem os
verdadeiros partidários da
paz dos politicoj qoe alar-
deiam Sobre o pacifismo*

A politica de paz sábia,
res0luta e intransigente,
praticada pela União Sovie-
tica, A POLÍTICA DE PAZ
STALINISTA que denuncia
e leva á derrota os projetos
criminosos dos inimigos da
paz, inspira por seu exem-
pio luminoso toda a huma-
nidade progressista.

Construindo os funda-
mentos d0 socialismo, re-
forçando a capacidade de
defesa, atacando os agentes
imperialistas em seus pai-
SeS, os trabalhadores dos
paises da democracia popu-
lar contribuem concreta-
mente, pôr seu trabalhe> e
sua atividade política, pa-
ra-a causa da paz.

0 grande povo chinês
que varreu o jugo do mi-

perialismo e que passou ao
trabalho criador e pacifico,

•estabeleceu um poderoso
baluarte da paz na A*a. os
combatentes do movimento
de libertação nacional nos
paises coloniais e dependen-
tes, que abalam as princi-
pais retaguardas do impe-
rialismç. reforçam, com sua

dor sem império, e de
Chiang Kai Shek, o genera-
lissimo sem exercito. As
manobras dos políticos im-
pcriaiistas são seguidas pe-
Ias manobras de seus exer-
cito*"" e suas frotas de guer
ra. 0 sangue corre no Viet
Nam, na Indonésia, na Ma-
lasia c na Birmânia, onde
os imperialistas tentam em
vão, a ferro e fogo, conso-
lidar as bases vacilantes
da escravidão colonial Os
político8 e os generais ame-
ricanos ocultam e defendem
os criminosos de guerra ja-
poneses que empregaram a
arma bacteriológica na se-
gunda guerra mundial, por-
que eles também preparam a
mesma guerra-.

Nestas condições, toda de-
bilidade na Juta pela paz é
um crime. A passividade, as
"teorias" sobre a "fatali-
dade da guerra" ou a "te-
se" de que a URSS sendo
uma grande potência ga-
nhará a guerra de qualquer
maneira e que, por conse-
quencia, "o movimento dos
partidários da paz é inti-
til", tudo isso não é outra
coisa que o éco da propa-
ganda imperialista. Os im-
perialistas utilizam todos os
meios para enfraquecer o
movimento da paz, vota-lo
á passividade, desmoraliza*
lo e abrir assim o caminho
da guerra. As massas po-
pulares não perdoarão jã-
mais, a ninguém, semelhan-
tes teorias. Os Partidos
Comunistas denunciam im-
piedosamente, como cum-
plices do imperialismo, to-
dos aqueles que procuram
enfraquecer o movimento
da paz*

Os Partidos Comunistas e
Operários seguem as reso-

fa independência nacional, rencia do Bureau de Mor.

a paz no mundo inteiro.
As forças da paz »ão

imensas. Os êxitos já con.
quistados por elas levam ao
coração de todos os vsrda-
deiros combatentes da paz
a fé na vitoria; Ma», dian-
te desses êxito» do campo

mação que se realizou na
Hungria na segunda quih-
zena de novembro de 1949.
Iluminadas pela doutrina
invencível do marxismo -le-
ninismo e confirmada8 por
toda a experiência da luta
de àlasses no período dç
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ci-no. tiriiuMr.ii Aqu af**t*
sor*,*4 e fa *»* i».-i-»«f*iM'ia
inuni#na l m**p t'***mmtM

.t t»-i.UiIha l¦¦•!¦ «•*»-**» •»

Bttsiü»», «l*f m»<*ia*»w êm
m»V*»*4. C líg*»^» i*mV*m*(+
vei i-ntu» a Im''»; t*» P***1 •
a luta pelai 1-teMM1*-* Af*
mocráti».'»** e » tedapiaíü
eia nacional, i»«lo l-^o. o
trabalho e os U-rdU* **atim\»
t|o ujbulli.idori**».

Que o» f*."»1*»**» dv «u«r
ra não ** ciiitiatcm aa •*»
esperança de aulraono^r t
frente da P"**- A Wuu peta
pai nao fas ««»*o comoçarl
Que os imperlatialM êitlêm
que "-e eles ousareai àtfmr
cadear a guerra, será «
campo da pos ipia daeídlrt
pela vitoria do aoclalifluo
no mundo tateiro. ¦' *sto
t que tertcmiHili» a espe*
riência de cImas faerra*
mundiais, o Vm moaira o
crescimento irreaistivel das
força» do campo Am denae-
eracia e do socíalliiuol

Defender a União Soviétt.
ca e os paise» d» deuiocra-
cia popular contra a agr***
são imperialista. é a pro-

• pria causa de f©«K»a os tra*
balhadores, ponpe A LU.
TA CONTRA A OUBRRA
E' INSEPARÁVEL l>A
LUTA PELA DltMOCtA-
CIA E O .SOC+AL18MO.
O caminho de Leiiiiv e Sln-
lin, o caminho da pax e do
socialismo, se larna*. <*ni
nossa época, o eataia^o "e
milhões de trabalhadores
do mundo inteiro. Ai idéia»
de Stalin, as idéias ao boi-
chevismo, inspiram e guiam
milhões de home*v» na luta
pela paz. O leiiii»i»mo é a
bússola infalível que indica
o caminho da vitoria

O SOCIALISMO EM CONSTRUÇÃO

110 bilhões de rubios ie ecoMDia
Cen e nevi baixe dos preços

Nota da Redação — Publicamos abaixo o texto do decre-
o ^ Conselhode Ministro8 e *> CC do PC (bolchevique)

sôbre a baixa de preços na URSS, a terceira no após
guerra

. Devido aos êxitos alcança*
dos em 1949 na produção in-
dustrial t "igricol a» aumen-
to da produtividade do tra*
balho e a baixa do custo da
produção, o Governo sovlé-
tico e o Comitê Cental do
Partido* Comunista (bolchevi-
que) dà URSS acharam p«8-
slvel realizar, a partir de Io
de março de 1950, uma nova
diminuição — a terceira —
dos preços dc Estado no reta-
lho para os produtos alimen*
ticios e os artigos industriais
de amplo consumo.

O Conselho d« Ministros e
o Comitê Central do Partido
Comunista (bolchevique) da
URSS consideram que, em
resultado de nova baixa dos
preços n comercio do Estado,
a população economizará num
ano pelo menos 80 bilhões de
rubloi.

Além disso, como sob a «nflu*
ência da diminuição d«s
preços do comércio do Estado
se produzirá uma diminuição
aproximadamente igual no
mercado kolkosiano e no coo-
perativo, a população econo-
mizará pelo menos mais 30
bilhões dc rublos. •

Por conseguinte, o lucro
total da população, em vir*
tude da nova baixa.de preços,
Será pelo menos de 
110*000.000.000 de rublos.

Não há dúvida de que, em
consequênc-3- desta nova baixa
d<* preçoc:
1) Voltará a elevar-se
consideravelmente * capaci-
dade aquisitiva do rnblo;
3). Melhorará mais ainda *

necimentos do» produtos
agro-pecários.

Concelho ie Mm.stros
da União >dm Hepúbl'cas
Socialistas Sovietka* e o co-
m«tê Central do -Partido Co*
munista ibokli.v-a.qiie) da
URSS determina-:

— Reduzir-se desde Io de
março de 1950 oer preço» do
Estado no varejo para os
produtos altaw»!--.*0*- « os
artigos industriai» nas se-
guintes proporçôe», ?aegnem-
se as listas de praétttoe e ar-
tigos);

— Reduzir proporcional*
mente os i*reçoa nos reatau-
rante», hofeis, casas de chá
e outras empresat «dtticas de
alimentação.

O Presidente «io -Conselho
de Ministros da URSS - J.
Stalin. O Secretário do Co-
mitê Central do Partido Co-
munista (bolchevique) da
URSS — G. Mafênkov

cotização do rublo em rela*
ção is moedas estrangeiras;
3) Produzir-se-á um novo
e importante aumento do
salário real dos operários e
empregado*;
4) Melhorará notavelmeliU
a situação dos pensionistas *
do« estudantes subvenciona-
dos, uma vez que não varia a
quantia das pensões e das
subvenções;
5) Verificar-se-á uma nova e
importante elevação das ren*
das dos campesinos, devido »
considerável redução, dos gas-
to- na, compra dos artigos
industriais barateados e ao
fato de não se alterarem os
preços do Estado para os for-

PRINCIPAIS PRODUTOS COM
—r PREÇOS REDUZIDOS —

I A UISTA publicada pelo governo e pelo-GC %
Partido Bolchevique compreende os diversos tipos-de
pão, farif>hos paniricaveis, milho, arroz, tegwmíno.
sas'mossas para sopas, concentrados olimentieHn, <*?'
reais, carnes e derivados, gorduras, queijos e ero^utc-J
lácteos açúcar e ortigos de confeitaria, vo^a; Hcò.
re« e vinhos, cerveja e refrescos, batatas e legumes
frutas tendoi:. roupas feitas .chapéus, calçados ot.
t!}?os 

'àe 
mercearia e relojodria, receptores de radio,

pianos instrumentos musicais diversos, louças e por.
cela as artigos dr uso doméstico como sabão, ^wero.
sei»e, maquinas de costura, aspiradores elétrico*, c»
mas metaücas. tapetes, materiais de construçãc, vai.
culos diversos, pescedos e derivados etc.

As ba'x. 
' 

oscile ram entre 10 e 50 por cento,
sendo que os gêneros alimentícios baixaram em-medi»
30 por cento,
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r»»M*.<M po-m m

•a
Ilha Grande, me dl•aum
e«e «fciaaram ds plantar
mandioca . qita até farinha
aetfc, f^tiprando oa ci.Ud*.
«Vtta» i grauu* «tiriO Je for-
uuga BBatpa »m indo 4 Mu*
nic.pt**** «Sa Angra d**a Kel».

etodidatando-fi a am lutar
de tira.

A-niN rai-u- <m Aaaia um
ihíimi.cmIo earr.i*«> d*» trsba-
tliadore* .*o-» pratas a. ar
jMira.lo p>\<* piti;k.i.i<t.
Trata** «ao r." r»*iro ia »•»-

m nue ?«a íih*1** «fta •*•
=i5v jttiU w.** *e o »*?«*
» «o 1 rn* •• mi ? 4.1110
¦*#r*i»f !%'fir * * *su»a

1* . • 1»V*H |í» «sí-w-»*»
«a t». nu ido Unira -ictu-
»,.*í o pu**** noite-HWi**»»^
)•••<«»». O* fO- ^V*»*» « *l«?li'
?**»'. MV*n-'i'OI I* *»HÍr-*J-*
¦w a ¦••»••* •»'*as inidade,
iin«**«iae«í*na» ."•oirn "•*• n»-****
naus de Wall •Mia**, b c ta**...•..•¦ a .*M1RRN/-*riO.**MI.
•r**iupa *«».»-í»ar »?•«?» *etiMre
«« * tiRiunarioi bimtyoa -u
buui »ni*ta»le e« ••*• i"• •¦•» ¦•• -*-'*
ti-i/«- atiques.•*K*N<.mO MARTINS -

tm mam ^•fc-reiKea HsqtxsM t***-iU> r*ià«- UMoi «*«% *,<•!. /i4 (W«l* IW VM.A REVOLUÇÃO•r-eatdia, oa eom #a vtreado- u. o sua'., além de u.au* ir%- \r DàDIA P \MTI
ce» m\ tmH. pc* là a UDN *.* *** trabalhudorei «Hi- AO*K*?*^.T-«S_A

do*, in-ulta-os t, anóe »ua IMPERIALISTA
libertação provoca-oe

ma» laaiéUtaa qu*
i«mr*i» áa mvindi*

atam noio •sntpi-*. ago»* eon-
tr1Dur.11 com srnndt I*"1*''1 *•**
sana elementos («ara o movi-
¦noto ás luta eontra •** pe-

rm
plena rua cõnvid-mdo-os pa-
1** duelo...

Do correspondente - At-
sin 18 P-miIo. 3-2-50

vncr-u . -a acontee« que to*
âo* as fcr»ad***re« angraistt
seguem a orientação de «n«

tegratiata Benedito Pereira
•Hgo» de gu/rra, o «ju\ quer d'* Rocha, vulgo Didico. Tal in-
wrr <> -e panUtpam «s> uma «lividu-., pelo* aeus serviçoe so
ui>{fit\'«»çl* dt altn aentMo rtuelamo, foi disUnguldo por MDMr„irAnc «..
humano « ttmm iHlUro e Duti« :om a Prestdmcia da IrISKdC-UUIyOI*»-''} CrM
mrnAmm «nm t-a q*ie ama Cagara, . djrfçio da Colo* CATAGUAZES
0cvi *,e**"B omb* som «tai« nia de PsaBa Z-o o ainda com v
jiiaerta, «m«i* «ap-aaiao. m«U un* lugar d» prafraao* na Ea-

Cola de Aprandia»* d* Man-i*«*i<r«nj».. para a sm«m »«eo
•btck* tmrm tn y*%rm d toda a
*Seuutr-iA+*l»

r.n •sn.taiMiK^a qua a luta
«mea . pofittea g»«*>»,>«T«**tra de
!!>•««. *»v i«ae Ss* g»«**dei
teuaut* .-incnv» -»'«-. «««a, AO
JStcaiI. c»n*»an.k» iPri*«no. náa
ópi***; í.a»»- oik -am Iam nao-»
Ia • .•»*-«**• «• ri'«ér*r<o est»
pt>. {»••*•. «o» »j* ma» ,hi ue-
% oo inon"b «a» l'Mitii4«-tio t
i9 fiUa-rr-» Ml "fl-K*ill«l» •
«cs ccmo» «ia '«*r|», em «waML
pAstia ãm* %*•**» umn ' »n-
p tsra 1« ê **• • »»aiM'**Mr
«e a.*s*> •* ••»»••§• Mi ia tia**!**
t» a-a» -as» a ¦*••*• «.••»*ltw-
Btmu \v*jn\*ru vnh* «•
*|«Im
SMi-icrtâ*» ••« -taaltsi •
¦»€*sa» •««••«• fea«aave«»
4|(&'*a «dm» a*

nhclf-o» Btftíata «ea Ne.e».
Rw-claiitMit que aa rccfbciu

da Ptefettnm onm «j«un»lda-
de in»«gntficanTe ia Pormi-
-rida; querem um pú»U) mé*
«fliro e ;im maior intaeri**je
do* ü-'defC5 públicos pela
•He. tMHie. %

Día>«-lhea que a maneira
ét **«uiiteguir tudo loso 6
«rira-aé» da luta. Orgiaiza-
da ¥ unificadamenle, ao la-
da «io torfui os patriotas, ope-
rarv-e a camponeses.

Tnés pala 1'az, por Pio,
T*«ra o l#o--r«í*de!

eiJiWO M «ARMENTO

rÊRff(^"wuiaAL
SM ASSIS

• UC«ft_*UaO»«K» cm

Ui u.»i>.»iii;i«i"'».. pnuci-
paluicnte oa camponese»,
Uvr4cior«8 a o prolftanado
sa? cidade*» que lutam peh
progtvato Je noasa p»trla T
i.cia hquldaç&o da fome r
da ml' a qur «molnm n
mi' -ria dos l»*<*' brasileiros.*
••tào disposto» a dai t-«u;M
at «uo*- energias na luta pt-
ia paz. Ma.*- acontece nue a
lairnndlarios esta levando
a* ina-ss.i*. ramponeaa*. ao de*
%e.|)«ro. que Já vislumbram
como unlca salda para ss*
sltUNÇ&o a perspectiva dra-
inalica dc uma guerra fratri*
cida, de uma guerra civiL
.*.. está claro qu«* o* traba-
lhadores n\o tamem essa so-
lução Ao contrario» assim
quo percebem que esta é.

,__, realmente a única saida. tra-
sim nâo o fiJa>rm->». no dia • tam de se organizar, de ro»-
de amanhã teremos de dar Jar sua unlõade. prepa/Jh-
noxsa vida. servindo de c^r- ••¦*>?«. ajl"m' ""f».1?» lutaa
ne para canhão n*i3 camp-.s n***--s enérgicas e decisivas qua
dc batalha. Isto nio coav- ** aproximam, para a realiza-
•entiremos dc forma alguma; Ç*<> da revo ução agraria o
lutaremos contra a guerra e anU-imper.allsta, para
h.-veremos de esmagar o un- J -—--**• -

fc cmiiiü laiar «ni Pa** em
Cataguazes O» Irmãos P*i-
xoto, comandados pelo Sr
Manuel Peixoto, mandam o
delegado praticar aroltra-
nr«lnd**.s r e-ite executa em
crus *s r.rdent ú» família qu-*•lotnina polllira o ec^noiu-
raiiM-nta* o Município. Em
entrevista recente o verca-
do*- oalba R*Mr|gues tferraz
d**clar»u a «u-guink: "Nós
ganharemoj a luta pela Paz
Hoje devemos dar todo
nos-o sacrifício, pois *e

» tr- O
«*a «

O tengo «nmunla* «Ha-<

mu m «Bannarmosnm
•# ttn*2t ba atnac4* pnMAm

«ira m

. 

' 
¦_ * 

;

¦'''"' 

'¦ 

¦'¦¦

•¦m .y*N«V.ain p»-*lnt-M\r« |NO
«¦*-**•*¦:: ii.» *Mh«**t« «• sattat-
*»*<; ^staftW •i^
«b es-iOs «iiramae • traba-
Mmvnae tSmne «naa <•«*»••*
Afertsatai atmtun o cnttiim*»
minta c**olamr*o vera « grnn-
m r=fii»nha»i» • (tat .ta* m*

fl-afa o oormat» «tgatilras d*-on«on»2oca* Se .-«tiMO Par-
tido 3-era < ntona.

jcwt. oonor aanciA —
>.«: i**.«L-4' r?-;2-«48

D'POVO MAOQUBR
— ADKMÁR -

iiLsU*v. a:|iil «ni -iatAmanti-
•os * kn. Adam** At BUrtv,
•an \r-3p-iK.iiio*» •irtiioral twr-
« O C3J« «A|| {, .«ftrrt « r**ms<>*
«foroo-a S* fV-viuiirjt r****-" ira**a<4 t*ç>a^'>fi:»«^o ti* t» «io t-h***
tpcn* **«olta<nio «or in»* njf«i-
*a -<s «ai.itn-*(»- • oolir-itu,
peço» -w»**» » íttnn^f-) «0.1 •
Bufa so »»'jv'. •*»l'*>Tn*r «ar-»-
tSBa-T) •tlj.lb • V*«***l. «»•» tt
eU» 'Í3 .'<t|«a**'l*U «*-.!•*• «•**».-

puüCUÜ
0» -fUlcn.«r e «aas ai*n>otno«i.
ímmO S trk-tii • Jfoaé
atgte**B* «Ctbe.ro. «V*is. é
|B< «• fas á d«t .ajieiro
ehtiao Bt» c ditada starpre*
«auisds jpm a pria** «a* qua-
st-p fmrotnijf*»-*-» Prtmeira-
«**aaU. aaxiuaatraram *a tua
fr»«tirta ismdencla o ve»»-a-

•I» Preetea Antunio Car-
«li Morais, o qual foi

Uvacto -a^uuiuQkmvsJ para
uma CMttMt» vvslnh* tCandt-
«i» Mota», e maio Urde os
inmtrfttaáora* (Mivto CHivei-
ra e í.indo Hnv*H qu*1 che-
fiavam t«*««tv dc care» d<* Pa-
raeiitffú Vauliau e B»rnaj-
«jiiio de Campos r-a«p«TNUi\a-
**.<***«(tr: á -.'ate. U* "pTesO o
iMigaga-ro Ansalo C, Morais.
•|ti* fuiiCHitiava nu u»m ir«im
Ja |M«aag»in*a on*c**«!•?•••# «le
SA» P4UlO. 'Í>¥\Cw! ¦"^•-•Mi; Ir-

perialismo.
O referido vereador é vi-

tima no momento de toda a
sorte dí perseguições, tua-
quanto isto oe homens da
facção pessedista de Cata*
gttázes, que lutam na Mopo?i-
eaV* a família Peixoto m-
«•-liuaivc, silenciam sobre a
asminto e se acovardam mi-
.«•vavrlmetne. E' a mesma
policia que arrombou a porta«ia casa áò vereador Oalba,
há tempos» assaltou depois
a Radio Cataguazes, de pro-
prledade do deputado Pedro
Dutra. cher€ do l'SD |.;to
prova que toda esta gmte

derrubada de Outra e da»
classes dominantes que o
sustentam e para a imp.an-
tação em nosso pais de uma
verdadeira democracia pupu-
lar que possa marchar com
ê!t»to para o socíi-lismo» ¦

«Somos pela pai. Não que-
remos guerra .Mas, se pela
incapacidade das classes, do-
mina ntes < pelo seu iinico^
propósito de explorar a opri-
mlr ot tarbalhadores, for-
mos levados á guerra c*-vil.
isto não nos amedronta. AO
contrário, significa que es-
taremo* mais próximos do
nosso objetivo.

4pSE* JERONIMO —
Qu«lmado«. 10-3-ífS.

•oÇiaffl' i _ <rrnfnotiu-Ao ,„••asn» Onui_f. i.uki «m ,«i*ír
<«*>** .es <luue « Mo •.•o* ini»
Ctv ' .rríxal-tr* ninv«tro **-¦
9flV_ o-JJi Cf|iC(»4«I llcUAlh*»''
á«*cu. . phíjki ir -*a«*aíu e«*a*
«***-» - âv**4^'h<uff>(-e» « o t>o-

'¦**

'A: A *• fMV»«0 povo *s vai¦«*lara\*enio e empn*-•«•tf» «*•»¦ -o % ava U*?}*.,¦ço* vam da <*ua ninttacir •
m «sa 0/ |£ãaí.|7/«.*»««, *' «*a-)HZ
è» i.ts»«r'l' nita Itifioat . e
««freta ta«Ta%trU9. ft«M n.-Tíe-ame-
BBmtun OMiruani a nossa
íl«aari«l-- varria » fcr«.r»-*íor-
:*M»r> taa »m. enioma e ram-
i». á» eonocniraçào Unidos
9 ***-**-»ni-_.iíiQt haver»mo. -le
«niDtia*- sm no-oa-* luC-aa pa-m 't^níbar Dutra. Ademar
e »¦»»¦{-» jn.«rR«aij-oii o povo dt»•aja P**v», --Ao e ''hí-rdadr.

ÇAMA*?.^ -MAURO — Ada-¦«y-*.''l'vr. . **i." SO.

WíVUÍástUs r|Q poVO fjc
—• .AntjríB atas Reis *=—

raru»» - hn :'«.'r«'.N «Io 6-°

TaiEttRElRO

v»d «* ?át* o m<l»*'a .»utn»c6
ta «-leui.nd" *á'»l*4 P-ariii**»!!**
<«n Io **i*>«v «lo ires nas «<%m
d-meitu», «Mia «sina o 'inua-

Cl.Ita 49 ._j«I>o «toao] i« i»ne.
«tunili*»* » te «*«**-m conua-
fflti«!»i-*íj* ie urtuialh».

•i^^un.» «.p»ir«mc«. ft-ram
«s r«u)«&iivt«>t>irt» prvtsi* por
fíí"»"! Ca at3i.r-initiir*t<a**' da
eaM-tuía r» í» •*rafa'U> «sv^al.
I m*> au-guôt. »?Jt>*i»<t. ?.*"*-
• «««ii» «w «««a alfltn». -».t*o»
«iu imitei*» a» -saRutivo \t—
«vt. t m *4*i-rrlnt» «í..u-b* .tos
VBtmihtmatm Ttd\.t •'•*«-«aRKHUDlAMOS O«••M. «Mtram «¦ an^itac» uo* lm ..-.,-.„.,.. 1C,- ._-.
tr*ahi«n_tior<__, ju» . (*hrgi»v. IMrl!.KJAlJoMU
a «Ti/.o.iar t*<r{nr*-s«*i(ArsM« >»•-
i«cttta ciatTt>>attri<>** jMn.*a**an-
do o» farfwi^rií» a ir^m a
gtatrt p*->0 anono ie ift»ftl«
com» a f1 o ,.e fazer «« alu-
dt«ta* pri«A«.

B' Umoém nojenta a «çào
d» •-rroviário Arnaldo V.o--at* .|ue, nesses dias de ter-•for r-*ac«sta, se d..-ntòcaibu
ew-S) pei««ro da adií-n.-ira-
SSo «Ia BHmda e c»»í|»o um
reles traidor dd cla«So le-
vando 'n»petores da OWom
_-*• i»»#*a p .«i-clal à casa" 1e
»rab.-i"iiadore. O intui*o d**s-
•e D»'i«*go não é outro s.*ruo
o «i «nx«liar os reacionários
no massacre dos neus pro-
prVk 'O.-sras de *r.l»**lho da
•Soroctbana, ürranjai.;!» com

ê farinha do mesmo **.ico.
O» vim radores <|a Câmara em *nci7I7Mr.l*7D A D A 7«ua maioria são rc.ncionários; ULZL DiNi^c»***» t\ rr_/>,
rruaram -tolidariedade a«->
>«»r«ador 0*.dl»a, ?•xcluln «3-
ia ap.*naa o vereador Edis*»n
F^ude. E»sa ni<*sma p?Mc*3
e«p.-»**M«r«*«n. Uonliém. '»s npe a-
r***s -U faz«n«la I*.*>jaí.

En ren d'>pciiisünto. ante
;-.n*.v-4Vw-fal-*a que lhe mo-

v***m oalba declarou que
jnsiii«!.s!MVa flnntra o arrom-
tairnto ie sua «asa e que•'•a r«»>*>«-rno de Dutra é a
m*ior Inimiltiação iié huje
inu>»**ttA «o oovo bra.il«'iro.•"•¦¦••?.•rii.) ••«»»tnisso ao 'mpe-
nailmio tanque e de !ra-ção•r-sufiiHi^i, aue quer arrastar

:so-so povo a 'ima guerra
Se e«ntiuista • »«puia con-
tra a União 3*-r*#ttea".

(7, f.. «.,3703 -*ipí»,ro-50.

O •.«'.vo orosileiro, através
de «uas --«amftsrações pa-
4f'.iM».£U, «no-Ta »'u oilio
01 •r*,«l \i C""**-ri'iH**av. guer-ri-«s pat,«ictii* Uv p*l >s -a-
pie.""* n*«íi--*iMu*-s h.*nnan
e Ki.íl r e > ias ««iiii-iixadas,
qvc v»m percorrpa.co **s pdi-

NOSSA TAREFA
Nu.os e mais possames fa-

ruis AoMiideratn-se a uma n«>-
ca *•••**¦ lização, edifiçada com
o termino da primeira guer-
ra mundial» na sexta paire
do mundo. Com o fim .e
destruir essa civilização, foi
desencadeada a segun ia
guerra pelos bárbaros dó Ei-
xo, sob.a liderança da Ale-
manha nazista, no afam te
conquista do mundo para
e«crd«iza-las sob o tacão da
pieit-nsa "raça superior".
h»>je, sáo os novos Hiticrs
norte-americanos, 03 "gan-
gtters" de Wall Street que
dominam o governo dos EE.
UU que estão seguindo as
u**gad*.s de Hitler.

Não é em vão que lutam
js países democratas do
mundo, no entanto. Prova
diato temos quando vemos os
povos forjarem aós pouco, a
sua unidade na luta contra
a guerra, a realização dos
Congressos Partidários da
Paz e outras manifesta-
ções; idênticas. Por nutro ia*
do, entram em pânico e de-
sr*jpero os aaressores nazi-

, ianques; quanto mais agres-Svs s..-natAf.o$ do Pacto do sivos «e tornam, mais necea-a-ms N»:o~ e as d«.-mais se. »aria a intensificação da lu-•m-colourts .«uhi.ieiidas ao ta t>»»ld paz."cotr-a-o do notte". Stbímoa
r*trfeitam-*nte que msi aruer-ra s«.cida -.ue se prepara édrriÇjvia centra a heróicaUnlao 8ovl-.ica.ijs M.*r.a.
cracías P.pnlares. Faa**mosv«»«os e .«eterno- lutando pa-

Para a ditadura norte-
americana a guerra é a uni-
ea saida que vêm para a
s*\se -me se agrava dia, a
dia. «ta através dà guerra
•Im v#m po««jibllidade, falsa,
aliás, «r*- *3-d rem solver

de Ai^catiba, na isto mais alguns tootôes e Rio, 1-4-1*50.— VOZ OPERARIA— Pág. 8

No ».„ tu* » i»*sideni4»s
i«M 0»»irro <la I v -*i 'ide.
em v*« Pt»«nos vimos te
aaudar e f••,',••,•**• >» i»nfc.
-s^iii ár teu •*rtf* mlvsr-• «ario. Ti»n *'» m h rot«?a
nnS rp^m^rf* n% »l»i »s *nn'o-
rr*i f"uras ''** •*••"•?*«i-t"*lo
n-.*« »«m „ 1 ****.*fv r HTA-
f»W.

***»*m-s tena «*'** dl*»elnu.
|r»#. a; romn •tif Tnnrs
/ItilNi***», f«n n»»t*»-»» .-> n-^sli
•S|| «tfi»*t*«lmn« •?•• a l-*^!-
sil rm mnr»**n ^ai-a o ao-
/•i^iitmo*1 #*» w»^»»n ,-\.,. »*r\.
tr»i*Se Aa «?••»»'*• ?••'•^•«lA-rl.
»*a« *r*m i»r»»**»t "***»,*«i R*«
dAt»ílq .• <•»*?•*** •••**•* •»iil*»n*e

1''»a»lA m»t,ir, r,,,n'n-tf, r hnn%
nt»»»» rn». o ?*»'»VAf O P**'**1*'}!
onn n»»e r* ?****• *•-•*•*» »*»•*•«•» tr"
#la *f%* mf\*mm At-nq f, ,.v".r.*|.
»'*al." - -,-~~1.-..:.,J» r, ,.m nnm

' At tt-»»««»»t»«»*«»»n«» Jn ?„.»/>•
04 mtt%»Sn» Aei, nn*i>«l n«»'*»>ln
l«"»*a» '!»»<»» ..\A~ *.r>,.t, l|»nH
V**'»» A*»»»»» »*» /m«l •?*• «*»>»*'»»»••(

ftP»«*«l «>rt*.l.A*» kry.aat Jt'f

n i»-....;i /,„„ nn—mn AfvrS
,..,....',, „„»i.ií im."o«J
**R **"*» AA»»*»> Ars* /.KrAtroS,

Jnn r»roi"»**t»'a s"**-*» -'o
r^-olK,-»

0 rui***-'* ••> *»»t*jiii*»<» ,1»» i«t.
rnr<»«Cf»# #*•»«* ta"*»**!!,

T»*»dAS da ll*»«***r*a «*.-» fnr»'a»r|-
Trio r»c nr»Ar»A'»»«*f

TA«*Aa rnm o«r .r»»*/v*» A-airt-*.!*-
rtftrl»»»* **«i»»v«««*o a rw^j^f»

Ao «"-ai »*«» TnílAinAn^onAl!» n«i|»
rttfAIW**»»» p»-J Tia-art-Anfo'*

Renre.-***-n<-a« «-«te '•«•ól ria
Tndín-.ondon'»''»M. Anwiorada
Pivpl-e». nop Irromni» ao
longe nío •¦•*? no *n",*«i-*»l co-
mn en* t«*«',*-s as Am•**^lca,l,.
P'S ?•*. Rrflsil «uviati-ita. o
RrasH 5n.*o.-»pnd*.n*'*v Hvrc
da nodrí*»a0 ii>»ifnndi-5ri_f.
l»>v»Ha.-*U das cr»rra*i »das
T.tfl-t.lft. St.s*n«"nt*n1.**, efc.. 0
P***»«t1 d*» «»mfl».l*». oup terá,
enfim lançado por torra
toda forma de exploração
do *o*»*e*n -nelo homem! **

Finalizando, camarada
Prestes, juramos fine contL
nuáremos mais filmes do
que nunca a nessa in*a pa-
rn que oossamos no« orgu-
lhar com a «-«Mj.iuista do ti-
tulo de jnvens «tnHnistae.
prestistas. for.iandr.-nos na
luta contra a reação e o
banditismo nolWal. T«iramoS
tudo fawor nn lut» pela noz,
nelas IJt-»r»rdades dpn-oCr-iti-
en«<» npla vn?tp do P^B á
lermlidade. pontra o •mnip-
rfnUsmr» l.inoue e ' tam*-*Am
para nue sejam v»*"tiendos
oi* as-s-ís-.iposi d*» Olga P**eS.
tes, Zelia Mflpalhâes, Wil-

seus compromissos com oa
indutrials i*. os trabalhadores,
os primeiros, sem mercados
para os seus produtos, os :*e*
gundo sem trabalho: quatro
milhões de desempregados
tomais e doze milhões de de-
««empregado» parciais, traba-
lhando ape.oas 2 a 3 dias por"semana. Ocupar esses tra-
balhadores a não ser na m*
dustria bélica seria aumen-
tar a produção, agravar a
carência de mercados, baixar
os preços das mercadorias, di-
minuir ou suprimir o_ lu-
Cro_; dos capitalistas. Dai
a propaganda do guerra, a
Chantagem da bomba ato-
m.ca, as ameaças ao* paises
mais fracos c<*m o "perigo
comunista*', levando-os a
assinaturas de Pactos de
guerra, a uniformização dos
aniiamenvOs e ao intensof.«.n.c'»nento de material
bélico á custa de imensos sa-ctiin-ios ^ara os povos. EIoda essa. propaganda acusa
a U. R. S. S- de agretwoja,
fnla responsabilizá-la oor
tinia carnificina que $6 

"os
anperiallataa desejam. Maaessa i uma tat«ca já d»*-*mo-
rllzada; agredir 9 propalai

|*t«* ti f.ie« p.fdi-Q {*>¦ * ..
«a »J . * • ,** V
i«. -t » c ío 1%*

r'i ...» itiu
i*l.»li í'*d * ÍMé,

»«*?«.

t ,» »»

*i

ft-ít.

PRESTES E Ü6
i*ílA\imr\Ji\im^im,$

*•»»«•». . ,» , v t
•Iw Ja v atoa .sia qu«? iFíflt
t«» no «iii«- d* íitc-i o
«•...<.>..IO «Ir Vtt}*í%t, O «...
Wl.niu UA KíapKIt*,*-» u

?« :i«lrr ani,i«*o do iim*í»o t»a.o*
dos iraiiidliadorra -u -*„#
a da rani|Mi.

Iloi» mai. do que inmea mCAm."Ont*iv ttm ter ?, »Wil41,..
traio* ©.«raviíadurcs \oKn.ta t*
.tiii..«»|»u e do imp.iu.» i.,o 11.
vr.-d» s*m o 11» »o. «rOitio 1, * •„
i.o»i-T «Murai •*•••*•. 1» ..o-., uta
,».\*»»r..f;-'•» mo c».( .*?.. ,n
l'tc-:e» « oo f«u farooo ,
unca forca capai dc tira-v*
— cum o **sior<o un Jo c or*
ganiiado de c"o o po-»0 -
desta s>tua(ào dc muK.ts, j«
lume «• de opreJsio. llo.« ;l
cant|NaUt*stt ia eompivcto m
que devem lutar ao 'ado ,t«
Ii****h-4 e do Sonosu «».„ §
nio •* ••*•"" acato nue Ja *.o<i-
mos »».»»e.vai- a* «traiidej m*
ta« camponesas *cuino a_ e
SantO Anastac-o. ••'et iiundcpu,
lis e'ou,r*-s. ° tIOogr»*Aio '•**n*

,*»nr; d» Alia .Noroeste , m
dc outras niaiill<*«^i«;«,»--> -o
espirito de luta doa h««mc.u
d«» campo o**ientad<>s Pv-.os >•••
bios «ns.nam»*rit«»s de 1're.vci
e .seus dcn*a s companhe ro»
de luta cnliCntando heiOira.
mente a reação, oterecciid.» o
seu sangue e f sua vida «*owo
aconteceu em Tup*. E conn-
nuam lutando. i>reparan 1 jie
para novo* embates contra t
rea.io e o imperialismo, pu*.
nando vigorosamente Pdas "Uai
rtivmdlcaçôes m«is sftitídasi
melhoria dos *jntratos, ? pada-
mento de d<»** n**os cíeraao,«
pelo aumento d© salArio* P*.1*
melhoria das condições de vida

e d» trabalho, contra a. W <»• .
Segurança, contra .a Tfuerra
imperialiJb e P«la revot«Ç»«
agraria. * • ¦

Podemos dixer que hoje to»
do o ik>vo üstá ao lado «i« ,
Pr stes « s« prepara Para mar.
ehar ao seu ia»JO. Naa iW
l'ita%de fasenda, de fabrica,
de minas de todo* «oa locali
des trabalho a f******** **e Pres*
tes é como uma estréia a ••u'*
minar o caminho do prol«*ta.
riado e a guiar-l-lís os P^sso».
O povo já compreende í|Me «o*
mediante a 0rga-* «»****<> «m
seus locnis de trabalho e de
residência poderio t<"Var at*

• vitoria a luta contra a ex*
plorarçSo do homem pelo '*•*>•

mem.
Por tudo ijso, presto minhas *

homenaeens' ao Cav-*!"- rc Ha
Kípcrança pe^ Passagem At»
seii Ã2-* án^ersArio, df^ejan-
do-lhe muitos :.».iió«i «*« vida 'it
sáiide P de Cxitos sucessivos.

MARINO TONSIGE — São
Paulo, 1950.

-a

que estão sendo agredidos.
No entanto, os números fa-
lum mais alto: enquanto <_
Ü. R. S. S. destina 19%
do seu orçamento para as
despezas militares, os Eli»
UU. destinam 7u% para taia
despezas.

Façam, no entanto, a guer-
ra, os inimigos da paz e da
cultura» os inimigos do p-jvo
e da humanidade. *-*ei>o-a
Verão como os poVOS saDe"
rão iransíormâ-4a em guer-
ra de libertação nacional, fi
haverão de varrer da tace
dá terre o imperialismo agres»
sor e sanguinário. Para is-o
jà se acham congregadas «i»
processo de consolidaÇ*-*0 'a
forças da paz, da culturao
do trabalho e do progresso
em ma! da metade da P°PU*
lação '. nundo.

Defender a paz é a tareta
mais edificante de todOs o»
poyos na atualidade. Una-
mos todas as nossas fo«çw^nrota luta

Pazl Paz»! Paz! Seja est»
a palavra-de-ordem d« M03
os patriotas!

Da-lNTAS DE JLVSÜQVEl¥

.. .

¦ jí./.



VOZ DOft

MOVIMKNTO HE AKHO
AOS 30 DE C*ANAf*OU0

Cr**e*?# em t«*lo q triangu
|«. mineiro, o movimento de
olldtflftlada aos bravo» *tfi

enuipom-ie-* pr.iso» nela po*
liei Milton Cámpns. em
Oanapolk p*-rqu»* se rvcus*.
nun a W-* * **»>ete" é* sr-
ramlamenlo •' «ba-monar a>
ii-rras d»*» gringos da "WP
venda do» Xiiglrtfcs*'. D< Cm»»-
p»*H*. Uberlândia, Uberaba,
Tupneivnani. Monie Al-ure,
em Minas, a dt Buriti Ale»
trre, em Goiás, tam *'d ***?
vindo» cowrJbtrtçôCf em di*
nh-'"*o p»ra o* presos, eo*
mo também abatxo-aaslnado»
.,. nutor.dadea local* W»
iiwndo •nernieamente contara
a prUfto do* 29» A As»©*'*
cüo dos Trabalhadores d*
Caimpol... nlém de contratar

gira advo-jado pnra a defesa
juridieR dos -reaca. lançou
também na sona do TH-m-
jrulo uma campanha de aju»
dá financeira. atravé» d»
•venda de bonn», - i ««Ja en*
contrando amola aceitação
d* ma i. D* Uberlândia
*p-,rt#m eoristantemenle .m
ravana» de tjrabalhadorcs
que vão Visitar os presos cro
*Mon«e Aleere. WateJlK?
amolo movimento ée iww*.
riednde oh tatuiras • **-*
agente--', como o delegado
Tenente G-eorgtno, JA come-
caram a perder a cabeça, ten-
do prendido doi. operários
am integravam nma wande
caravana ãe solidariedade,
vinda d Uberlândia. w*»
«estos de-cs-parados, porem,

-mais ele -am a revolta popu-
lar Os camponeses e o» de-
mbcratr.s do Trian*mln o***-
ari-uem nn luta pela liberta*
cão dos 20 e para llquidor
com a f«T»te**çte e » bm-
lal exploração do latifúndio.

TÇRROR SEMI-FEUDAI*

« Na Pa nda Irand***. em
Oarca; F'tado de São Pau*
lo o« Colonos, a par «ia ,«-1-
tiiac&o' f*e miseri» em ans
vivem — quáf- não tem rou-*

jçta inem-acál-adOs e alim.en*
tam-se mlseravfTment'* — an*
portam rm ¦ retrim* de-Oprej
pão çrémeP-.ante -os d-**-* apjfc
ga«* «wnzalas. Nno t,Sm dl-
rcito de reslamar o fazen*
doíro v-clará ane, não acçi-
tp reclamação dc mai- de
duas pè'«Vas*-juntas pornue
i considerado "greve". B-gVf,
ve é Dunida com a nolic-n'lançada --obre o« colonos.

A mesma situação é a dos
trabalhador-..-*. da-Usina Pa*
redãr> ri Oriente, no mes-
mo Estado Trabalham no
corte da cana sem camisa,
exnond os" corpo? ao -Veo-*
das folhas de cana. E não
usam camisa porque oi sala-
rios que oercebem não che-
gam para se alimentarem,
ouanto menos para comprar
2 metros de riscado par
ra cobrir a pele. Qualquer
rMamação desses trabalha*
dores o- sufocada pelos ca*
Pangas da Usina e pela no»
licia, qne andam de casa em
casa perseguindo e tentando
atemorizar esses assalaria*
dos agrícolas; ,/

Os colonos e 09 t-abalha-
«fores agrícolas, entretanto,
começam •• compreender que'> 
existe uma força muito
maior «*_. e a dos tatuiras,
com seus capangas e sua
policia:.é a.força de sua uni-
dade e organização, para a
liita contra a fome e a
õnressão. .

11UB V *****
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«tr-oiM

fome l. CaniioÚnho eles
aô conUtv* iu mbKria e ©pre*
«ao; nüo té»i f«rramenia*.
para trabalho, •emenii» \>*
ra plantar, terra par* cul*
tívar. O aluguel d» terra «*
ejieorcbanW: 200 cruaelrM
muimii (*or 50 braças qua-
dr<ida&, na zona da Mata -
4üo ou 500 cm-eiros no
afcrestr, onde se planta o fei-
jfio. O arrendamento è pago
adtanUidamcnte. De modo
quo, m época» de tafraa
eticattas, esseg campontsc»
trabalham como animai» de
carga q-»•»-**. qu* <xctu-iva.
mente para pagarem ao dono
doa ten-aa. A situação des
pequenos proprietári-is é-praticamente a muma, pois
n&o t|m crédito para cuitl-
var Mias lavouras • o qua
produzem, nestas condições,
mal chega para alimentar a
famiba. Ma» a ROluçfio dos
problemas detset camponeses
e as.ala*iad08 agrícolas não
6 a tíe -migrar para São
Paulo, onde a exploração e
a miséria é praticamente a
mesma- A «uolução de seus
problema-* está na sua orga»
nizaçáo .- na luta decidida
pela tomada das terras dos
latifundiários e pela conquls-
ta de um governo popular,
.üj lhes garanta aposse da

terra e lhes dê Os meios ne-
eessários para cultivã-la.

SITUAÇÃO DOS COLONOS
EM GUARARAPES

MISÉRIA EM
CANHOTINHO

Os camponeses é assala*
riados agricolas de Canhotl-'
nho, Estado de Pernambuco,
«stão abandonando em ma»*'
sa o campo, emigrando para;
São Paulo, na esperança de
encontrarem, pelo menos,
meios nara »ão morrei de

COMO ia !¦'»•• ¦•*. • : II» |t>
.'*¦ 

¦ ¦„.««« ¦«•• •> ¦«..:. A .'«.-„..-íi

lIO 1* I ..fi.i. -«•. ( JlHlv...'* tlt*
i- iiiMtiii».!.., ti raim*.,*"* m*
flingiu du;., «¦ Aianifieatva" ikrrvila A reação do la*ifu*id|a*

I f1*»I c «-íf-lro dO 11111'rfUÜMH.,
fc|.ir-<*i»**.<u peto tovrrno Oa*
it3.l -ii. *.i t.ltnrt. O -.«J-I..I

'ij m -.-.uni ..ni--»-. \-i (erac.
l'fi»«*>ci i -«(..•... (iiH-ni - §a i**
erilUm, tti»«!i!tif»i>«|l> ,-i.in a
t>«*tiI«açio da i.,|>.ie «le Palma-
rea, ptla polieit, que inradla
larcn, (,i. niiia e espancava (tea.
oa. que iUé|*eiiava r*.:u: .«uxi-

Usado o cíh- U,*>. a-Mim como
ot wembroB de tm Co»t«*So
Orjranlxadora.

Maa, a t-enUdo de luu d°a
camponeses pernambucaj-tos ae*
monutrou ser msii forte que

CONTACTO COM OS ASSALAJRUVÍX)S
AGRÍCOLAS DAS USINAS E ENGENHOS,
NO LOCAL DE TRABAtHO - A SEGU-
RANÇA DOS DELEGADOS CAMPONESES
- OS JOVENS E AS MULHERES - A MAS.

SA NAO QUER SOLUÇÕES
REFORMISTAS 

Reportagem dc ETELVINO PINTO
iii(.«.«*». OoU dim aates da ln.,ui-
la«;*»o do Consrcsso. por uiem-
pio, alo jji.bam ttdo alada elei-
tos ug dcleaadot das usinai do
Palmaroa. Ot promotores do

das u-a*-.*** «aaipouoMi* «tinge
também aa muiherra <• oa Juvea».
Do« 62 «ielcgadoa que puderam
aasiatlr ao conelave, 8 «*ram mu*
llierr-, • 9 Joven». Um 'deases

«*-.•¦••>-.-*»*.-. -mrm t-, ..... — . -. ^« "-**«W -*** — »—-—-. » -»-- --— — mm~

conelave reaolveiam, «Sntlo, !r Jovens, de apeaaa 14 aaot d*
diretamente «o» lc-cal* da .ra* i-Jo.Ie, é asaalarlado agríeola e
balho e, escolhendo a hora «So Sanha Crf 6,40 por dia da Ua-
almoço, conseguiram realizar balho. Ele apresentou uma téee,
importaate assembléia com ei aprovada por unanltntdada o

L^^nC^LlnViíír; wSteS^^^s ^frande wtudMmo;"w"i(aü
SLXm i2aíí a^mTSJ ***** ¦ *«»*«** *> ^ M*°* * d^° <**>' J^M *decidiram lusiaiar o seu Lon» *-** «i.^«j«. ..uu .. ,».»...i.„.

üm lekor dc Gurarapes.
São Paulo, nos envia dado*
«•obre a situação dos colono»
na-* principais fazendas do
município Na fazenda de
Antônio P'¦**¦ -Ji. os colonos
ganham 1-600 cruzeiros'anuais 

paio trato dé mil pes
de 4jaf6 e 12 cruzeiros de
diária pebs' serviços extras
que têm de prestar a fazen-
da, quando esta o exige. Nas
outras, fazendas é quase .a
mesma .a «atuação, variando
e .pagamento pelo trato de
mil cafeeiro-** entre 1.600 e
1.800 cruzeiros. Há fazen-,
das, como a de Albano Bran-
co, onde o colono não tem
direito a plantar um "é d-
feijão, sequer, para a sua
própria alimentação- Nes-
sas fazendas não há escolas,
nem- postos de assistência,
nem transportes gratuitos 

'

para °s colonos. Os fazen:
deiros cobram dos colonos o
carreto da própria produ-
ção.

NO ENGENHO DO
SENADOR

Os camponeses do enge.
nho do senador. Novais --*'•'
lho, no município .icrnam*
bucano de Jaboatão, vivem
sob um regime de monstruo-
sa opressão- Para Persegur
los, o senador dutris*a fez
vir n»ra a sua propi-«»3-lade o
assassir.-o de dois tra'jruhado-
res do campo, em Limoeiro,
Valdevino e Marciano e do
lider camponês José Aguiar
morto nd engenho "Ta.cru-..

râ". Na propriedade des-e
tatúira senador impera tam-
bém um vüioso regime í,e
multas. üm trabalhador
agricola foi receber o sen sa-
lario de 26 cruzeiros, ganho
num-v semana is trábala^,
mas. s.' teve direito a Cr$
6#0v devido'ís muitas. Acs
trabalhadores que recalmam
os capagangas dizem que era
Pernambuco não há govei'-
no, que o •'governo * o ai-

nheiro \do senador Novais »

Con*
grcsio rfe' «rualquei- maneira.

ALGUMAS RXPBRIENCiAS DA
LUTA PKI.0 WNGnKSSO

O «Congresso foi realizado,
dtamo-al.xando. d«sste modo, a
reação policial, mostrando de
iriAiieira convincente quo os Ura*
balhadores, >rgauí-tad09 e em
luta decidida por s«u** dt-rei-fcoe
sio invenciv<**B.

Ressaltemos jltrumas cape*
ríeneias positivas d«sta vitória

i dos camponeses pernambucanos.
, Uma das. principais, refere-so

á organizaç&o dos trabalhado-
res agricolas nas «sinas o en*
genhos..

O camponês pernambucano
quase não «r-onhecc nenhuma lor-
.m-; de organização, vivendo
ainda numa situação de atraso
scmi.fcudai, explorado igncmi-
oioqaracnte no trabalho- dc ''sol
q aor* nas fazendas. Não è
fácil; .por i«cO reuni-los para
discutir. suas reivindiençõep» A
experiência do fa balho pj-epa»
ratório . do. Congres80 mosti-uu,
entretanto. quc o mcjhor local
para reuni-los é o própri0 IP-
cal do trabalho á hora do ai*

gresso em relação com «uas rei.
vindieaícões. O resultado foi qae,
em doi* dias, c*jic» trabalhado-"
res ilegeram e enviaram ao
coada*** 45 delegados.

DEFESA CONTRA A POLICIA

Outra experiência, ligado A
segurança' dos delegados, é a
Iniciativa que teve a delegação
da Liga «tltuaponesa da Iputinga.
Compunha-se ela de 17 dei*ga->
dos. Ao chegarem á *tistac&°
foram tirar passagem coletiva,
porém tinham que alegar ara
motivo para a mesma, pois a
policia estava aüva na estraHu,
visando . agarrar todos os cam*
poneses que se dirigissem ao
Congresso. Os delegados -reaol-
veram émãb| tirar a passà->cm

. coletiva, alegando que taro p?0-
mover uma romaria, a- fim'* da
obterem favor**» celestes'.'- E as->
sim con«eguir*m viajar calma-
mente, rumando de fato, pira
o Congfesso.

PARTICIPAÇÃO DOS JOVENS
.: E MULHERES

Por outro lado, o Cong»*ss30
revelou que. a vontade de luta

salariados agricola» a trabaihat
apenas meio-dia « gaahar . o
aalatrjo da m dia .inteira, aara
aa ouira porte do dia poder
freqneutar a esco]-i dc alfa-
bettzatjfio. $ .,

A MASSA NAO SE CONTENTA
¦ «COM SOl.UCOES»

REFORMISTAS « -
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Aíuta fiDS bancários continua li
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A GRANDE CORPORAÇÃO REPELE O «ACORDO^
IMORAL DOS PELEGOS.

OS BANQUEIROS e o Mi-
nistério do Trabalho fize-
rc.n julgar, esta semana, o
imoralissimo "dissídio cole-
tivo ex-oficic" que instaura-
...i sobre o aumento de sa-
lar. idos bancários. O des-
fecho já era sabido: ficou
sancionar'-, quase sem modi-
ficações, o acordo selado pe-
L -iclegop do Sindical» e
já veementemente rejeitado
pelos b«.ncarios, em memora-
vel assembléia. E o que de
novo se introduziu ao "teor-
do" foram medidas para
tenta pc cento do total dos
grande corporação. Assim é
que,' concedendo um aumen-
to geral de 15 por cento rios
salários, os banqueiros se pro-
põem pagar mais um au-
men o de R por cento a oi-
ten'a por cento do-total.dos
funcionários de cada Bah-
co, seh«-'o que os contempla-
d- com esta parte do ali-
mérito serão escolhidos a cri-
térip dos banqueh-os. Como
se vê, trata-se aí de mais um'
dispositivo cinico para ten-
tar dividir os funcionários
dos Bancos, c de um meio de
perseguições aos trabalhado-
fés mais "conscientes é com-,- batívos;

O "acordo" é uma verda-
deira £ orita aos bancários,- •
cujas necessidades -mínimas
só podem ser atendidas com
a vitoria da tabela de a°>

mento gjrai de 20 por cento
e mais "00 cruzeiros.

E os bancários têm ós
meios necessários para con-
seguir a aprovação desta ta-
bela de reivindicações. Para
isto, basta que se mante-
nham unidos em torno de
sua Comissão de Defesa, que
ampliem e reforcem suas cò-
missões de luta dentro dos
Bancos e repilam com ener-
gia as manobras de seus ex-
ploradores. A verdade é que
o seu movimento reivindica-
torio já está tomando caráter
nacional, tornando-se parti-
cularmente elevado aqui no
Rio e em São Paulo. Prosse-
guir com o mesmo até.a der-
rubada do acordo de traição
assinado pelo. pelegos e im-
pondo suas reivindicaçõeFí « ooiana
aos banqueiros,. rec«-*rendO, (f.«ojana),
inclusive, <i greve, é o cami-
nho de honra dos bancários,
que nâo ^c podem dobrar, aos
golpes dos- ma^ atas finan-
ceir^s e ás manobras de
traição dos salteadores do

-Sindicato. Pois. se recuarem
nesta luta Justíssima, na qual
contam com a solidariedade
de todos os trabalhadores,, e,
portanto, com todas as con-
dições par,3. a vitoria, deixa-
rão seus' direitos á mercê-de
novos e constantes golpes de
seu3 exploradores insaciáveis.
ha(?f-j hão?hIec .etatefA

O Congresso mostrou, igual-
ntent*, qu« o. nassa eamponejua
pernambucana, em vista da a|.
tuacâo- terrivel de miséria em
qne «e encontra jà não st sa-
tisfax com a solnçSo reformista
e oportunista dc aeos problemas.
Neste. particular, alguns comu-
nistas que compareceram ás- reu-
niüeo se mostrarauí muito
aqu«*m da combativídade da
massa. Assim é que a delega*
ção do Jaboatto levantou viso-
rosamente .0 pr°blema • da to.
mada das terras d<*s latifuudía-
rios, maa o Problema não foi
discutido, em face do oporlu-
nismo de alguns comunistas,
que-entraram com a alegação
de que-o mesmo "nSo estava no
temário".

Os camponeses prepararam
também'o encerramento do òoit-
gresso para. a sídc qúe 

" havia
sido ocupada pela policia, a fim
de' dar um vigoroso exemplo
aos policiais que lá so encontra-
yarn. Ainda ai, sob O. pretexto

. do "nâo sacrifica-- os - oomuiiis-
tas". alguns elementos opoftu-

. nlstvis abandonaram esta , posi-
ç5o justa .indicada pela Massa.
capitulando vergonhosamemp
diante dá policia e fugindo a
Orientação do Manifesto de . fa-
neiro,. á orientação de .'Próstes,
iy-2 mostra, justamente, que os
comunistas não devem nem po-
dem temer se colocar á frente
da massa, ..levando sua? lutas

1 até .ás ultimas conseqüências.
Apesar da ação desses ele-

mentos oportunistas, o Congres-
so assinalou • grande êxito na ot-
ganização e no levantamento Jis
reivindicações dos-camponesa,
pernambucanos. O Congreaso
levantou quatro ligas campone-
sas que estavàm quase sem vida
—- as de Jaboatão, Gameleira,
Cabo e Goiana — e fundou mais
três — as do Carpina, Escada
c Támbi. Foram ainda .fundadas
sete associações c comissões de
camponeses e assalariados agri-
colas • nas localidades Condado |

Chã de .larafaca
Joaquim Nabuco

(Palmares)', Camarisinho (Agaa
Preta)] Camani e Correntes. E,
finalmente, este progrèsso or-
gánizativo dos camponeses per-
nambucanos foi coroad0 com a
fundação da Federação dòs
Camponeses de Penramb*JCO,
que será, certamente, um in»
fluente fator p.ira o rápido
crescimento das lutas campone-
sas. n0 Estado nordestino' pelo
pão,"" pela' terra, coi-tra 9 'f*-

píoração semi-feudal, dos Jàti-'
fundiários a pela paz,'

A TRAIÇÃO

PM wrturvtHtA a *•
pron*-A mmmtm, O H* HIM*
ttm BouçíM «Mi-In». «-f*jt
foi um do «juparanos 4o
•»(*.r.io «ver»ft*> «?•?•» finai fe»
rem m\>ma» • stmhHmiãê
franca t*©* itnp*»-«wrt»*»* Mm
licano» t inf*i--**--»f •»' ar-**t
monaiitiea** bie*L*«-t»»«* n*i»
cu»ou in«UfWu t e«**.*»*»-*
afirmando qua o •e.m*-* tem»
tm o ats-a.l^o na «• e».* «.'**0'
tra o naxitmo ta pvw*
alindHs- «Com iate mm* ot,
conder qut, dtpon a* g rr»»
crasceram Éno*-mem»*in»-- «a
e-qmrUt-óe. do uréia- mo
n.uíil«'«a para oa !*>ta<íoi
Unido*, para aa fabríc** do»
mait recentes in«-i*-«t**- á*
matança dos povos. Dionla«laM>
pcloa truaUs lanquaa '.-'or-
necer maUrias prim-> at» r.
mica» ao« Estado» On.**» •'
•colaborar portanto, fo. m
provoi*iÉdore-i de j-atri". •
traniformar a ne»*» init.***
em Joguetu nas m3-o« nv-a
trustet ianquea.

A ãeíem da» .-iii*ita*«« «*¦•
cionai8 é •» tairfs ò- t**M#
os patriotas, em u*****' m
própria defa-% th /»* B et*
•dos aabemos a íuiim»'ij»*-»*'
das areias moruaíJus. .**
fornecem o t«*-"«o n«c* •*«*"**
paxá as lndu»i-ia. alfii?ieaa.
para oa plaiwg doa *,'-tl>v rit»
tas • provocadurt» ds gúet*
ra dos Estados Uni.!'-* b* a
posição da «-amarílha Que
controla u poiler no Hinrü é,
ainda n«-*sa questão,, uma po-
siçfio de traição nacif-nal.
Hà mais de 2 ano. qi*>* o'
deputados comuni.-r.t-- dcnuil.
ciaram a exportação est**a*' 
dalosa das*; arei»' *.»i«aiawti'
cas. B nenhuma medW» foi
tomada para coibir a mfa*
me exploração dc noz-nu--' t\>
quezas em - minério.» alo.ni-
cos! '''

O GOVERNO SOCORRI'» O??
ESPECULADORES DO
ARROZ E DO EIJAO

O governo federal decidiu
aprovar a ••e"*yiortaç5,,í dos"excedentos': oe arroz «• fei*,
jão, qu: -obem a ccnt*-n;(//
de i..ílha:-fcs'.' do sacas, "para
não deixar que caiam os pre»
terior de Sâo. Paulo de 200
ta.voz do ditador, afirma
qut o preço do arroj-, qíiass
repéntinans(-nte, caiu rio m-
terior de São Paulo de 200
e 220 'cruzeiros para 5)0 e 80.
cruzeiros a saca "de 'JO <tui*
los. Isto significa que não
fosse a- -oeportação, o. arroà
no atacado cairia par»
Cr$ 1,20 o quilo, poden-
do, portanto, ser- vendi-
do a *' Cr$ 2,00 "'ara O
povo. E no entanto seu pre-
ç- dé varejo continua de
Cr$ 7,80. Ái está o que sig*
nifícà a "intervenção" do
governo de tubarõc*- .* para»
sitas, no mercado dc um
produto essencial á alimeii-
tação do povo: E o m^smo
se dá com o feijão, cuja ex*
portação acaba de ser per.
mítida, para o mesmo fim.

- A QUANTO MONTA O
FIRTO DO IMPOSTO

SINDICAL

/. arrecadação „ das contri*
buições d03 trabalhadores,
pelo chamado imposto sin-
dical, avançou, só. em 1948,
quase 21 milhões do cruzei*
ros. Esse dinheiro é gasto,
como se sabe, com a manjtà
tenção das camarilhas qúm
parasitam os sindicato,^ no-
meadas pelo Ministério tío
Trabalho- Os trabalhadore* -
já conhecem esses ".polegos"
e por 'sso lutam contra o P**
gamento xio imposto sümíI?
caí/ que desfalca o saluti*"
'os trabalhadore- priucfoet

mente rio m^? de irarco.
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(0»neiu4o i • I* \*A *
ftai e «le«mvndiin«iilo fi* rf#»ci»* e uMlrftpeWfi '»«

Lllo«m ..ndoleJro» Hincu* que"* wuwifcw ^
bule ni .«H««"« *» ""f*" .^l^dímo • «U^yhUcM. ,nco

|os anseia ttnti -ImpertaWMW do jKtai «•"^JJg- «** *•«• atividade
Sm vttaenw condenação A fttlvíflede que «JJ"»B£|
ESe-itaierlcaaôa estavam devolvendo n» w™gg» '

íoi a atitude da, câmara» municipal, de Redfe, W*to-
lc« e Nov;, Igitaçw. «o racsmO tempo que tm amme.
Humem de câmaras municipais, cepiosenta^tw do povo,
fiel* ü(> sen mandato, desm«M**raw.m » W'*»*o Pi™*
fa e colonizadora de Kennan e MUlcj e «ieminciuvam ..
êtltuil*- de tiaiçâo nacional da ditadura de Uutra pairo.
finando e defendendo *a* tafamé, réiinlftô Üe diplomatas
Ho Imperialismo.

I* CV circulou imperialistas noj-uwiuieticaii©., com a
.tiada de Kennan e Miller ao Brusii. procuraram nSo ho
Coordenar os .hüu.h planos dc guerra r de colonisacuu
fiara o AmSrtck do S«*» «""O lambem pretenderam,'disfarces, tomar o pulso do novo brasileiro, experimen. g
jlando-o s«'«bro sua capacidade de resistir á dominação lm-
f*nal> í.i.

\ Nào bá duvida dc quc a reunião üwa diplomatas ian-

jfjucs en, plena capital da Republica, sob a proteção dos quo, abertamente, pro
«angsicrs do F.B.I. e dos beleguíns do carrasco Lima uma terceira guerra
pnbnra. constituiu verdadeiro desafio ao patriotismo e
% dignidade do povo brasileiro, fimbõrn n resposta n
esse c-nico desafio ainda não Lenha sido á altura da
ãfron?a, as massas responderam scd>rancetra < valente-
mentt- aos síilrcadores imperialistas. farcnrlo sentir ans
agentes dos truste.!? é monopólios norte-americanos que
*y nosso ppv.o nâo deseja í-ervir dc carne de canhão par»
às> aventuras guerreiras do« sucessores de Hiilcr e que,"pelo contrario; proctítti--ardentemente libeitm-sc do juqo
imperialista lançjuc.

A rcíi'idade c que, cm face tios movimentos-e ações
jde.nmssa contra o .imperialismo norte-americano, os et*.
jpiÇe^-diploiiiatas caíram nn defensiva, perdendo aparei;
itemeit•-, toda :i sua insoiênciíi. procurando esconder
seu* objeçjvti.s dc ctuerra, apresentando-se manhosamen-
<e como íimiqoft do Bra.«il. evitando a pr.blicidricl

UMA GLORIOSA JORNADA ANÍI-IMPERIALISTA
fnueudo m»m iM>niMii*-,.i*
j.r. v.^-íio-- auti-eotil. nlsta*

iironHOU
«aer a

tio
elnleu « tão deet&r&da do*
Inimijro* tio líru-I K_a de*
fc*« ehoeava de tal msm-i-
ra of senllmente* patrloti*
cos do po?p que alguns eu*
irifori/wtl,.-. jornais da ie«*
çf»o relegaram o noticiário
da conferência do* tintai-
xadores ás mm- pttginu« de
tneuos Lmportaucia.

An manif*tsUtc,àes popula*
i-.ss* contra Keumin e dt*muis
oiptòes - diplomatas, lorum
em j»rimeii'M lugor. nma de-
mciii»nii;ã., dc luta pela
na/.. Klas serviram n*r»
mostrar com clareza ás mas*
sus a atividade criminosa
dos monopolista* ianques

param
mun*

dlnl coíitm toda • humani*
dadu progressista particu-
larmcidc dlrijrido contr;, n
gloriosa !• iiaeificu Uniflo
Soviét-ica <* os poÍ8C8*da de-
mocracia popular O nosso
povo sentiu melhor como o
iroverthi Imperialista dos Es-
tados Unido*, apoiado dire-
tamouto no governo <li« trai-
ção nacional de Dutra, pro*;
cura arrastaJo a uma nova
carnificina contra os seus
interesse-- c a sua vontade,

tripudiando, r©m • eoni*
venda ita» e(aü^ domf«
«siitt* «obre i»os**t mjli**rtt*
ph, eomo jirnlm do iumr,
tomlimn4o fu torras brail*
»«••-;»» uma i.-ist,:,. m. guer-
rs o eoloulwçAo.

I*i»r sua vi*«, a vJoteata
reprova li»wüi a efeito
{tara n';|í,.ih, ,„ protestei i
as .*¦••¦ cq*ilra a atividade
de Keimüu f Mill«r «eniu
pura evidenciar molf* uma
vei tiKlo o enrátor de trai-
çáo naeionai dn dltndura de
Dutra e do* sena laterven*
toreu estadual* que »e Um-
çaram Iritfóment* comra a>
massas pura defender .seu*
patrói,s norte - americanos' Ficou elai*o para novos se-
lore** do povo l>r.ivli-íi\, que
a ditadura de Dutra é pra-
ticumente- um governo do*
monopolistas ianques, con-
trário aos interesses" na-
("fonais.

A policia, tanto do Dis-
trito Federal como do? Es-
tadoS ficou A disposição da
emMai.xada o dofi consulados
norie-ainericanos para dis-
solvor cora toda violência
ss manifestações popula-
re*. prendendo e espancando
patriotas que nas ruas cia-
mavum eon tia o imperialis-
mo a em defesa da paz.

DeSSe- modo as ações rea-
lizadns contra os represen-

tante* du foveriiy Imperia*
liam e . ttt?rreíro de Tri»*
man . --.•! .«•» . eom ft lu*
hi eoittr» » infante iltuidum
de Dul»n «ue, isendo a for*
ça poJ(ti*<i que internaiiiento
luelbor serve av* rnoaoi»-
íjuta* «!<** lotados l/uldu*
r„ lidera 110 pah a* forças
do . .1 i:, . auU-dónlocrstl-
eo e imi»eriali»t«, çóÍowm-«e
at«m rodeio** ao Judô dos ini»
mígí»8 do Hr.«sll r eontra o
p,,vii hrasilolra As.raassa*
puderam «entir quaíü o-
verdadeiros, iwttrlotas *?
quais os Iraiikias. Kuquun-
to grande numero d** pa-
triolas com <* comunistas à
frente, dofendiam com o
risco d» própria vida a in-
dependência e a sobeiania
nacionais, o*- lideres dos
partidos das flnt^es domi-
nantes. ebefiadof pelo go-
verno «le traição nacional
de Dutra, sé prpnernavom
Subserviciitemento aos pis
«lo o|»resso! ianque. ímpio-
rantls. esmolas, mercade-
jan«l(, com os maiores inimi-
gos «lo poyo brasileiro «•
sangue de noH«a juventiido
e a independência de nossa
Pátria.

Exemplo CrisiSitc «lessa
atitude de traição nacional
das classe'' dominantes é a
posição do poeta o r;e-
gocista AiitMistc l-Yedcri-

em
tôrn. >' suns reuniões e passando tulb declarações á ini Ganh a
jprcnf 

•
mor '

«lie

burguesa para um plano secundário o espião,•nu^r- — entre todps espiões presentes o mais co.
(nçenciiártp dc guerra — quc craVtia ver-

daçk . :; fio.?
COs.

I D;r«*e

•i ¦-'•' fCIIO

ioma etntiíil na reunião dos diplomatas atúmi*

|ões
^ra°:
)>mb}'
I"a}.ír
jbàrc,
«e c'
1-:st:i.
íthcfc

nas manifestar
;'!:¦ .;,í .lí.-a • do ppVO
?iro p .reunião dt>s
íie.dorçs ianques foi
i" nu.- onr-i-rrada, pm-
n:!c an -v!i|'.7Va " Qll.i-

^;<ó^j'^V*monto imrá os.'•.s tJtv.çioS o espião,-
ivur- u o o lonft'o

Sroaram_u de risitas aos
KsUulos di.i 

'sub-secretario

Miller- Mpi-nricanientc citn-
«fiado. Grande parte da
imçre.nsfc, hin-guosa.. upesíír
dc çotnpíeíáracnle . vendida
aos imperialistas
anwiciujo.s.. . como
imprensa •• sadia ".

norte-
Ioda a
embora

prt-WíOA; DOS flOUDNiSTAS
'C ao c':i 3!- pag" i

énd
He
cia
•fa.

:m -:i
t1

. m.sionul "
hijáti)} .'U(..n-
Ogo ou ;'sa-0u;<- iOf• dàTc' '„.

M'}M uni: |i:í!avr;, mbre-
UJll ;0*.i;<l i.Vil^ii-l-: ni'l-":ÍlJi-.<,

que:- íi ir.-ii rc-.-, -una cr ir
::.tril)i:.üi.-.i ). :íinal k- Pi-^ííís.

A'-vi-7>,)y.q?.'> düii!usrnt;c.^6ur- 
'

güe.a .-..'. (m..-(-",;-.u <\h p:o-
:" Íei;r7tL».'u) : i»:.l':i Linm, for-;

. íiiíil ç;.o \o pivbÍBrria; i-íl5
,- co. . jC:f n.i-. • 'impúca nu-
jvíí c-ii'::.di(:ã, e'.'-'Oiicial

. xiQ -cyp t,";i'nios partjun o
. -j;::i '..:c:n:i. .-Qiriji.li^ta tião ....
,","-v2z.'„ :.üi imiíi" .'revolução b*'r-
LgT.t1," - jjsr 7 chi.'p;ai' ;\r s'cia

.S'.vi'(i0 i íio 
'de 

paíí-vr?!! ."É •••! i-ov.í.-iu .n'! agrar'a .s
ii.;ü. r..|ier,ali. a, í-i;iyoiiiçâ'o

:;d.;r:a":7ti7 dm sua forii-n e
;'-bursiuo-u i cio íjou ..eontp-udo

ccq:: "o-oo è ..s<»c-h.l.,« a i-eal--':zar-js»* (;iü plena época 
'.ia'

. iwc ;.úko pi-:.lotaria o i'Ui
. •¦.consT.i-ufião tio.riociaii.sni; nu-

ii-.b Coh. parte lo nu \iq, só
pode- 

'ser 
i--.;a?l,izádá i;o!;. a d'r'.rnea-j <lo proletária.!**. ,„ -. Ii-mair-: essa tevoluçaoi d^ir.o-; cr? :;c.'o-iJin1;riiesn pode e devo

|| transi o rniai-fie em rl-volrição
so(ivÜí>ta porque "cresce, o' i^rojletoriadp, scni qiíõ a bur-

7 gw, sia ae re.íorpo'.¦nemr.çcçmc--
UÍ.içr\ h 2ii;. politicamente) já
que is "pó^eõe.^ fund,'i»ieiitaií-* da economi^ naeionai e.:*!io
cada vez mais' éin poder do'imperialismo' e devem, ,pm'«** 

revolução... passar direta-
tqenie par^. [^ -níãps" do. r.o-.

condições 
'itqitèío listado'."

"criíiin ivaienteinento a po.-.s-ibüãladc de uiu' tlesonv^vi^
líjeiito não ca|»italiKta que'•'içve diretamente ao socla-'
lis mo". rs sa ó' qut- quer di-
zer oacíòfiálizíiÇão da Light,
do potrólpoi dò comercio ».-x-
terior in cale por ..j-eniDio
e-dá na;- inãos ,it. Mr Rbti-
bius.i, etc O" "socialista"
Hèrniòg: Liii.a íica apavora-

Jo' Üianta- r!cs~a perspectiva.Eí..-a revolução agraria e aa-
íi-imperiali.-th é hoje- uma
ni-ae^idadè para o pi-oJeta.riado o os' cam poneses.-" O c**. iiimliu da turgue .a o o-do on-
treguií.mo e -. da traição na-
cional, Per. isso, Lima exiga"(a.?e.s'.'y unia misteriosa "do.1-*
centralização" <- a trapaça••nazista, da "participação cio-
líva dos irabalhadoros nà-
gesklo d:iB. emp.ivsas". O

..tíue.ele quc-i- é que o? gria.
go-s- coulintiiiih de posse do
Brasil e Kennan tenha di-
reito de dilm- ordens cm n«s
sa-pátria.

E' claro que F; teríamos
muito'- ma;s a debater., Os
nov-Qs quadros do raiti.comu-
nismo, csse,s "socudistas" 

quc
. são espancado^ pelos integra-
-litàs (dramático engano dos

galinhas^ verdes) c fázem 
"co-

miT-ios ajiti.comuiiistas paradesagravar o • companlieiro
siirrad.o, çpmo aconteceu cm
Avaraquara.. que, servem • de:ii|ão.-:e£iuerdá para o, reac-io-
nariò Preste.. Mal3; -.são evite
O*. Blum, Bovin... e. Sarg^t,
inimigos jurados da ctãike
ccèraria, &cr.viçais do eapit.il,

. 'ínstrlunent'---./^.- fazeaorès¦'¦tfóv-ísuorra..-"::.. ' 
..

annar
(Conclusão du lu pag.v

con palav va-1- e resoluções
sôbre a unidade. Consegue-
«c atravé** «lo dc->cnCudeii-
mento de luta** diárias *¦¦
croBaeiUcs pelas reivindica-
ções dos traba Uwdore« cm
cada local de trabalho, dc
sua óygiáízRçãò dentro da**
cnípresas í? por setore* pro-
ü-:s-lonaiK- dõ doseiivolvimen-
ro continuo da solidariedade
operária e cio fortalecimento
dc seus organismos uiiití-
rios, conrò' a CT3. nacional-
monto, a CTAL, no Continen-
te, e a Fí«M. mundialmente,
com i lut3 sem tréguas eo
desmascaram ento dos elo-
mentos divisionistas a ser-
viço do imperialismo. .Por
isto mesmo" a Conferência
assir.alc.i a necessidade de se
prosseguir dc modo sempre
mais vigoroso as lutas pelais
reivin dicaçôes da classe
operar;.. prgai\izando-a e
apontandj-lhe or. traidores
no proces '-o. d( preparação e
desencadeamento dessa* lutas,
estreitando f-eus '-tqpí de uni-

Batalha da Paz
ttiti.- c MOjidàriedadc pelo
aPôío efetivo do- trabalhadores
d» cada fáhrica, região e pai.s
ao*- s<*us irmãos em luta cru
qualquer outra fábrica ou
região de qualquer pais.

0KGAN1ZA11 EM DEFESA
DA PAZ

Alua a unidade da classe
operaria â« é estiva e real-
mente pratica qd«oec ?1«
eleva sua cot.s:;i(-ncia politi-
ea e comtnia sua» lutas pe-
Ias reivindicações economi-
ca» com as lulas pel«s rei-
viudicações politicas — prin-
cipalmonte. nas circunstan-
cias atuai-? com as lulas
contra os ivcparatno-5 cio
guerra, pela independência
ààçídnàj è as"iibo\ladr-5 'le-
mdératiéas.

Coloca-se. assim., eomo
uma tarefa central da pav-
te mais consciente do ; role-
tariado o esclarecimento ai-
fatigavel e diutnrno «Ul
massa, a fim de convence-
Ia que suas reivindicações

estáo indissoluvelmoiU^ l>
giida»-e Sfrboidinad-\y á dc-
fei-a da pa'/. e á libertarão
de nesf-o povo do jugo im-
perialisfd. Dai a nceçSSida-
dn. destacada pola Cdnfe-
rencia e já acentuada no
ultimo Congvesáo «Ia Fede-
ração Sindical 

"Mundial, da
criação de Comitês de Defe-
sa da Paz em cada local dc
trabalho -- que escla-
reçam, mobilizem e orga-
nezem continuamente a
massa para a luta por suas
reivindicações, pela paz, a
independência aacionai e a>
liberei ades democráticas-

A Conferência de Monte-
videú traçou, r-.ssim;. nm ro-
teiro seguro" pitra uma efe-
tiva unidade da classe ope-
raria.

Por outro lado. através
das experiências trocadas
pelos delegado? dos traba-
lhadores sul - americanos,
em Montevidéu, ficou mais
uma vez acentuada a neces-

UM MILHÃO DE
ASSINATURAS

(Conciusão da l*.pag.'»

aos trustes e monopólios de .Watt Street-
No interesse da paz e da soberania na-

cional, das reivindicações das massas po-
pulares e da liberdade de nosso povo é pre-
eis*o, pois, não se poupar esforços para a
derrota¦'¦<5esta lei-monstr0 e para impedir a
aplicação de outros cod'gos"de terror dc que
lá dispõe a ditadura de Dutra, tais como a
-Lei de Segurança do Estado Novo- e a lei

.fascista contra os militares. . ; •
Ma» para derrota-la é preciso organí-

zar as grandes massas, populares e, píincl*
palmente, a classe operário., A. campanha
por um milhão de assiíiaturas podo e deve
Ser um -meio pard esta organização das
massas o o desencadeamento dé suas lutas
I>3lapáz^ ô pão cá liberdade. Em São Pau.
Io, os trabalhadores de 4unia-fabriea da Ca-
pitai^ deram um exemplo desta organização;

fabrica, graças á''organização ,e'& combati-
vidade dos oporariqs, qualquer trabalhador
pode fazer circular o abaixo.assinado que
quiser.

Este éo exemplo a ser seguido na
luta contra o lei de segurança e pela li-
berdade: organizar, c.m toda-parto em
que se tomar uma assinatura pela arquiva-
mento d0 código de castigos comissões de
luta pela paz^ a liberdade e as reivindica-
ções e orienta-las no sentido de defender,
coneretamente os direitos democráticos do
povo. E só se defendem 0s direitos demo-
craticos exereendo-oà na pratica, como o
fizeram, aqueles operários paulistas que,
ao mesmo tempo, defenderam o direito de
livre manifestação encostando 6 parede o
patrão que procurava reprimi-lo e o direito
de greve usando esta arma poderosa ém Só-
lidariedade a seus' companheiros vitimas da
prepotência patronal.
- A organização d-a <jiâss'e£bpérária eüas
massas populares através de lutas cohcrè-
tas desta natureza, o; desenvolvimento des-"-

< - >« iiiuuli «ni« atingiu .i«»
luiiii.- Hí.r.-oio tfe d«*ií»a»l«.
«:«.. e de auéenelo U« pátrio.
' -in- Ue Maneira imllir»»

IminiIhante, o «r Heltmidt
«upliea naa pagam* Au rea»
elorioriwimo '•(kn-telo da
M i-iti, coim ii4«ri»n»«- no»
.•ii,...- aoa ini.i i ab .*!•> nor»
tc-atu«rican(tf. para "aju*

lar n...s nt^K» lutü pelo HO».
ou enriqueeimenn»** tnirtiue-.» inimiga eomutüfia lo-
menfoti lntrlg«« <tue se in-
«Inuarum un «qiiniAi» bra*
nllelrn..." Bwe nlianlmla
«•apitali*ta e homem de le-
tms d» i«»a«:â«». «túo, no pl«-
no Ideológico rcnlixa iden*
tlea tarefa — tentar aba-"ter 

ft resistência do no»»*
povo «o imperialismo ian-
«im — «toe um Boré ou
Frctlegatd levam „ efeito
na «ua cãfern dc ação ao
reprimir bestial e erimino*'
samonte oh movimento» de
massas, é obrieado a reco-
nltecer o Sentimento snti-
iroperinlií-ta do povo bro^l»
loiro e para esmaga-lo im-
pior» ao« patrões ianques
clolnreu pata enriquecer
ainda mais a grande bur-
guesía e os latifundiário*,
para fortalecer o governo
ile traição nacional «le Du-
tra e para aumentar a es-
cravização dr nosso povo.-

ti,, „ • • j • .* . sas Wtas até sua transformação ent gigan*.algun^ddes que^llitani assmatuíâs contra . tescas ações populares .pda,pa^ pãí, a
*M^^|«S. a^ tem, à,liberdade e á sobSài&!naeilai é
p^m^^^^m^^F^ que eneôstarSoá parfede mw cyprelrf Ú

^yl*tw-.wrmm^

sidade de dar formas pra-
ticas e cada vez mais efi-
cientes á luta da classe
operaria, á frente de todo
o povo, em defesa da Voz.
A Paz não se d fende, ape-
nas com a propaganda con-
tra a guerra, com o desmas-
caramento dos traficantes
de guerra c de sen? plano»
sangrentos, com a organi-
zação de comissões anti-
guerreiras; Tudo isto preci-
sa ser feito e em escala
crescente- Ma? tud0 isto é
ainda ineficiente para de-
ter o braço dos agressores,
quando estes~já têm monta-
da a sua thaqu.ta dc agres-
são. urge. o dcencadea-
mento de ações concretas de
massas, tle Lodo o povo,
mas especialmente, da cias-
se operaria, para itnpcdir
que esta maquina seja pos-
ta em movimento, para de-
sarticula-la c'. finalmente,
destrui-la. E' este o exem-
pio que já dão ao mundo os
heróicos trabalhadores da
França, ao se recusarem a
transportar c 'fabricar ma-
terial para a agressã<o
guerreira. Não extrair ném
transportar uma única to-
nelada de minérios estrato-
gicos para a maquina^' de
guerra imperialista, impe-*
dir que nossas bases milita-:
res «ejam entregues o«
usadas pelos agressores,
ianques, derrotar os trata-
dos secretos ou públicos que
entregam as riquezas na-
cionáis, nosso território,
nossas, forças armadas ao
controle dos gangsters de
Wall Street — eis o quô
exige, da classe operaria* a
lutav pratica e conseqüente
contra a guerra e pela in-
dependência nacional.

Este foi o caminho a9si-
nalado pela Conferência de
Montevidéu aos trabalhado-
res sul-àmericanos e que
eles, através de seus dele-
gados, decidiram seguir: 

'<_,

caminho da unidade da elas*
se 6perari«, das lutas pela
pão, a paz, tefrá è i«berda«
de. O caminho, enfim, di
libertação naciona! e d^li*
bertaçfip das grandes mas*
sas trabalhadoras oprimi»
Jas deste Coàtínfntt. 3
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slALIN. NOSSO
GUIA

ha an» •»» -*• **m*ammr» as
poso* és *uaa# tj-tt** íome*
a,»t*tam • Jí»* a»»*/t*»i<e és
asm. t «Mis * *•** *«<* *•
*/••'* iM***»*1* • «*?*•» ?•• •»•••

Inariade «ae-Ual, ã iqaida*
eao és eapleraf-to és àumcm.
I vi-erta **• lor a»wm«, tal com*
, f.u.s »êi*»ds a qaal 4**l..«**
¦a» naa, *»•»•» ?> •»•*)• «*•*••
I % lalereaelonal «**••*•

effHio. ••• "*»mr ***••" *'*•*» ••
luta» ea toéoa o» povoa *n
mundo ceaira • lm***rt*l»«roe.
t|ut cada •**•* nata -wrdt* lar*
rvno m Kui-otta t «a Ana. t.
mor lava «.*•***><». toma-te af ******
slvo -• fe-ot.

Sialh. M dlidpule de l-***»-»»
m e«;ni nu**'!'»*' d« «UB '«bra I
eobrt.udo om *«!»., »«• ****"••
tre para o» povos oprimiu*
,'0*. paiset coloniai» ** .r--ii.f--.IO*
r...... nas lulas pela V** a
pela llli-ertaçao aaclnaal tirara»
ao* • *'inam lor* do marxlmo
|fiinlnnr>**l8llni*;moè o» p"*ni
,.1, a ...rc*.;.'. imparialíita et*
Uo »en*io Kula**o» para o ver»
dadcifO camnho da* lur-** peb*
Ind-pendencla* narlonal B»ie, o
caminho que Stalln nos i*.tl'c<t
para a soluçüo dos uv**o% pr»»*
ii-.-ma- de pala **emi*co!on ai
rada «ea mh.i» ftt&m**ti*k> ao
p -rl»'l-smo americano.

Mas a i.cisn tr,at-.i|-.«» a Sta*
tin. nlr se Hm!t« ape*:*» «o
t*»-»rlco do t.ec.nl.»tno. Nl« oo»
demo* esqueci»* o panei d cl*
s'vo desempenhado pcio exér-
cito soviético «at o t-man'*» de.
Staün na 'uta conlra o .Tm***-
ria!.«mo naiMarc.sra. numa
epeca «n» qm a* fera*. *l#> Hi*lrr
tinham sob o ieu chicote uma

parte dei Europa. Ven*
eido o oaüísmo ai-ressor em »*u
próprio eevll, desfeitas as pie-
tensões d»s banqueiros de HI.
IU. d** governarem o mando
juvamenf eon» o» (inanetetaf

0 t'
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mmr ^*a>^M ammmmr ^^V fl V km^ m11 xuÍWj,* • /*«a W'//''- '
m^m m» mim ammmw ms mM mw mms m^m mrB Kr^mm K,'m» m\ mm mw

^H ^H ^H -^**<^^^h ^^ .^H EH^^H m\VJm\V»mmwAi&fjmm\\r!jsyámm mmmfr/fjL *«. miv**' -
>m ~.^__ _.—,_ ^.^_ ^H ^¦¦V *****^V g^ SM tr¦¦ !****a».MCJ^*lMt.:*iil t.<m/awS.WMtVmk mWv. tm,.'K ~
¦ ^^ Amism ÊsW .*•»»•. ¦ ¦¦ fln lm fl HÜ Ezifl ¦CIBr' *7jfg¦'mg™t\TrnflWBBBBB^TBitlffiM •¦--^^ _^*-| Mm^^M ^Am m _m1 J*Ta_mi ^H-m ?3r P?xmmMÊSmmSWt vÈnt Wêv

dt Wall Strrt*. Ülaba a«i«sa-
*•#••* co-ao 0 »*i.i«-¦*<*-•! *0 ea
Fas, • l>d* do campo d*?m«
«r*t***o t á«ill*ti*iperaluta. Pa
peiejue. e povo e a clatte »pa
rana 4o *"*.a»'i aaadatsi •
graaee STAUNI

Gllvtrt da Mota

SALVE OS 70 ANOS
DO CAMARADA

STALIN
Quanto ie toina difícil Jl*-.*r

t qua msls airtòmn-. t •dm.ra»i.t*
oo camarada StaÜo. Pois. ré
admiramos o seu c*itu*!«<m>
rct,*o)urionarto qur, desde i« II
ao», caraci***dta s «ua vMii dr
lutas pela catt»a da proletar.**
d'», admiramoi l.*-ua!-n.*nte a sua
f.rmezt boichevique, qu«r nn*
pnsfic», quer «o dcs!erro onii
esteve varias v«ses. B se c**«
fírmrta ctvoluclnDar'* t >»
exemplar dlaitli* do aparelho de
oprt*-.**.o laa 'íf-ta ií*ialm**íite
("raudioi-a e Inrotnparev-c) *) %as
firme**» na lula. 6 |**nte das
grevrr. de Baliu, & frrnu* *io
gbrOKO Panido nol-!ín*|qu<*,
a frea'e da classe oporá ria rui*
sa nos duro» .*omt*au»« tal. ro-
vnluçi) * pelu cop-olítiaçi• do
Poder fr-viétlco. E •«* nd*nra-
mos C*tas qualldaiics tru.**--ia*
v*els dt< revolueiunario or*•.*;• o,
mlitant-*, o5o met.or é 109.1a
admiraçlo pelo teórico 21 ial,
cujas rbras sr colocam no cimo
dn grandioso edifício do inir-
xlmo-leninisrao* Mas. se St.uin
é o teórico e o dirif-ente revolu-
elooarirt de masnas genial, é

mpASwyMkJSm H-"^ "'rí^fmm W
'•flfl flfl

¦'. Pm m
* *''<Mi fl

também o tMft*sUis Mvcnci*
vel. fut a elaisc epfrana, 9
Pari.ttkt Bolrheviqae • e "'*»»fr
ttoviétlei* tnvlat-am para l»»do«
aa frentta da Itsvolucão ande a
•iiuacAn tm apresentava m»e .ti*
fifit - amesçado-a, O e.|•*•¦«•¦
tltta. tnln, que wlo -oi eu
ama *o derrota, quer du*-i. e
a gutrra civil. • lata conta a
ln!tr*rn,flo estrangeira, quar oa
grande guerra patriAlira t-nora
os moostros nasl-fascMas.

Por lato, nés. patrícias bra*
sllelros, «.Bchemo» o eoracti .te
alegria • (om<*a po-sutdo» ne
uma tnst.ntt.vct confiança, pio
fato u- que e campo da pru,
da libeid*id( c da ind«pcn*le*icia
dos no* o*, se pi-co-itr* dirigido
por r>ie chefe inveneU*el. tu**»!
exemplos preetatroí .e-ul* ln*
tand-i pela paz nfio perm lindo
que o nosso poi*o venha a *«**>
vir d*> cr. ri"* nera os urutiun de
WaM Street, que oa not-o» mi*
nérlns «irvom ra-a ameaça» a
pax ,. para a agrts-lo contra a
glorio.11 l'r?".o Sov*í'tc» t as
ncv»*s ci-moera -a» Devem*»« oi**
rnnlxtr rapidnmente os •,o.**ia«*
ri» sob a hnn.i-i-.* ds luta
contra a fucrrs e pelas reviu*
d'caç*>eit o> camnoneacn ?oh *
bf.ndc.ra da luta P-la 'Cira e
contra a exp'ora-*"ío sçm*'-f*>tnlal
e todo-o f ivo na luta cr pão.
terra - lihe**dr*d« conlro t lei
de s-íwan**» po'n derruhodt rto
rrover.ir, de tralçSo nacional do
Dutra. Assim. che**arrmr>í á
constituição de um govern*» de*
mocrátieo*popultfr qu» •'** °
tlrasil da órbita do Impei ialh*
mo e dè sr.luç&o aos problemas
de nos-o pove. Esta é a *H*io
que aprendemos'na vida e na

obra eraedWi* d ^ i.a, » «a* d» Pat t Ptla emaneipaç&o
feniôr de campo «emeeraj'.*, de u bv> «*a povo.
o guia genial d.» df--|.M., da IU nem potife lemp*». AU
«ta*Ne operaria, o eheh suni*«# ma condena-ta »<cmrnl-* an
me,9 d» 4r «iar am rato de van- i*$tefita 

capuallfia. que ssPtsn
guarda do prol«lariado ns-indal, *«la na #gfilo*-*içr»o do h»m m

*
ti

h de lu«t lotarv ^ pn
vo* dr g*terrn cifcuta

¦ tftivt-iito d*!a Kf.Ut)
•11'rts de I»i»ri» e Um

Antonla Ribeiro <irani»

O NOMIM DA PAI

A figur*t dc camarada Stalin
conto d r>«ttte das forcas po-
pular?. do tt unde inteiro ai.u-
me, nrrie momenlo. excenoo*
nal tmporvancia. t que o
mural > a* •* cmef.ça-io oe ne
va hecatombe pelo tmp?ra*
1'Staa an«l'**nort*.-nui-r<-ano«
cujo. -*cpre?er.tfni*H,fêent nu*
ma nov carnifirlna a única
maneira de selvarem o -.Isicm**
capiiallst.. aporá em réus tilti*
mo» enert^re*

Stalin. o srande compantoel*
ro de I min é ne-te momm-
to. o principal o*»-11>«-elo à rea-
lizcçâ'» dâsses mon3trt*o?oa
deEÍsn.os dos band d3* d"0 do*
lar pois 6 ó'r ° *áh!o «• tn guo*
lavei dlrlgcrte da** forças
nuuidvl* vm luta pela paz Q
soc.alur.io e a libertação na-
cional.

Dai, o ód»o que <* imperia-
lismo alim-Tjta contra Salin
e, poy outro lado. a ahgne
que vai pelo Coração de te
dou os oPr,n*Hò. por motivo
da pafagr-i** de seu septuage*
simo rmivcrsar.o

E' que tcdos compreendem
que a maior parte desses 70
anos glorio os está inteiramcn-
te dedicada à luta contr-- a ti*
ran-a. •> opressão, em defesa

pelo hemet-i tiiam St**In em
•eu fantOSo düetirro ao» t>l«-|-
tore»: 'Nó», tnarxítiaa. decta*
ramos que o sistema cepL-a*
l**ta dr economia mundel
tf»! em »i elemento» de rrtsr
e ie fuerr« que o i***p.¥.|
vimrmio do capitallrmo não
"¦•r-í * »u:t curso . ruir pdra a
freat1» mas prow*.nue *'**n 6
de Cr|»U r catfiSTufi-i"

E hoje, os fntos ni estão a
comprovar o quanto de ve-
dade encenam cana» pa*
lavra*. E. tomo *em,pre. é ain-
da Stalin que aporá se e-truc
em defesa-da humanld**»'».
qui-ndo os diplomata* e poli*
I* olomiros enam pactos
agressivos como o lá d.-m**rn-
lizadO pacto do AM-ntico. o
tra*a*ia do R o de Janefo *
muitos outros, desmascaro-la-
mente rcac.unàrln.-* e guerrel-
ros As dcjlamçõss do cama-
mda Stalin lançaram assim

f d.«v**m«**» c*»n«idt*r«f
o «tucra ín**v»"ave|?

t. muda o guvéri.*- fovié
Uco. aplrcando com f»nnc<a i
poi. 1 «taiinL3|R .pt-m né
resp-^n-k1 através d** aeu MB
n **r.o dc Relacftr-i Kxtcrio
r.*s-Nâo *e urve. enireiamc*.
e-jíju, .1 que a •'oncttt-fto *M
fe;Mi*Jr.*inies \w\q* nfto dâ
ardi ittm a gxrantm ni*m I
»as * u.lu.-jde do reallsaçli

ti»» no.e* v^i» gre s»v,,* d** i>eui
ir ***. ores **

E cen efdto. o» tr.-n-anice
-* v* ni crescer pula

ro --ume at* forças da oai
no n» indo inteiro- qs luta po*
P*,*!a e». d dbcnnçfto que tor*
n-m «u^a vir mni* d**sttnadai*•»• *•—nnl"t- antquIlnmWf* JM
fo:ças que oti*orem
f * -r i União S*>v.éo
i ** e a iu:i.mu .!:.<!•• progres-
d* t».

A i*EREIP#
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O CAMARADA STALIN
(Conclusão da 12.* pàg.»

t) — Abriu amplas perspectivas t

tamlnhoa «eguroa porá esta Ubertaçâo. ft-

tiiitando assim, de maneira considerável,
gos povos oprimidos do Ocidente e do

Oriente a obra de sua libertaçfto,, arwj-

tando-os á trilha comum da luta vitoriosa
contra o imperialismo.

3* — Com isso levantou uma ponte
entre o Ocidente socialista e o Oriente sub.

jugndo. formando uma nova frente d»
Revolução e contra c imperialismo nu-? se
entende desde o» proletários do Ocidente,
através da Revolução russa, até oS povos
opriiridos do Oriente.

Este, principalmente, é o "ÍP^^gg
c^e se lançaram com nma fúria, besüal

contra a Russ»à Soviética as hiena* imp*

napstas do mundo inteiro". . .
E, eíetívãmente, a grande Revolução

Socialista proletária de Outubro mUivou
uma resistência furiosa de todo o tn.mao

eapitaliata, ataques bestiais contra a umao
Soviética- r' ' 

n , . „.
Lenin e Stalin, todo o Partido Bolche

«que. viraní claramente que a burguês..?,
íontra-revo-ucionaría havia de procun.r
por meio da^ armas e de todos *s re.
•ursos rue tem á sua disposição recupe-
rar o Poder que se ihe havia escapado das
fr.ao.v us ¦üolchev.Mt-3** co«*!v »*.-*—-.•••• *--
•nmente que, para salvaguardar o ha^çente
£s*tad'o Soviético, para opor urna res\stenr

' àa á contra-revolução russa e: Inteiro-
ial.- para afogar a'rèsisténeí-a Aq ..burgue*"
tm. tinha-se1 de forjar uma poderosa tor-
?.-. armada do novo Estado, o^^cito
^ermplho. '" ...

Sobre Lenin e Stalin recaiu esta tare.
fa já dc*?de òsi'primeiros dias da Revolu-
5fo Socialista de Outubro. O edif-cio d\
5mo!ny em Leninr-rado transformou-áe. no
estado rlaioir da Revolução, onde tm;
Irequencia. Lenin e Stalin. D?herzhiusl<? e
5verdlov **nv***??.vàm' oS dias e as .noites ssm
'epoupò algum.

M&i? tarde. StaUn, ao = recordar aiue-
es dias. escrevia:"24 de «Outubro.. .'"Nós, um pequeno
frupo de bolcHeviriiiés ¦rtíri**?i***ep ¦¦'¦por> 

.Len^n.
lepois de ápoàèrarmo^nós rfàx Soviét'- de
Betrogrado. (quê" já: entã6 - si? liavis fei»o
oInhev!quejt 'c|i3pond0 dè . liWíi "Ruarda
-"ernelha insignificante. é;.ho total' de
s*o Partidü^Cnr^unistà"'^^^^ e
anda ríã'-. inteira,*T<^te;,*^oèsòv*..í; de^oi*?
k desalojar tío Poder c.^s .-.•curesen^íto

de'

da burguesia, entregamos o l&der ao II
Congresso dos Soviets de Deputados opo~
rarios, Camponeses e Soldados".

Poder-se-ia escrever vários tomos —

« com o tempo serão escritos — narrando
eomo -"" enin « Stalin edüicaram o primei.
ro Estado socialista do mundo; eomo SU-
lin, ao lado dc Lenin, até 1924 e. depo-s
damorte de Lento, á frente do Comitê
Central do P.C. (b) da URSS. junto a
todo o Partido Boichevique. construiu o
E-uado socialista, ao qual soube defender
com Seu peito, com toda a forca com toda
a vontade, com toda a energia indomita
do gen-o da Revolução, criando, consoli-
dando e elevando cada vez mais o Pais
dos Soviets, o Pais do Socialismo.

Nunca existira, em parle alguma, ex.
periencia de uma construção semelhante.
A curta existência da Ôomuna de Paris
não podia proporcionar nem proporcionou
esta experiência. Era preciso começar to-
da a corstrucÈo de nova: ttnhn-^e que
confruir uma nova maquina do Estado pro.
leiário. liqüidando p 

"antip-o .ararato do
Estado!1 burguês. Ao Sp laborem á Re-
vnhieâo de Outubro, os bo^hevioues sa-
birm que fvpndioso trabalho tinham a
realisar. Sabiam que:

0 passado -*** de per ¦f*-1to eni nedaío-?!
Lfigiâo èpcràvá, de pé, i vitoriai
c\ ,v'.,y>/',Q trpí mudar: d'í b0*"1;
Os nada de hojü tudo hão de «er!

. Nesta tareia imensa, n-> edificatjão de.
um'"mundo .novq. nns aúidoii a 

' 
.ciência.

marxista, que tios dava -ai: pcs;v:bilidado de
no"'1 or-PT-tarmos nas nova?' cir^í;qstaneia>
complicadas, que nes proporcionava o co.
nhsVimento cias leis do d--ví. volvi mento
social, que nos propor cionav<- os primeiros
eâquemàs. ou mesmo que não fos-vm:'..*n.ns
que esboços, do programa desta ediíica-
vão.

Era preciso rechassa.r tõôòf < s <ita-
quês da burgueíia con1:rc-revoLK'.ion.nria,
que tratava de restaurar por meio de acôes
militares e da sabotage o poder derroca-
do dós capital-stas e latifu.ndür-ios

Neste trabalho dé" edificação do novo
Estado socialista, corresponde a" .câmara-
dk Stalii. um papH imoort'í)^ti?sinio, ¦
; " "'Müitâs 

dà>; instituições .1 >. Es*.a_dq Sot
^^^Mt0^x^^.P.TÍmeii";H 

've?,': 
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eí-ortpío,* 'pèlá .pripiêir*.' Vez-'na h.i^l^i-ià se
. formou ürií Comissíariado do Povo í,ara-(

os assuntos das mmo*flas nacionu-s. Mais. Poder dos Soviets e ao Partido Comunis-..
tarde se formou outro Comissariado do «ia* •}

Povo da Inspeção Operária e Camponesa. o problema mais importante era, en*»
£ ambos os Comissariados do Povo foram tão, o de firmar a paz o mais rapid-uneiu
dirigidos pelo camarada Stalin. te po»sivel. 0 Partido Bolcheviquc. ao sa

~A ditadura do proletariado constituía encaminhar á conqu.sia do Poder, agm*
um fenômeno completamente novo na hia. pou estreitamente «s massas dos operai o3,
toria da humanidade, sem contar a br.jve camponeses, soldados e marfciheiros, svls}
existência da Comuna de Paris protótipo a palavra de ordem de estabc.ecer, o quan-*
de um Estado proletário. Lenin classifica- to antes, a paz. O pais havia ficudo eXc
va esta ditadura como um podei que se tenuado depois de uma guerra de quatim
manifesta nas atividades militares e na anos? de duração. Era preciso terminar _j*j
organização da economia rio esir.agamen- todo custo esta guerra imperialista. Nãrj
to e extirpação de todas *as forças r°acío- se podia deixar de ter em conta o cansa*»
nárias da velha sociedade e na criação de ço das massas. Lenin e Stalin. firmemente}
uma tova cultura, uma' cultura socialista, dispostos a cumprir a miosão de defende*

E, com efeito, as tarefas mais -iiver.

sas: administrativas e de organ^Ç*0.
militares, econômicas, pedagógicas, pro-
blemas da. propaganda e agitação ou fa-

refa-? culturais, todas cias se colocaram em
todo o seu porte diante dos bolcheviques,
jà ao dia seguinte au da revolução tóíH"

preciso iluminar teoricamente o caminhoi. a

percorrer. Os artigos do camarada btaün
no ••Ftabochi P't" daquele periodo 

'ínlvmi

uma 
'enorme 

importância diretiva, dc mes-
mo modo que o» decretos mais imporlan.
tes do Poder Soviético/como a "D^cla^a-

çàodos direitos dostpovos da Rússia" pu-
blicada-a 15 de Novemljro fie 1917. eom
a assinatura dp Len'n e Stalin; a "Dei-la-

ração dos direitos do povo trabalhador e
explorado", àpfúvj.da |j£Íii H* Çen^trê3_;
so dos Soviets de toda a Rússia, em Ja-
ne.jo (ie-1C13, o escrita por Lenin . em cs-
treita colah'orr.**ão. c^m Stálin. A? resolu.
çôes .sebre a ¦•confiscará') das fábrbas de
Putilov e outras emnresas industriais 'o-

ram ^i-modas por- Stajjn • que subr;titir?.i Le-
nin na presidência do. Conse'ho de Çomis,
sários dò Povo. Simultaneamente ¦ er*. nre-
ciso lutar de modo imp'acrvel contra os trai-
dores da Revolução de Outubro., contra
Zinoviev, Kamenev, Rürov e outros que de.
¦sertaram no momento mais difícil. ..Qs, mi-
seraveis covardes procuraram fu?ir a todo
perigo, prestando um serviço á burguesia,
áos/.mencheviques e aos social-revo^jeio-
nários. Sta!-'n junto com I/enin, lutou
energicamente contra esses infames tra-do.
res da Revolução. )& pf-j

Era nma luta em duas frentes, posto
qüe hayia què .se desmascarai simüi"d-nea-
mente é sem.pVflade os in^mados •'comu-
niHás de esquerda", qüè em companhia'
dós tro.tskíotas" p! dós sccial.revoliionnários
do v**e3qnerdV" cai-*-'P •TOm enorme (iaho ao

6âà'i. ti. i. vúz OFmMih — H^ J-4-!9^

e fortalecer a Republica Soviética, baluar*
te da Revolução mundial, viam com toda
a clareza o quanto era necessário consea
guir, a todo custo, ainda que só los-*-e uma
curta trégua na guerra. Por isto insistiam
em chegar o quanto antes;; á paz

O Poder Soviético fez a todos os po**
vos a proposta «le terminar a guerra cons
uma paz democrata?.. Mas os tubarões
imperialistas anglo.francer.es e nipo-ame*-
ricanos negaram.-^e a àcçi.ar, a p;*qp.o.*-t.a «Je
paz. Portanto, só .«e podia sair da guerra
concluindo uma paz em s?parado com réu.'j
Alemanha 3,

Por mais duras que foSsem as condi-
ções ditadas';polo imperialiemo-alemão, era''
pre?i-*ò aceitar a paz a todo custo, a fi/ji '
(]ç ro livrar d a g**'?rrp i*v,v?f>-'*^listí* jV! -5*3
os ''comunistas de esquerrla", com o&
troiskistàs sabotaram a carsa da naí»
Seu»- lideres. — "Pro+ski Bukárin, Piâtâ,kov?
Rr.dek — chfí-aram até a pactuar cóin >.is'
inimigos do Partido Boí"!i?vique para a
derrubada do Po-'->r Scvié-ieo e a form'*-'|
ção de um novo gGverno encal^eçado por j
Trotcki e para a detenção e o assassinio j
de Lenin, Stalin e outro*- 

"diri-rentes d***
Partido Bolcheviífue, fiéis'á causa do co*»
munismo-' .- ¦ .

Oí* rniPerávei-** hipócritas —- KánTmev,
Zinoviev, Trot*-k'' p os •'cr»rr*unistas dp t*****»']
qüerda"; — empreenderam a luta mais j
Cruel contra Lenin. Stalin Sverdlove ou» •
tros partidários da pa? Os comunistas dè
esquerda" cherra-prn. inclusive a afirmac*-
que con?ideravam posnivel aceitar a per.,
da do Poder dós Sov'efs !

./'Seguramente .7-. escrevia o câmara**»'
^da Stalin -*- a luta dentro do. -Par+,id.o en**

tre bolchpvioups. nun-*a chegou-a tal gra'8
de tenacidade como n-que1^ periodo v<$
periodo da na** de Br****.:Litpvsk^. (STA»
Li-N, — "Sobie a 

"opb-"'"?o" 
k:'-
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gSTÂO SUMINDO 9*
•primeiro*, lutas contra o
Mgamento do impoMo
•Indicai, t: •! Peiropotü, 0§
Ipernriort dl *"Fubr.cr, Co.
peta» relutaram, na nem»-
*¦ pastmda, um rápido mo*
fimcnto grtriata ex-gm*
lo que não ío*»«* d . onMcto
He seus ialirlos e-'e tribu.
•t* de rpre^aâo ao movimen-
tfe operário. batendo**e, ao
feasmo tempo, pelo recebi-

í*í mente» do abono de Natal,
. *yie a empre»» n&o lhes pa-

]p>U. Apesar de estarem <ie-
lorganixados, os greviataa
iDMeffuiram. de inicio qua
p patrôe» ac comprometes.
*m em pagar o aüon0 ;ms-
liatamente, "deixando aa
Pemais reivindicações para
perem tratadas posterior-
Jaente".
1 Alia», em Petrópolis, ea-
poça-se amplo movimento
fcara que seja restituido
mos operários o dinheiro
0o imposto sindical — nào
06 deste ano, como também
ip dos ciois ano» anteriores.
Sps patrões, a fim de entra*

ãuecer 
a hi-a dos irubaiha.

lores. vinham alegando uue
-§ dinheiro descontado como
•fciposto sindical era reco*
|h*do aos cofres da fabrica
a não ao Ministeri0 do Tra.
«alho. Mais esclarecido*
ftyalmente, os' operário»

¦ Metropolitanos passam ago-
9a a exigir que este dinhei-
¦io, em vez de ficar no
gofre dos patrões, venha p3-
9a o bolso de seus legitimo.*
giono*. — os próprios traba.

Jhadores, que o ganharam
¦*»/ jft custo de um trabalho pe-

jioso e mal remunerado e

ggue dele têm uma necessi.

jade vital.

TRIBUTO CONTRA A CLASSE OPERARIA . A PAZ EA SOBERANIA NADONAL *-

SURGEM AS PRIMEIRAS LUTAS - GREV E EM PETRÓPOLIS^-EXIG R AWgg»«

ÇAO DO DIA DE SALARlO DESCONTADO EM MARÇO E OUTRAS REIVINDICAÇÕESIMEDIATAS E MAIS SENTIDAS
IMPOSTO CONTRA A
CLASSE OPERARIA, A
PAZ * A SOBERANIA

NACIONAL

Aaaitu como em Petropo-
Ui, por toda a parta a mas-
aa operaria vem protestando
contra o roubo em «eu» sa-
larioa, que * o Imposto sin.
dica!, destinado a alimentar
a ação dos pelegos e da
policia contra aa luta- rei-
vindicatórias do proletária,
do.

E' preciso, contudo, que
estes protestos se exteriori-
zera em grandes lutas gre-
vistas, que obriguem os pa*
trões a devolver aos traba.
Ihadores ¦**- parte de seus

salário* que foi descontada
agora no mês da marejo. E
isto é tanto maii necessário,
quanto» neste momento, o
imposto sindical paasa a
ser utilitário largamente pa-
ra o financiamento daa
manobras do imperialismo
ianque contra a unidade o
a livre organização da cias-
se operaria, para a propa-
ganda eleitoral da ditadura
de Dutra, para a política

de preparaça.. guerreira dc
Wall Street. Com o dinhei-
ro do importo sindical Du*
tra e Honório Monteiro es.
tio mandando seus capachos
n0 estilo dos pelego» Calix*
to, Holanda Cavalcanti,
laranjeiras, etc., ao» páeu-
do-congressos "trabalhistas"

promovidos pelo Departa-
mento de Estado Nor.
te-Americano, organizados

VOZ OPERÁRIA
ANO D ~ RIO, 1.' de Abril de 1950 - N. 45.

com o objeuvo do divida ai
fileira** do proletariado con
tinental e mundi»! para 'a.
vorecer os planos de guerra
e colonização doa gangte**
impcrialtotaA. Com o dtnh-*.-
ro do Impo-to «indicai o
Ministério ».o Trabwlho pre*
tende realizar *»a farsa de
'•eleições sindicais", desti*
nada a manter o* sindica,
toe controlados pela porteis
e dos quais sao excluídos
violentamente os trabalha-
dores mais consciente-* e
fiéis aos interesses de sua
classe. Com o dinheiro do
imposto sindical, finalmente,
acsba de ser organizado o
chamado "FENO" — Fede.
ração Eleitoral Nacional

DOIS MUNDOS
wa Ri wa O» EE. UU.

— Vlchinsfci declarou perante a assembléia da 1 — Eis o que escreve a reacionária jornalista ame-
ONU qne a União Soviética esti empregando a energia ricana Dorothy Thompson: «o uso maia integral pos.
atômica para fins industriais, pacíficos, para remover sível de energia atômica subverteria bilhões de capital
montanhas e desvfar o curso dos rios, para criar rique. aplicado a causaria uma crise financeira, econômica e
zas, enfim, em benefício dos povos soviéticos. trabalhista» nos Estados Unidos.

— Escreve ainda a citada jornalista: «A com- 2 — Ainda a senhora Thompson: «O cientista atô*
pensaçâo para o cientista russo é ser parte de uma mico que trabalha na América não tem qualquer com.
experiência imensamente dinâmica». pensaçâo».

— «O espirito russo tem grandes qualidades 3 — O dentista americano: «... nao é livre» êle é
Agora como sempre e{e nâo hesita diante de qualquer seguido, suspeito de deslealdade, tem medo de abrir a
problema, por mais vasto que seja» (D Thopson). boca» (palavras da mesma sra. Thompson).

Operaria — qus vUa «o-
focar os sindicatos e **••>•
patrimônio* a serviço df
propaganda do* candidato*
do imperialismo que a tira*-
ala de Dutra vai lançar ai
futuras eleições*
LEVAR AVANTE, VITO*
R10SAMENTE A CAMPA,
NHA CONTRA O IMPÔS-

TO SINDICAL
Por isto, a classe opera.

ria brasileira, segura da
seu papel dirigente d» luta
pela pai e contra a domina*
çâo imperialista eilt nossa
terra, e defendendo o seu
direito de livre organiza-
çâo para a luta contra a fo*
me e a exploração, nfto pode
deixar morrer a campanna
contra o imposto sindical.
Deve lutar, sem vacilação,
para obrigar a restituição
do dia de salário que lhe
foi descontado no mês de
mnrço — e nesta luta, exi
gir outras reivindicaçõe'
imediatas e sentidas, tais
como aumento de salários,
pagamento do abono de Na*
tal, das folgas remunerada*-,
derrubada da exigência da
assiduidade, etc.

Esta é, aliás, a maneira
i mais pratica de apoiar e le-
var á pratica aa históricas
resoluções da Confere--, ia
Sindical Sul-Americana que
acaba de se realizar em
Montevidéu e as quais são
uma grande arma para con-
solidar a unidade continen,
tal e mundial da classe ope*
rária — base solida para
uma luta vitoriosa pela
Paz, pela independência na.
cional e pela conquista dos
direitos fundamentais das
massas trabalhadoras.

• A StitiSÃÓ ampliada do Comitê Cen-
$ral do Partido Bolchevique realizada a 16
$e Outubro decidiu coiocar o camarada
Utalm a frente do Centro do Partido, èn-
aarregacio de dirigir, a insurreição. Este
pen tro ioi que conduziu toda a luta das
fornadas de Outubro. O Comitê Central
jesbarata 0s pianos reacionários do gover.
5o provisório, que trata de concentrar
•lorças contra-revoiuc.onarias para sufo-
gar â insurreição. Em vão dita Kerenski
j^rdens para fechar o periódico bolchevi-
«ue "Rabotchi Put" (O caminho Opera-
%o), pob uisto já não dependia dele". O
camarada- Stalin designa Os destacamen-
Aoa da Guarda Vermelha e de soldados pa*
íf$x assegurarem o aparecimento do perio-
iico.

i Em 6 de .Novembro, "ás 11 horas da
fenanna, "Rabotchi Put" publica um cha*
gnamento « derrubada do Governo provi-
aório. Simultaneamente, por indicação do
fjentro do ParUdo, encarregado de diri-
gir a insurreição, são concentrados no
•Smolny destacamentos de soldados revo-
iucionários tí da Guarda Vermelha.

Tinha começado a insurreição*
ji" No mesmo dia. 6 de Novembro (24 de
Outubro pelo velho calendário russo), Le.
nin, ria "Carta aos membros do Comitê
Centrai" escreve:"E- necessário, custe o que custar,
*Sta nesma tarde, esta noite, deter o Go-
^erno, desarmando (esmágahdo-òs, se re-
alstireiil) os Kadetes, etc.

-Não se pode e';pei-ar! Pode.se deitar
l*do a perder!

...E' preciso resolver isto hoje, sem
fmlta, pela tarde ou á no*te.

Aos revolucionários que podc.fi triun-
ir bnie (e cem toda segurança triunfa**

E. YAROSLAVSKY
râo hoje), a historia nâo lhes perdoaria
uma protelação que lhes fizesse correr o
risco de perder muito amanhã, de perder
tudo...

O governo vacila. Temos de dar-lhe o
golpe de misericórdia, custe o que custar 1
O adiantamento da ação eqüivale á mor.
te". (Lenin, t. XXI, págs. 362-363). '

Num artigo publicado a 6 de Novena-
bro no "Rabochi Put", intitulado "Que
necessitamos ?", o camarada Stal«n es.
creve:"Chegou o momento em que o adia-
mento constitui uma ameaça de morte pa-
ra toda a causa da revolução. E' neces-
sário substituir o governo atual dos lati.
fundiários e capitalistas por um governo
de operários e camponeses".

A'quela mesma no|te, Lenin aparece
no Smolny e,~ juntamente com o camarada
Stalin dirige as forças armada3 da insur-
reição.

Nn manhã de 7 de Novembro, o Po-
der passou ás mãos dos operários e cam*
ponoses pobres.

A 9 de Novembro, organiza-se o pri-
meiro Governo Operário e Camponês, &

frente do qual se acham Lenin e Stalin.
A resolução do Congresso dos Soviets

Sobre a formação de um Conselho dè Co-
missarios do Povo é subscrita por: Vladi*
mir Uliánov (Lenin) — Presidente do
Conselho; I. V. Dzhugashvili (Stalin) —
Comissário do Povo das Nacionalidades.

A grande Revolução Proletária Sócia.
lista de Outubro havia triunfado- Havia.se
inaugurado uma nova éra da humanidade,
a éra do socialismo. Havia terminado a
época do domínio da II Internacional, do
social-democratismo no movimento opera*
rio e havia começado a época do dominio
do leninismo e da III Internacional. Ha-
via chegado o grande momento histórico.
Os anelos do? melhores militantes da cias»
se operaria, os sonhos dos melhores cere*
bros da humanidade se haviam converti-
do em realidade. Sobre a sexta parte da
terra levantava-se a bandeira do comu-
nismo.

Nas jornadas de Outubro de 1917, o
Partido Bolchevique tinha em suas fileiras
menos de 250.000 membros, mas, atrás
dele havia uma massa de milhões de seres,
que puseram na obra da revolução sócia*

lista toda a sua paixão revolucionaria
acumulada durante séculos. E essel mi-
Ihões de pessoas se tinham encaminhados
seguros e firmes até o triunfo e o haviam
conquistado porque a gloriosa bandeira
da Revolução Socialista proletária era des-
fraldada pelos dois grandes porta-bandei"
ra experimentados nas lutas, os dois gran-
des mestres da causa revolucionária:. Le»
nin e Stalin.

CAPITULO VI
O CAMARADA STALIN NO PRIMEIRO

PERÍODO DO PODER SOVIÉTICO
Vimos como foi importante, grande e

ampla a atuação do camarada Staün no
periodo da primeira revolução russa, no
periodo da reação e do novo auge que ss
seguiu áqueia revolução, assim como no
periodo da conquista do Poder pelo pro**letariado. Porém, mais importante ainda
é a atuação do camarada Stalin no periododa ditadura d0 proletariado, defendendo
o Poder, construindo a economia socialista
edificando a sociedade socialista nas con-
dições do cerco capitalista.

Ao definir a grande importância in**
ternacional da Revolução de Outubro, o
camarada Stalin escrevia num artigo inti-
tulado <4A Revolução de Outubro e o pro*blema nacional" ('iPravda" 6 e 19 de no*-
vembr0 de 1918):" A grande importância internacional
da Revolução de Outubro consiste precisa*-mente e principalmente em que:1) — Ampliou os marcos do proble,ma nacional, transformando-o de um problema particular de luta contra a opressãe
nacional, no problema geral dè libertar dc
imperialismo os povos oprimidos, as colo*
nias % semLcolonias. (Conclui na li.1* oáf
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